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nuníicam o ambiente e não 
c o x e e i s substancias vene-
nosas e são, portanto, ino-

Dinaiantirto Ribeiro A r r o b a , fSHSÍV0S PSF3 03 M Ç a S 
UÍI giilfiiais ílonrésticos. 

N: 2195 

Crónica 
Por Severo Fáris 

D. Urraca está doente 
A D. URRACA apare-

ceu a semana pas-
sada com uma borbulha na 
face, ao principio óe peque-
nas óimensões mas pouco a 
pouco aumentanòo óe volu-
me até lhe pôr a cara toòa 
inflamaóa. 

Se fosse pelo Entruòo 
ainóa vá, pois poóia-se óes-
culpar que anóava masca-
raóa, mas na Primavera não 
tinha aplicação para naóa e 
ficava mal com toóos os ves-
tióos que tencionava estrear 
por essa época. 

Foi a um méóico. Espe-
rou a vez e quanóo foi rece-
bióa pelo esculápio começou 
com urna história muito fas-
tióiosa e que parecia elerni-
zar-se se o óoutor não lhe 
retirasse o uso óa palavra 
com a seguinte pregunta: 

— A senhora é casaóaP 
— Graças a Deus não 

sou! responóeu a D. Urraca 
ponóo os cabelinhos óa ven-
ta em pé. 

Sou feminista, quero que 
as mulheres tenham óirei-
tos iguais aos homens, que 
tenham voto, que seja ile-
gíveis e que ôeipem óe 
ser escravas e óe serem 
mães... 

— Para serem pais? 
interrompeu o méóico iro* 
vista, 

— Pata não serem naòa, 
fésfiottâeu a D. úcrasa colê-

O óoutof muèou ôc assun-
to, ínquetiu várias circuns-
tancias e ao fim òum certo 
(empo ôiagnostou i 

NO próximo domingo, 2?, 
a sr.» D. Glória Cas-

tanheira, dará em sua casa 
um recital de piano em bene-
ficio do Lactário de Nossa 
Senhora. 

• Colaboram com s. ej<-a al-
gumas das suas distintas dis-
cípulas que executarão tre-
chos clássicos de autores ce-
lebres como Beethoven, Schu-
mann, Chopin, etc. 

Este recital será sem du-
vida urna bela festa de arte a 
glorificar mais uma vez o no-
me da consagrada artista, 
cujos ensinamentos as suas 
discípulas nunca se esquecem 
de encarecer. 

Porém, mais do que todos 
os triunfos que s. ejí.a tem 
alcançado pelos seus mereci-
mentos de insigne pianista, 
muito mais ainda valem os 
sentimentos caritativos do seu 
nobilíssimo coração sempre 
pronto a sacrifícios para va-
ler nos indigentes, 

justiça é dizê-lo; o Lactá-
rio de Mossa Senhora tem 
cumprido a missão que desde 
o inicio se impo2, porque ás 
bênçãos da Divina Providen-
cia se tem juntado a genero-
sidade dos seus bemfeitores 
que dele não se tem esque-
cido. 

Pois entre foda3 as pes-
soas que mais tem acarinhado 
esta instituição, merece uma 
especial referencia a sr.a D. 
Glória Castanheira. 

O produto liquido das fes-
tas que s. ejectem organizado 
em favor do Lactário sobe já 
a mais de 5.000$00. 

Bemdita seja a sua cari-
dade! 

Abençoadas mãos que tão 
delicadamente espalham em 
esmolas as harmonias que 
enternecem os corações e ele-
vam as nossas almas! 

— O que a Senhora (em 
é açúcarf 

— Não creia nisso, óisse 
a pobre óa D. Urraca. E' 
coisa que nunca entra na 
minha rasa. 

— Não ó razão! Quasi 
toóas as óoenças aparecem 
mal óistribuióas. 

Se eu tivesse o catálogo 
óos males e o enóereço óos 
canóióatos fazia assim a se-
menteira : 

Um alferes óe cavalaria 
tinha que morrer por força 
com uma tuberculose galo-
pante ; um herói com mal òe 
Pott; um avarento com gola; 
uma solteirona com inlerite 
óssea; um amoroso com má 
circulação no coração; um 
submisso com amolecimen-
to óa coluna vertebral; um 
conspiraóor com estrabismo 
(olhar contra o govetno), 
não falanòo nas óeforma-
ções insignificantes aóequa-
óas a toóas as profissões e 
assim teríamos um copo jo-
gaóor óe football: um maneta 
bojeeur; um suróo critico mu-
sical; um cego truóutor óe 
óisticos óo cinema; um ho-
mem sem nariz venóeóor ôe 
perfumes e um muôo confe-
rencista. 

Leve esta receita e não 
lamente D, Urraca o seu es-
lado porque isso óe borbu-
lhas acontece a muita gente 
boa. Ã senhora è solteira! 

Mais vaiei portanto, òi-
xct que tvm uma refíniçâo 
óe açucat óo que óizsr que 
é lojista e apatecst com pa-
no na catai 

j l a anShioeroolosa 
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Oí assinado um decreto, 
criando uma comissão 

denominada Comissão de Pro-
filaxia da Tuberculose, que 
funcionará junto da Direcção 
Geral de Assistência e á qual 
competirá o estudo de medi-
das a tomar no combate con-
tra a tuberculose e respectiva 
organização, bem como a di-
vulgação scientifica e propa-
ganda popular que ao assunto 
diga respeito. 

Dessa comissão faz parte 
o distinto tisiologo e profes-
sor da Faculdade de Medi-
cina de Coimbra, sr. Dr. Ade-
lino Vieira de Campos. 

1L 8E 
Einpresiimo sonre peníieres 
Juro mensal 1 °/o e 2 °/o 

tm n CREDITO 
Avenida Navarro— 
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À GAZETA M 
ccníra-se a os 

l i 0 3 0 1 1 1 1 M i l i a 
ESCOLA Nacional de 

Agricultura prerno-
projdmo sábado, 2 de 

junho, um sarau de caridade, 
com um programa variado e 
selecto, que consta do seguin-
te: 

1.a PAR1Ê — Prologo (episódio 
cómico) do dr. Macár io Ferreiro. 

Dialogo óas ónas mulheres, de 
Norberto de Araujo, 

Canções, pelo grupo oríeónico. 
2.a PARTE — Soios de canto, 

piano e violino, Trio de piano, violi-
no e violoncelo. Guiiarradas, Fados, 
Kecilativos. 

3;a PARTE — Uma aneóota, de 
Marcelino Mesquita. 

Canções, pelo grupo oríeónico. 
Nos intervalos, Jazz-Banò. 
Este notável estabeleci-

mento de ensino, que, ultima-
mente, se tem destacado pela 
distinção das suas festas, no-
meadamente dos seus bailes, 
assim contribui para a dimi-
nuição das dores dos que so-
frem, o que é digno de todo 
o louvor, 

Desde já se podem mar-
car lugares para este espec» 
t^culo nfi Livraria AtiamHdai 

I: Crónica Tripeira: I 
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Por Ernesto de Castro, fiiiio 

CARTAS AH0HIHAS 
A' não é a primeira vez 

que recebo cartas anó-
nimas mensageiras de toda a 
casta de tolices e de mentiras. 
Essas cartas chegam ao des-
tinatário porteadas pelo do-
bro, porque o auior das mes-
mas por economia e para se 
livrar de apertos, abotem-se 
de colar a respectiva estam-
pilha. A que acaba de me vir 
parar ás mãos, tem as mes-
mas características. Veio mul-
tada e o remetente é fdho de 
pais incógnitos . . . 

Dizem que anda agora a 
moda de sobressaltar os par-
ceiros, impingindo-ihes toda a 
amalgama de intru jisses, eo 
mesmo tempo amedrontando 
com falsas catastroíes, pestes 
e desventuras se não se cum-
prir rigorosamente com as 
prescricões que as tais folhas 
aconselham. 

O abuso prossegue, e, pe-
los vistos, a coisa esiá a ge-
neralizasse peio país fóra. 

A carta que tenho presente 
encerra 32 nomes de cavalhei-
ros respeitáveis a quem de-
vem ser dirigidas nove iguais, 
ern menos de 24 horas afim 
de ser beneficiado com um 
presente hipotético inventado 
pelo « pandego » que tem pra-
zer em se divertir á custa dos 
timoratos. 

Para lhe dar então, uma 
nota sentimental, fala em boa 
sorte e deseja imensas felici-
dades ao amigo desconhe-
cido , . , 

A «cadeia»> tem de dar 
infalivelmente — nem que cho-
va ! — três voltas ao mundo, e, 
segundo reza a historia, foi 
da in«nç3o de um coronel 
de artilharia do exército ame-
ricano; que numa hora felicís-
sima e quando n5o tinha que 
fazer, se lembrou de iniciar o 
tal divertimento .. > 

Ai daquele que nSo íízer 
o que lá vem escrito' Ai 
daquele que não lig-sr nenhu-
ma ou que por indolência in-
terrompa a «cadeia unb;er* 
sal •>! 

Cai o Carmo e a Tiindade 
e tudo ficará reduzido em bre-
ves instantes, a terra, cinza e 
nada . , . 

Começa a seguir a adver-
sidade, a desgraça, os tor-
mentos, os malefícios. . . e a 
criatura fica liquidada para 
sempre com o futuro compro-
metido —-e, quem sabe? — até 
com a sua reputação seria-
mente comprometida . . . 

Mas não é tudo. Ha os 
dados concretos da felicidade 
daqueles que foram negligen-
tes em satisfazer o pedido cie 
outrem. Diz, por exemplo, que 
o «sr. Ruiz do Estado de Ca-
racas deve a sua fortuna ao 
ter cumprido exactamente com 
a presente; o sr. Alvarez, da 
cidade de V.toria, aos nove 
dias obteve o primeiro pié-
mio na lotaria de Michauman, 
de 20.(00 pezos: o sr. Gomes 
de Propessos ao justo tempo 
de ter recebido e cumprido 
as prescrições da «cadeia» 
obteve o premio maior no va-
lor de seiscentos mil pezos 
e, assim por diante, sem con-
ta. sem pezos nem medida?... 
á viste. Cita Igualmente á 
mistura, o que aconteceu a 
um pobre diabo de Oco, que 
por não ter tomado a sério a 
protecção, t e r - l h e c a í d o a ca-
s a , d e s a p a r e c e n d o m i s t e r i o -
samente, nos e s c o m b r o s , a 
familia. 

Como vêem o caso é gra-
ve. Ou crês, ou morres! Ou 
fazes o que te ordeno ou és 
homem ao mar! 

Em lace do exposto, veri-
fica-se também, que metade 
da humanidade, deu-se agora 
á linda brincadeira de andar 
a intrujar a outra metade, com 
intuitos talvez, de pôr tudo 
ainda mais maluco do que já 
está . . . 

A missjva que recebi foi 
para o cesto dos papeis e, a 
«cadeia» partiu ingloriamente 
num cantinho florido e riso-
nho da Europa Ocidental. 

As que aparecerem de hoje 
em diante, teem outro destino, 

até 

Dr. Manoel Oraga 
O N O S S O respeitável e 

muito presado amigo 
sr. dr. Manuel Braga, que tan-
tas vezes tem afirmado o seu 
grande amor por Coimbra, em-
bora daqui não seja natural, 
acaba de ser agraciado pelo 
governo alemão com a co-
menda da « Deutsches Roíes 
Kreuz», que só é concedida 
a pessoas com comprovados 
serviços. 

Folgamos em dar esta no-
ticia, que representa um acto 
de inteira justiça. 

Apresentamos a5? nossas 
muito afectuosas felicitações 
oo nosso querido amigo. 
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01ÍÍA DE PORTUGAL, 2.° Y8-
lome (ExtígiasHaro, Alen-
fnfo, Aloarve); edição na 
BiDiioieca Nacional. 
HA muito tempo espe-

rado, só agora apa-
receu nas livrarias o 2 ° volu-
me do Guia òe Portugal, i bra 
prima da nossa literatura iti-
nerária, organizada e redigida 
na maior parte pelo ilustre 
publicista sr. Raul Proença, 
ej£-chefe dos Serviços Técni-
cos da Biblioteca Nacional de 
Lisboa. 

Como o l.o volume, este c 
perfeito de informações para 
o viajante, quer de ordem prá-
tica—roteiros, estalagens, rai -
ros, — quer de ordem desinte-
ressada, pois chama insensi-
velmente a atenção de quem 
jornadeia por prazer para a 
belesa das paisagens e dos 
monumentos, assinalando os 
lugares históricos, as termas, 
as praiais e outras estancias 
de repouso. 

Graficamente è um primor 
de precisão e eiegancia: ai-
rosoj apesar da espessura, 
portátil, cem niíidas gravuras 
intercaladas no te^So e uma 
mancha onde, por assim dizer, 
se nOo encontra uma gralha 
grosseira que deturpe o dis-
curso ou induza um erro, 

A excelente combinação 
dos diferentes corpos de tipo, 
a nitidez da impressão dos 
mapas e a coacção de abre-
viaturas e s ina i s - - tudo isto 
faz honra ao grande talento 
organizador de Raul Proença 
e ás oficinas gráficas da Bi-
blioteca Nacional, donde teem 
saído tão perfeitos e impor-
tantes trabalhos para a alta 
cultura portuguesa. 

A colaboração do Guia, 
selectissima, torna-o um dos 
mais perfeitos vaóe mecum 
que se teem feito na Europa. 

Neste volume distinguem-
se a introdução geográfica do 
sr. Prof. Silva Teles, ás pági-
nas de história da arte de 
Reinaldo dos Santos e a cola-
boração narrativa de Raul 
Brandão, Aquilino Ribeiro, 
Jaime Cortesão, Afonso Lopes 
Vieira, Brito Camacho, Sar-
mento de Beires, Raul Lino e 
muitos outros distintos escri-
tores e especialistas. 

E' preciosa a descrição de 
Évora, a do Paço Ducal da 
Vila Viçosa, as de Alcobaça, 
Batalha, Tomar e outras loca-
lidades monumentais. 

Mas ss aldeias e casais 
também t e e m . o s e u lugar n e s t e 
v o l u m e d o Guia, p o d e n d o d i -
z e r - s e q u e n ã o h o u v e c a n t i n h o 

5 a 7 (lo IuniiQ de 1020 

À PROCISSÃO do Cor-
po de Deus, que se 

efectuou no dia 5 de Junho de 
1828, resentiu-se do estado de 
revolução em que estava a 
cidade. 

Não ia a imagem de S. 
Jorge, nem as bandeiras dos 
oficios, nem os magistrados. 
Só ia a camara, o clero da 
Sé, as irmandades do Santís-
simo e os ministros eclesiás-
ticos. 

Ao palio pegavam os drs. 
Camisão, Manoel Pedro de 
M£Ío, Agostinho José Pinto 
de Almeida, Guilherme Hen-
riques de Carvalho, João Pe-
dro e Antonio Caetano. Na 
umbela pegava o dr. Antonio 
Camelo fortes de Pina. 

hazia a guarda de honra 
um pequeno destacamento de 
milícias de Tomar. 

Constou neste dia que a 
maior parte das milícias da 
Louzã haviam fugido da Pon-
te da Mucella para D. Miguel, 
seguindo a estrada de Pera. 
por insinuação do coronel 
José Bernardo Salazar. 

O tenente coronel cl-is mes-
mas milícias, Vitório Teles de 
Medeiros e Vasconcelos, che-
ga a Coimbra a participar 
esse facto, 

No mesmo dia é procura-
do no Espinhal para ser pre-
so o coronel Salazar. Poude, 
porém, evitar a prisão, por ter 
sido avisado em um bilhete 
de letra disfarçada. 

A' uma hora da tarde che-
ga a esta cidade, vindo de Vi-
zeu, o regimento de infante-
ria 23, com cento e tantas pra-
ças, acompanhando as ban-
deiras, e com eles alguns vo-
luntários. 

Sai para a Ponte da Mu-
cela e Chão de Lamas uma 
força de cavalaria D e 10, e 
58 estudantes do batalhão 
académico, comandados pelo 
major das milícias de Soure. 

No dia 6 de Junho che-
ga a Coimbra mn oficio da 
junta do Porto, em que decia"-
ra aceitar a escusa que lhe 
pedira o dr. iorné Rodrigues 
de Sobral, do lugar de viee-
reitor da Universidade, pelo 
mau estado da sua saúde, 

Chega mais um outro ofi-
cio da mesma junta, o qual só 
deveria ser aberto em claus-
tro da Universidade. 

— No dia T de Junho se 
reúne o claustro da Universi-
dade. ás 11 horas da manhã, 
e nele se lê o oficio da junta 
do Porto, nomeando vice-
reitor ao dr. Joaquim Maria 
de Andrade. 

Pelas 9 horas da manhã 
do mesmo dia se principia-
ram a avistar, descendo as 
calçadas de Santa Clare, as 
tropas liberais, que voltavam 
de Condeixa. 

Como se receasse que o 
exercito de D. Miguel preten-
desse flanquear a divisão li-
beral, tanto pela direita, como 
pela esquerda da linha, a qual 
se não podia guarnecer por 
ser muito extensa, retiraram-
se as forças liberais, que ti-
nham ido para Condeixa. 

O regimento de infante-
ria 6 ficou no convento de S. 
Francisco; o batalhão de ca-
çadores 12 foi para as Canas; 
um esquadrão de cavalaria 
para Varzea o resto da ca-

T> * i -íviarh-

er-iti emen nhrt niesano ou el-

O quartel fl£ 

I g a r v i o q u e n a o f o s s e a t n o s o -
j s ã m e n t e i n s i n u a d o n o c o r r e -
j d o r d e s e t e p a r t i d a s . , . 

Agradecemos o exemplar 
enviado a esta redacção, um 
dos mais ricos presentes bi-
bliográficos que podíamos am-
bicionar» 

çacíores r e y p^ra 
nho do Bispo, 

j nerai voltou para esi 
\ Não checou neste dia a 
! Coimbra o correio de Vizeu, 
1 por haver sido surpreendido 

no i aii pelas y«anilhas mi-
guelistas, 

O correio de Coimbra para 
Lisboa também não seguin 
para o seu destino, 

Joaquim Martins óe Car-
valho, 
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faleceu ern Lisboa a 
actriz Lucinda Simões, a ulti-
ma da velha guarda das mais 
notáveis comediantes portu-
guesas dos últimos 50 anos. 

Era uma incontestável gló-
ria da scena portuguesa, por-
que ninguém a c\\ced 
naturalidade no dizer 
gesto. 

Assim vai desaparecendo 
o que restava de melhor sem 
que outros venham preencher 
a sua falta, 

i em 
e no 
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ELO tribunal Militar 
Espccial que se des-

locou a Sstubal, íui aii julga-
do o nosso camarada de im-
prensa, sr. Luís Faria Trinda-
de, director do diário o Setu-
balense, que era acusado de 
implicado no movimento re-
volucionário de 7 de Fevereiro 
do ano passado. 

O venerando Tribunal jul-
gou improcendente toda a 
acusação, ilibando-o de toda 
a culpa. 

Faria Trindade, foi defen-
di d® pelo ilustre 
tubalense dr, João Osorio de 
Castro, que pronunciou um 
magistral discurso. 

A sentença foi muito bem 
recebida por toda a popula-
ção, 

H Ê Í 1 È M U I 
passado domingo, os 
escoteiros do Grupo 

n.° 00, desta cidade, acampa-
ram no sitio dos Barreiros, 
passando a noite anterior de-
baixo de tenda. 

Houve exercícios de sina-
lagem Homógrafo e Morse, 
cosinha, e prática de jogos 
escotistas, s e g u i n d o - s e por 
fim a tocante cerimónia do 
Compromisso de Honra de 3 
aspirantes do mesmo grupo 
e de um outro de grupo dife-
rente, sei vindo de madrinha 
desses aspirantes a menina 
Víaria Celeste Luz Costa. 

O acampamento foi visita-
do por algumas pessoas de 
família dos escoteiros e foi 
dirigido pelo Sub-Chefe do 
mesmo Grupo. 

No próximo dia 3 de Ju-
nho ejpera-se nesta cidade ^ 
vinda do Srs. Franklin d'Tli-
veira*, Comissário Regional da 
Associação dos Escoteiros de 
Portugal, no Porto, José Mou-
tinho, Capitão do Grupo n." 
09.. de Escoteiros Marítimos 
de Valbom € do Sub Chefe 
cio mesmo Grupo. 
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24 de Maio 
Alepanôce Herculano. — 

de 23 do corrante, 
foi recitado na sala nobre do 
Instituto de Coimbra, pelo con-
selheiro Viccníe Ferrer Neto 
dá Pa va o cloqio historico 
de Alejandre Herculano, só-
cio honorário desta Sociedade. 

Abriu a sessão o sr. Con-
selheiro Castro Freire, e em 
seguida o sr. Vicente Ferrer 
leu a sua memoria que foi 
ouvida com a maior atenção. 

Depois de tratar da moci-
dade de Alejandre Hercula-
no, passou a dar conta da 
sua emigração cm 1631. do 
seu regresco na expedição li-
beral em 1832, e dos relevan-
tes serviços que prestou como 
voluntário da rainha, em o 
cerco do Porto e em teda a 
campanha. 

Apreciou-o como filósofo, 
como poeta, como romancista 
e como historiador. 

Como filósofo — faiou lar-
gamente dos seus trabalhos 
na comissão revisora do Có-
digo civil, e depois na comis-

çistóo ^ e m e & n t Ç M do -Snmtio 
Código. E a esse respeito 
aludiu á celebre questão que 
teve de sustentar por causa 
do casamento civil. 

A propósito do opusculo 
publicado em 185? — À r e o c » 
ção ultramontana em Portu-
gal, ou a concoróata óe 21 
óe Fevereiro sobre o nosso 
paórcaóo óo Oriente — mos-
írou-se grato á memória do 
seu grande amigo, por espon-
taneamente ter vindo á im-

(m M * Í3Sí 

u 

Pela Imprensa 
APO/Í uma longa inter-

rupção, reapareceu 
o nosso colega Noticias óe 
Alcobaça, a cuja redacção 
dirigimos as nossas saúda4 

ções. 

J o ã o í t a a z C a r d o s o 
i F i l h o , Su c r s . , L d a 

param as modas e se ainda 
ha atrevidos, que, depois desta 
prevenção persistam em mas-
sar a gente com as suas idio-
í i ç e s » M 

Fabricantes dos verdadeiros 
cofres á prova de fogo e de 
fogões circulares, m o d e l o 

Coimbra. 
Séde : Rua de Sá da Bandei-

ra, 92 — Porto, 
Fábricas : Vila Nova de Gaia. 

Agente em Coimbrai 
eoiiçaiuas marfins s u t i a 

CONSELHO d a I V -
r 1 ' I ' > ; c v . : ^ 

ci;is resolveu que as >:uI• s iui 
m e s m a F a c u l d a d e l e n n i t t e m 
no dia 9 do proximo mês dc 
Junho, á excepção das dc cur-
so de topograiia cujo encer-
ramento* será oportunamente 
anunciado. 

— A Faculdade resolveu 
propor para 2.° assistente da 
l.a secção, do l.o grupo, o sr. 
dr. Luís Bâda Tavares Neto. 

Arcebispo de Nii i lee 
ASAGRAÇAO do ar-

cebispo de Mitilé-
ne, sr. D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira, realisa-se, na Sé 
Catedral desta cidade, prova-
velmente no dia 1? do próxi-
mo de junho. 

prensa defende lo, na ocnsião 
em que se demitira de minis-
tro da Justiça, por não ter 
querido assinar a concordata. 

Como poeta — teceu os 
maiores elogios á Harpa óo 
Crente e á Voz óo Profeta. 

Como historiador e roman-
cista -— falou da Origem e 
estabelecimento óa inquisi-
ção em Portugal, da Histó-
ria óe Portugal, e dos dois 
romances históricos, que for-
mam o Monasticon. 

Referindo-se ao estabele-
cimento da inquisição foi o 
sr. Vicente Ferrer bastante 
energico, verberando a cor-
rupção do governo português 
e a maior corrupção da Curia 
romana quando se tratava de 
criar aquele nefasto tribunal. 

Por fim descreveu o carac-
ter austero de Alejandre Her-
culano que se recusára a acei» 
tar o pariato e várias conde* 
corações, algumas olerecidas 
pessoalmente por D. Pedro V, 

Entre outras passagens do 
discurso de Vicente Ferrer, a 
que mais impressionou o au-
ditório foi aquela em que mos» 
irou a facilidade que ha actual* 
mente em aprender, com pera-

nte com a época em tivamc 

k i d o s , 
V, : 

tara os es-

"ei ri 
tiveslcs, disse o sr. 

r, abei tas as portas da 
sciencia, tivestes a liberdade 
de imprensa, tivestes a líber® 
dade de comércio de livros, e 
tivestes todas as liberdades 
garantidas na constituição do 
estado. 

No tempo dos meus estu» 
dos, continuou dizendo, havia 
n censura prévia, a proibição 
dos livros, a inquisição, a in« 
confidencia, a intendencia ge* 
rai da policia, e todo o cortejo 
tirânico do despotismo. Não 
se podia ensinar, nem apren* 
der senão o que o governo 
absoluto queria, 

No seu longo discurso, O 
sr. Vicente Ferrer sustentou 
as mais rasgadas ideias libe-
rais, sendo no fim muito çt?nw 
primentndn, 
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REPRESENTANTES PARA 0 DISTRITO OB COIMEM E BEIRAS: 

R U A D A S O F I A , 141. — C O I M B R A 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
O menino Paulo Martins Paredes 
D. Dolores Graugés Guillamot. 
Antonio Rodrigues Garcia 
A'manh2 : 
D. Ligia dos Santos 
D. Maria da Luz Serrano Correia 
Antonio Ferreira Vilas. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Está em Coimbra, dando-nos o 

prazer da sua visita, o nosso amigo ; 
sr. João dc Azambuja, representante j 
do Instituto Pasteur, de Lisboa. 

nij.jjn *n a casa da Quinta da Arre-
i i i a y o t í gaça, portão n.o 22, junto 
á paragem do electrico, ao cima da 
Ladeira do Baptista. Tem 14 divi-
sões, garage, jardim, instalação elec-
trica e agua, e as casas na Arrega-
ça, n o s 3 e 13, com 3 e 6 divisões 
respectivamente. 

Informa José Henriques, Arrega-
ça, n.o 8 ou Central Eléctrica, Ale-
gria- 1 

d u a s casas indepen-
dentes, em Montes Cla-

ros, uma com 5 devisões c outra com 
6. Trata-se com João Alves, Quinta 
Moura c Sú em Montes Claros. 2 

vende-se, marca Ooklanô 
iUniu t ̂ i estado novo com 9 000 

hi!os, facilita-se o pagamento, ou to 
ma-se chauífcur dando boas referen-
cias. 

Tratar Avenida Dias da Silva, 61 
em frente ao Q. G. N. R X 

vendem-se de quarto e de 
limai escritorio, quasi novos. Pa 

ra vêr e tratar na Vila Doria-Cumea-
da Coimbra. 1-a 

ín para ceriais, artigo Nacional, o 
iSi» que ha de melhor, perfeito aca-

bamento, vende a Pensão Bussaco. 
Avenida Sá da Bandeira 21. X 

fintnni 

CASA HAVANESA i . o p r e d j o n.o 5 da rua Dr. 
SUCESSORES ; ílii&líÍIQ~isb Jo^o Jacinto, com 7 ccm-CARDOSO & c.a, 

Tem sempre as melhores novida-
des ern artigos da sua especialidade 
a S OBJECTOS de fino gosto proprios 
para brindes. 

Artigos para pinrora', desenho e 
arte aplicada. PERFUMES DOS MELHORES 
fabricantes estrangeiros. 

Malas, pastas e carteiras. 
MOLDURAS e estampas para 

quadros. 
ESTUDOS para pintura. 
Papelaria e objectos de escritorio. 
TABACARIA —as melhores mar-

cas de cigarros e charutos nacionais e 
estrangeiros. 

IMPRESSÃO rápida em bilhetes 
de visita, participações de casamen-
to, etc. 

partimentos. 
tuado. 

E higiénico e bem 

p s a s s á g - s f f i Ébceraa 
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«Im c l s s S í s a S e . S e s s s dka-
J^&stea r ® -

s«cc«s@ s e «3í2>. S 

£?Iâs>sài, aJe^asSe-s®, 
fssn ^Misses, liwBséÉe eSes 

e&ma á e s -
ea ciEs s&^z^^sMssrss e 
smmi&. Í J ê c s í í b - S ® m& 
MM® Susszíw Clss-

D E C I F R A Ç A O d a ante-
rior — Maçã. 

M í e t t t r n f e e s I ® s c á e « a 
" JEms<m „ semél& wszmiss 
S»ezw6aí€B. « â © « B l á s a a 

« a s 
s s e s r e p E e s e n -

ésãWBtie e e i ® p © s i á f i i i s ? i ® 
c a s a C © B E H B Ê > 2 Í S , J i m -
íepmi& eH<z (Dliveèses. 
Úf3ezi& a p © -
« l e S I E s s s p e â f á ê l â S S 
•gsee&w&m&s ® fkvsãm-

Pi njin alemão, vende-se um com 3 
u"J pedais, 7 oitavos e meio e 

com luz eiectrica. 
Rua das Esteirinhas, 2, em frente 

ao Teatro Sousa Bastos. X 
DÍ21H a ' e m a o (Goetze) novo, arma-
riGltJ do em ferro com teclado de 
marfim, vende-se na Rua Visconde 
da Luz, n.o 3í. X 

Pt3 ffilinta Ejíplendida casa de ha-
WQ Ijiillilu bitação, lojas, garaje 

ou cocheira, grande olival, pinhal, 
maia, terras de semeadnra, a 15 mi-
nutos do electrico, vende-se. 

Para tratar com A. M., Rua Gar-
rett, n.o 5 ou dr. Calisto, Rua Vis-
conde da Luz. X 

Para andar me põem a capa, 
Para andar se faz tirar, 
N3O pobso andar com a capa, 
Sem capa não posso andar. 

tflnhfó d a B e i r a (Reoiao de Ft-
DÍHÍS VlililUâ nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, íanio por junto, co-
rno a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. X 

alugam-ae dois andares juntos 
ou separador, na rua dor. An-

jos. 9, 11, 13 e 15, com 4 e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8, com 3 divisões. 

Laia 

£ i 

Em virtude ria Comissão 
Central ter resolvido o adia-
mento das festas para o pro-
yimo ano, sem que as Comis-
sães fossem ouvidas para tal 
fim, vem a Comissão do Lar-
#o Miguel Bombarda, decla-
rar aos interessados subscri-
tores, que os seus donativos 
se encontram á sua ordem, 
desde hoje, até ao dia 10 de 
, unho projõmo. na Camisaria 
Medrosa, no L a r g o Miguel 
Bombarda, 39; e, findo este 

praso serão depositados na 
Caijía Geral dos Depositos, 
para as futuras festas, 

Coimbra, 22 de Maio de 
1928. 

A Comissão, Gouvêa, §> j 
C.a, João Monteiro Louten• j 
ço.José Alves óc Carvalho j 
Novais e José Menôes Pe- j 
ôrosa. | S í l i i i i l i i i í 

Comunica aos seus esti-
mados clientes e amigos, que 
mudou a sua oficina de al-
faiate da rua de Montarroio, 
para a Ávenióa Sá óa Ban-
òeiCOi n.o 63 (junto ao Teatro 
A v e n i d a ) , onde c o n t i n u a 
aguardando as suas ordens. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-ae na Avenida Navarro, 

?e-A. x 

taia 
dacção. 

na baipa, vende-se coni loia pa-
ra negocio. Trata-se neste re-

corri 5 divisões, arrenda-se na 
rua da Alegria, n o 67. 

Para tratar, com Francisco Nu-
nes Beja, na mesma casa. X 

ira aluga-se uma na rua Antero do 
Ifl Quental, n.o 39^A. 
Para tratar na mesma. X 

arrenda-se na Estrada de S. 
josé Vila Saudade, com 11 di-

visões. Renda barata, X 

pequena com quintal, arrPndn-
se. Para tratar Casa Paes, 

Celas. X 

a com forno para fadaria c um 
andar, a beira da estrada, e n S. 

Frutuoso, com ótimas vistas para o 
rio vende ou arrenda, Antonio ce 
Oliveira Baio, largo da Sota, n.o 0. 4 

!1 
V e n d e m - s e , com pouco 

uso, um automovel Buich, Ca-
mion Renault montado em 
pneus, com pouco uso, com 
catrosserie de passageiros 
ou carga, em estado novas, 
vendem. 

Vendem Túlio dos Santos 
Filhes«— Oliveira do Hos-

p i t d , X 

com quintal e água em afcun» 
<SM8i d incia, projíimo do electrico e 
do Caminho de Ferro, vende-se ou 
troca-sc por outra no Porto ou cm 
Lisboa. 

Informa M. B. Ferreira, Terreiro 
Erva, W, Coimbra, 5 

|*f»!-«ifi Decauvil. compra-se 100 me-
i&hlè troSi na Pensão Bussaco, Ave1 

nida Sá da Bandeira, 21 Coimbra 5 
f nmjnn 3 e meio I. em bom cstarfo, 
lUíiliÚil compra a Pensão Bussaco, 
A»venida Sá da Bandeira, 21, Coim-
bra , <1 

FitinPflíiSrfa! garantc-sc trinta es-
yilpiÈyaSilíí cudos diários. Rua de 
S. Pedro, n.o 7, l.o. X 

vende-se uma cacadeira 
em estado novo, e õ va-

rinas para vinho também em estado 
novo. Rua Fernandes Tomás, 45. 2 

a r ir 

,«* nn a pessoa que entregue 
Ui luàs na rua da Gala, 31, um 

gato francez, castanho escuro, listra-
do de preto, com um guizo ao pesco-
ço, que desapareceu no dia 5 deste 
mez. Procede-se a todo o tempo con-
tra quem o retiver. 2 

P f í í i r s r i f a d e e s
c

c r i ío r i o ' P r e c j s a | e ' 
rlUlkUiliC cos C.a, rua da So-
ta, n.o 10. X 

jjn ou vivenda com quintal ou 
iiU pequena Quinta; compra-se 

Coimbra ou arredores. 
Tratar com José F. Filipe, Aveni-

da )oão Crisostomo, 114 2.o Lisboa, 

Q r s f i r s i i t o f a r n , a c ' a c o m 2 anos r;UlllUliSfi de prática, precisa-se na 
Farmacia Manso Preto. 3 

nieaor 
competente. 

C a r i a a A. B. 

de Mineralogia e Geolo-
gia, precisa-se, que seja 

X 

&ÉÊMB& p e a « 
wa mst$m&gzgsmí ©ss ^ás-

éSm p®ágsg«ases s>®I©ci-
(ãesSes. Sf&.€âIíÊm~s& & 
%»s8éeaws*mué&. íFmwm 
í m í es e1 £ í 

eíãi Jii-gm&ieisB,, 
C á s w a c s f f f f l í í t e s -

t o z ? a « 5 . 1 3 . x 

uartos arrendam-se com pensão no 
largo Miguel Bombarda a 

pessoa de máximo respeito. 
Informa Jorge Mendes, Praça do 

Comercio. X 
*9 Arrendam-se na Estrada cie 

aSiiUà S.José ,Vila Saudade. X-q 

Brsngl Precisa-se no armazém de 
EiOjiUiL Eduardo Gomes, fia rua da 
Moeda. A 

IilÍl CCm
 ° U ^ a n 0 5 i . s £ m Pra" tica. precisasse na P.etrozaria 

a rua da Sofia, n.os 45 e 47. 1 

p3t|«ij para recados que saiba lêr, 
HujíUÍ precisa-se na Farmacia Man-
so Preto. 3 

Mnnn Vendem-se 1.000 metros em 
skU Santo Antonio dos Olivais, 

r.a Mãosinha. Para tratar na mer-
cearia Dias, Filho, no mesmo local.X 

Wirnêss» &%<mw3g<&, © 
fã es eis wwtmis ft* 

3'SÊÍ, s j e s a s l c JíznÊ&T&à&z 

Me&Eg® «Ssa H 
guns moveis na rua 

po de Deus, 152 cn-
cle poderc ser vistas das 9 ás í? 
horas, 1 

efjjjs-p " " b 5 k s 
í!a5 Hw l.asa havanesa. 

o com vitrines 
X 

M o - f f i u m a m o r a d a casas com 
lílH!lo"ií& estabelecimentos e adega, 
terres para norta, olival e vinha, per-
to de Coimbra. 

Trata-se na Praça do Comércio, 
n.o 34, Coimbra. 7 

Jfl sg camionette forô, em es-
!ÍtO b5 tado de nova, e uma car-

roça que arma em charrette, com os 
respectiveis arreios. 

Nesta redacção se diz. 2 

E i i l í i - m p r f i s t a ' s e a i u r o s - 1 0 " 
tiecçjo 

do ou parte. Nesta re-
e diz. 2 

b a s t a n t e hábi l uacio. 
oferece-se. Informa 

Mtísfí iãs ^ Ç,a, 

„ .„ ,_ . } emprestam-se, Rua Vis-
jUUiPUif conde da Luz, l.o 

' lindar, fi 
15.00 

conservam aquiles que usam o AT O 
PHAN-SCHERING, o medicamento 

d'acção- especifica r.o reumatismo e 
no Elimina o ácido úrico c 

M 
ataca o ccracuo. Retenha que 

FM WJ 

r-í'/.'-
a embalagem original e: 
tubos cie 2Q comprimidos de 

B s-Tvfêj-aa tefâ w 

i I I « 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capita2 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

Manntielmer V. G. 
Capital com fundo de reserua, mais de iB.QQQiOQ 

de marcos ouro, eqyiueienie a mais 
de Ess. 89.000.800100 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MENNHEIMER V. G., 
ga ran t e em absoluto todas as obr igações , 
podendo to rnar f i rme e a prémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 
CARBOSO & C.OjSucrs.: CASA HAVANEZA 

é o •T®X 
Insecticida Ideal 

Entra esn iodas as casas como um beneficio 
i 

Não ha insecto 
que escape ao 

efeito mortal do 
^ B - f ^ í 

m 
R M ai atinjas 

Rex Research Corporeíion 
Toledo, Ghio, U. S. A. 

A' m w t i sm iodos os Dons esíalieSecíinsníos 
Distr ibuidor Exclusivo P a r a O Distrito De Coimbra 

A. G r a n a d e i r o, Rua VIscQUíle da i.íiz, 50,1. 

im Fotográfica 
— DA 

m s i i s s i 
Caróoso C.a, Sue. 

Direcção técnica 
d e G . T I N O C O 

• • 

RUA FERREIRA BORGES 
— 0 0 I 1 Y 1 B R A — 

Aparelhos fotográficos e atessorios dos miores autores 
m m , Paneis, Películas, Produtos guimicos. 

Traba lhos de amadores . 
Revelagens, Impres são de p rovas e Ampl iações 
Laboratório fotográfico. 

Expedição para a provinda. 

Viaja 
Precisa-se para armazém 

de Malhas e Miudezas, conhe-
cendo muito bem este artigo 
e que tenha boa clientela na 
Beira Alta. Bairrada e Estre-
madura. E?<igem-se as me-
lhores referencias ou fiador 
idoneo desta cidade. 

Quem estiver nestas con-
dições queira apresenlar-se 
pessoalmente na Aliança Co-
mercial de Miudezas, L.da de 
Coimbra. 

Armazém de Mercea-
rias 

Praça la Comércio n.os 1 a 4 
Grandes depósitos de café 

S. Tomé e Amboim. 
Chá: Pérola, Hisson, Olong 

e Ceilão. 
Assucar de Matosinhos, 

j único depositário dos afama-
dos assucares de Santa Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

5íiíi n^O^OÍ] p o r f ' 'Po t e c e ' empres-
bdy.U(JU$yU tam-se em boas condi' 
ções. 

Informa nos cscritorios com pro-
curadoria junto ao advogado Dr. An-
tonio Leitão, na Sofia. 5 

arrenda-se em Pé de Cão, com-
posta de rés do ch5o e l.o an-

dar. 
Dirigir a José Veríssimo, ao Al-

megue, pro^imo á mercearia Macha-
do, _ X 
T o r r o u f i ç baratos para pe-
I t j l i S í I i t i a quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

[guiara Municipal de Mi-
randa Í8 

No dia 31 do corrente, pe-
las 11 horas, dar-se-ha de ar-
rendamento a construção de 
um edifício para o Posto An-
tropometrico e Policial e dum 
per\ré de revestimento do 
aterro em frente do pavilhão 
masculino, tudo na Tutoria 
da Infância, em Santo Anto-
nio dos Olivais, recebendo-se 
propostas em carta fechada 
até ás 1.0 horas desse dia. 

As condições e projecto 
estão patentes na Secretaria 
da Tutoria da Infancia, das 9 
ás 12 hora Si 

A base de licitação é de 
8r/)00$00 para o Posto An-
tropometrico e de 39.300$00 
para o petré. 

Todos os concorrentes fa-
rão o deposito provisorio de 
dois e meio por cento e apre-
sentarão documento com que 
provem a sua idoneidade de 
construtores. 

Coimbra, 22 de Maio de 
1928 

O Presidente do Conselho 
Ad nini frativo da Tutoria e 
Refugio, João Cavôoso Mo-
nte jSsc elm • 

A N U N C I O 
Faz-se publico de que até 

ao dia 20 de Junho de 1928, 
se recebem propostas na Se-
cretaria da Camara Munici-
pal de Miranda do Corvo, pa-
ra a adjudicação da compra 
de um posto de transforma-
ção electrico, conforme o pro-
grama e caderno de encargos 
patentes todos os dias úteis, 
das 14 ás 16 horas, na mes-
ma Secretaria, 

O Presidente, Cezar Au-
gusto óa Cunha Santos. 2 

Resliâam-se todos os do-
mingos na Rua Pedro Cardo-
so (antiga Corpo de Deus) 
50 e 52, de esplendidas mo-
bílias, estantes para livros, 
moveis avulso, tais como ban-
quinhas, cadeiras, etc., e ou-
tros artigos que serão presen-
tes. Tudo será vendido sem 
reserVa de preços. 

Recebem-se de particula-
res, artigos para leiloar á co-
missão. O proprietário desta 
casa encarrega-se de todos 
os leiloes por conta própria 
ou particular. X 

ovas Dabiicaçèes 
Historia óa Litetatuta 

Portuguesa, ilustrada. 
Historia óe Portugal, edi-

ção monumental. 
Dicionatio óa Lingua Por-

tuguesa, por Candido Figuei-
redo. 

Aceitam-se assinaturas pa-
ra estas obras e para todas 
as publicações a tomos ou a 
fascículos na 

LIVRARIA NEVES 
Rua Candido dos Reis, tele-
fone n.o 326 — Coimbra. 

COMPRA LIVROS USADOS 

O «SPETON» é o maia 
energico e rápido regulador 
da menstruação, seja qual fôr 
a causa. Caijca 15$00. 

A' venda em Coimhra no 
depósito exclusivo. Centro Co-
mercial de Drogas, Lda Pra-
ça do Comercio, 27, l.o. 

Precisa-se que esteja mui-
to relacionado com toda a in-
dustria de Coimba, principal-
mente com a da malha. 

Escrever para « A Ma-
lha », rua da Boa Viagem, 16, 
Porto. 1 

Parteira diplomada 
Precisa-se para trabalhar 

em Lisboa, com outra pro-
fissional de grande clientela. 

CondiçSes nesta redacção 
se disem, % 

ÂZliieijO M o 
fSS|Vende Francisco Ferreira e 
Maia, L.da. rua da Moeda. X 

Madeiras de cons-
frução 

A preços abaijío de toda a 
a concorrência, vende a Com-
panhia Ind. Resinas e Produ-
tos Químicos. 

Pampilhosa dg Betão, 3'<1 

S Ê f i e È l É g g r i -
É i Giba 

Chama-se a atenção dos 
Comerciantes de víveres para 
as disposições da Lei que não 
permite que nos seus estabe-
lecimentos s e j a m vendidos 
produtos corrosivos, e outro 
sim, que é obrigatória a afi-
nação de uma Tabela dos 
Géneros á venda com os res-
pectivos preços. Lembra tam-
bém esta Delegação aos ven-
dedores de azeite a retalho 
que seo obrigados a ejipôr 
nos seus estfcbelecimentos, 
em lugar bem visivel, os pre-
ços do azeite de acidês até 1 
gráu, de mais de 1 gráu a 2 
gráus e meio e de mais de 
2 gráus e meio e 5 gráus. 

A inobservância de qual-
quer destas disposições está 
sujeita ás penalidades dos 
leis em vigor. 2 

A Competidora de Coim-
bra, L.da, vem por esta fornta 
participar ao comercio, e ao 
publico em geral que deita-
ram de fazer parte desta fir-
ma os socios Ejt.mos Srs. Dr. 
José Cid d'01iveira, Capitão 
José de Pina Cabral, Joa-
quim Teixeira da Silva, João 
Casimiro da Cunha Coelho e 
Alvaro Navarro Hogan, ten-
do ficado todo o passivo e 
activo a cargo dos Srs. Ma-
nuel Ferreira Mateus, Manuel 
Dias Pimentel e José Alberto 
Gonçalves Séco. 

Coimbra, 23 de Maio de 
1928. 

„ m Ciiroen 
Fecnado, para serviços da 

cidade, baptisados, enterros, 
casamentos, visitas, a ta?:i e 
ao quilometro. Para Fatima 
e qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos, 

Serviço permanente. Cha-
madas ao telefone 5â. Costa 
ty Irmão. X 

E í o l e r d l i ê i f r 
Branco, com malhas cas« 

tanhas, está depositado no 
canil municipal. 

Entrega-se a quem provaf 
pertencer-lhe, pagando as des-
pesas da alimentação e dos 
anúncios. 1 

FERNANDO LOPES 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz, n.o 50, 
para a casa da s«a residên-
cia na rua da Sota, 41, 
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C O I M B R A 

A Junta de Freguesia de 
Almeida ( S é Velha), faz pú-
blico que até ao dia 10 do pró-
jcimo mês de Junho recebe 
propostas em carta fechada 
para a venda em hasta publi-
ca do prédio que possui na 
Couraça da Estrela, n.° 1. des-
sa cidade, cuja venda foi au-
t o r i z a d a pe lo Decreto n.° 
15.476, publicado no Diário 
óo Govêrno, I série, de 16 de 
Maio do corrente ano. 

O produto da venda des-
tina-se, nos termos do mesmo 
decreto, a reforçar a verba de 
assistência dêste corpo admi-
nistrativo. 

As propostas devem ser 
dirigidas ao Presidente da 
Junta, até ás 12 horas do re-
ferido dia 10 de Junho, sendo 
a base de licitação 18.800$00. 

Coimbra, Sala das Sessões 
da Junta da Freguesia de Al-
medina, em 19 de Maio de 
1928. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, ( a ) Joaquim 
Rasteiro Fontes. 3-a 

M i n.° l 
ii 

O Conselho Administrati-
vo dêste Batalhão, faz publi-
co que no dia 12 de junho 
proximo, pelas 14 horas, pro-
cederá á arrematação da ven-
da em hasta publica, dos es-
trumes produzidos pelos soli-
pedes desta unidade e adidos 
no periodo decorrido de 1 de 
Julho de 1928 a 30 de Junho 
de 1929. 

O respectivo caderno de 
encargos acha-se á disposi-
ção dos interessados nêste 
Conselho, em todos os dias 
das 13 ás 14 horas. 

Quartel em Coimbra, 22 
de Maio de 1928. 

O Tesoureiro, Aòriano Si-
mões óe Sousa Ribeiro. 3 

Ejcecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na p 

R e l o j o a r i a o m e r c l a l | 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra | 

w w a t m i ^ B j B a t a a ^ a a s ^ a QEgsssmsBszisa&ssgs&szeEssssg.;3 
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çao volumétrica da nci- '-/ jiffel 
y dez dos azeites, corres- ; jg | | | 
^ pondendo exactamente /j J 

ás analises oficiais. jg 
H Para evitar falsificações || 
H todos os frascos levam ; I j ^ 
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À M A I S A N T I G A BE C O I M B R A 
Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 

modesto 00 rnc^s pomposo, ianto nesta cidade cotr.o 
em qualquer ponlo do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, errnações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, e!c., etc. 

Cltainãáas a aunlsioor goro psro o feio!. m 
Rua Joaquim Antonio o'Aguiar, 33 
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Almoeda 
(2.a Publicação') 

No dia 27 do corrente mês 
de Maio, pelas ciôze horas, 
no estabelecimento comercial 
do executado Alfredo San-
ches Barjona de Freitas, em 
Coimbra, na rua da Ilha, n.° 
10, 1.0 andar, se hão de arre-
matar em hasta publica, pelo 
maior preço oferecido, acima 
do valor indicado, todos os 
bens moveis que não obtive-
ram l«nço algum nas praças 
que se realizaram nos 

'«par ^SwKmF V- *- - m 
Tialararío, LSVMS m m m \ r; 

Jííisezas i 

a 

Evita eficazmente que as |> 
arvores sofram os cnor- p 
mes prejuizos que cati- J 
sam todos os insectos § 
usando-se o acreditadis- |j 
simo produto americano! g 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ectpefiertcia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-gons. 
Dirigif pedidos a Daniel 

Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

P A D A R I A 

"Estreia l o H i „ 
3 6 - R u a Adelino V e i a a - 4 8 

V » . £x.as o j f ã a - M s -
c o i t f o , n o w & s s & v f t e à , 
c s p c c i f f l l i t í f i H ^ ® 

ta CUB3&. 

V. E i a es!ã Sraeo, pâiino, anónilso, nervoso ou con-
vaiesEOítie? Não fgm spetifr? 

Tome V. Ejc.a sem demora o H AM ATO P A N e 
imediatamente se sent i rá melhor. 

P e ç a m hoje mesmo os prospec tos grá t i s 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial ós Drogas, Limitaóa, Praça óo Corne:cio, 
27 - l.o. 

Constsodo-nos que m dos imitadores do nos-
so z i o - 1 8 030111 mu e s p a i M o pe o seu pa-
pei b períefiaiTiesiie igual eo nosso e pe 2 peque-
na (lilerenoã le cepa prousm apenas doma tíeso-
yença BRÍPS OS SOOIOS, oooiinyorido UM a uendor-
nos como anierlormenie. so pssso soe o oalro 
iro fornece a eis, prevenimos os nesses esiime-

I I 
i s 
m 
P m Si? 

«eis otíenies e os eonsginiflores desta agremiada M 
tm u fumar 00 que ESTE ooftio E S fta Uu 

ABSOieTARÍERTE FALSO H0PQUaniO 68 Esta-

t e i n F r è r e s s ia uma sociedade anó-
nima m nunca ugnoeu Pm we ospei para 
Forlupai senão a nds. ESIO Boato a propalado 
apenas eom a iniensaa se $mm? mm? um 
papei enthisrissífiiG èflE ma mmm í e soe m 
mulio paraíiíisfio, prejudica a sauna, servlnão-
se para isso oas superiores mmmún p e o mm 
do nosso Zia-ZAB indica. 

ftcayíeiem-se, Bonanlo, es eoítsiimlílDret. pois 
só ê LEOlTimo ZiO-ZâO o uu8 liuer no interior das 
capas únicos M M ADOBES ERN PORTUOAL 
A C a s a H a v a n e s a - LISBOA 

Largo do Chiado. 25 

Agentes no norte do pais, SOCIEDADE POHTUÊH-
SE AGEtiTES BE UEiiOA, Rua Fernandes Tomaz. 2M. 
PORTO, 

R i 

itsi 

M 
ftís 

fel 

1 
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m 

Internationale Leboratrrien 1 0 . , f l r l es t ie ln i 
Desde qoe v. íu possua m frasco deste produto, scatiar-

sg-tiao por GDiFipieio es constipações e gripes m sua casa, 

V. tem seus f o t o s ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRA2ILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-ihe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em horas 
pronío a vestir. X 

[ i p r o õ r s É i õ í s 
Sociedade Anónima 

Estatudos dc 30 de Novembro de 189í 

2 ESSES | Sf^ 

k 

H i S M A S T E R S V O I C I 

r ^ F I I n O N i 

dias 
l lv i | puinze e vinte e nove de 
fr jS ! Abril último o treze do cor-
jt^í; í rente ir.c-, indo á praça por 
fggyfl i metade do seu valor, e entre 

\ esses bens, vão ser arremata* 
| dos um quadro grande a oleo, 
| algumas louças eníigas, dôze 

f,^,-. ; ca:lciras antigas com estofo 
jPpi ; de damasco e (iiíerentes gra-

: vuras antigas, sendo algumas 
É l f f i i y i em nergaminho. 

I odos os moveis se en-
contrnm om poder do deposi-
tário Augusto Sanches Bítr-
jona dc Freitas e vão á pra-
ça na execução de sentença 
requerida peio Dr. João Au-
gusto dos Santos da Louzã, 
contra o referido executado. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas, pa-
ra virem deduzir seus direi-
tos dentro do praso legal. 

Coimbra, Tt de Maio de 
1928. 

O escrivão do l.o oficio, 
Alfreóo óa Costa Almetóa 
Campos. 

A memop oreronoie no inundo, 
â única m reproduz fisiinenis a vos natural. 

Hntl f f -

Em 4 do Junho p.o f.o e dias 
seguintes, ás 11 horas, na estaçSo 
desta Companhia em Lisboa, Cacs des 
Soldados, e em virtude do Aviso ao 
Publico A n.o 13% de 25 ds julho p.o 
p.o, cio Artigo IH.o da Tarifa Geral 
e do Artigo í).o da Tarifa de Despe» 
zas Aces=orio3, proceder-se-há á 
venda sm hasta publica de iodas as 
remessas incursas nos respectivos 
prazos bem como de outros volumes 
não reclamados. 

Avisam-ss, portanto, os respecti-
vos Consignatários, de que poderão 
ainda retiral-os, pagando o seu dc* 
bi!o á Companhia, pelo que terão dc 
dirigir-se ó Repartição ds Rcclarr.a-
çGes e Investigações na estação do 
Cais dos Soldado», todos os dias 
úteis até 2 do mesmo snes, das 10 ás j 
17 horas. i 

O leilão reaii-se no Armaicm j 
situado ao fim do molhe n.o 5 da j 
referida cst?ç2o de Lisboa, com ser- i 

i p i a a i i i i a i i s i i s f f l í o i i o i i s i i s i i 
u 
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Gr^fcnolas em 
imas novidades desta marca 

as cores e moveis de lu<xo dos 

RUA FERREIRA BORGES, 1 
(EM FRENTE AS ESCADAS DE S. TIAGO) 

Sempre um colossal sortido cm discos e iodas as 
ultimas no" ;^ 

m lind 
últimos modelos. 

oseon, umm e outras IMPOU oe mtm\®, l 
desse ioo$oo I 

Sempre um colossal sortido em discos destas 1 
marcas. Pecas soltas para iodos os gramofones. 1 
Diafragmas líis h'iaster's Voice, Columbia, Oóeon, I 
OFICINA bem montada para concertos em todos | 

os gramofones e grandes descontos nos ? 
vendidos nesta casa. | 

yisiiem uu. EH.SS A mais M™ 
oasisro em coisihra e 

Veiifiquei a exactidão. 
O juií ce Direito da l.a 

vara, J. M ira nó a. 

(2.o anuncio) 

No dia 3 de junho projii* 
mo, pelas 12 horas, nos arma* 
zsns do falido Abel Amado 
de Carvalho, desta cidade, si-
tuados na rua da Sota e no 
largo do Roma], serão vendi-
dos cm hasta publica pelo 
maior lanço acima do valor 

j da avaliação, os movais do 
j falido, constando de vários 
S objectos de ouro e prata, co* 
i fre á prova dc fogo, espinga 
; das, maquina de escrever, co-
1 bre, sucatas d^ cobre, chum-
I bo e metal amarelo, candiei-
: ros, trepo de várias quaiida* 

ventia pela porta existente na rampa is^sssa , fe»* • de?, papçl velho, e!c. 
da Calçada de Sar,ia Apolonia, de- j n s & ^ S S s â ^ ^ ^ t f & ^ i f c s ^ s ^ & S i ^ ^ & x ^ ^ í ^ & i s T i T i í Pelo presente são citados 
fronte d o gradearrento. | f f _ ^ > • 

Lisboa, 17 de Maio dc 1928 i « « § IO 

RS1P, fiíÍPRsfiS 

[ «aaaaaBaaaaBBgaaga a^sssssmssssm^smss 

a •i 

O Director Geral da Companhia, 
Foneica òe Mesçuita. 

ijt̂ ĵt liiijî Ilt̂ î iíiljiî lliiiljiiMî îi]̂ ^ (•••:'•' 

J ^ S i , ::;;m ííi 

p ' os credores incertos para de-
í» aduzirem o seu direito ao pro-

i íj Remedioliquido ingics; cura radical de FALTA DE AR e da BRON- ^ j duto da arrematação, 
si QUITE-ASMÁTICA- Frasco 40 escudo--, pelo correio mais 2350. ?] \ C o i m b r a 19 d" M a i 
$ 17F.MF.ntO DA TOWK RPOMCKÍAÍ. » ' 1' Maio d e 

% \ 

^ gss P | i >v" 
'A K 

B g f i 8 1 i È 
is Ei ^ ^ ) t 

RE ME DI O DA TOSSI- BRONCHIAL 
â Cura todas as BRONQUITES c TOSSES de qualquer origem. Fras 
í^ co 30 escudos, franco de porte. 
ft _ _ PÍLULAS PURGATIVAS ^ _ 
H Grande remédio do Fígado e dos Intestinos. Tubo corn GO pílulas, n ! V e r i f i q u e i a e ^ e f i d ã o 
2 10 c ê c f 0 8 - ,. • . , , SI O Presidente do Tribunal, |l t s t e s remeoios, enviam-se para toua n parte, contra íj ' t Kf-,a a^, 
9 dinheiro. Peçam tó os frascos assinados no rótulo S J—l—-—.—.— 

. «11928. 
fj j O escrivão, J o s é Augusto 
lf Monteiro jun.or. 

v J h t i U w J i i i b f c U í U m i / 
TUDO MORRE!!! / 

«1 pelo importador directo FRANCISCO G. D. ALVES, fej 
p para a Rua do Arco da Bandeira. 173. 3.» E , -L ISBOA | j í i i â l l í i a 

8 áeass j t s&^aE^àsss^sssafe^Ã^sss^^^^i -
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rw 
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BARATAS ^ 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 

Todos os fregueses que ha 
mais dc um ano devem á Ca-
sa Coimbra qualquer impor-

| i tancia e a não satisfaçam até 
| j 20 do proximo Junho, ser-lhe-
1 i ha afijeado o nome, perpetua-
| mente, no estabelecimento, pa-
^ ra o restante comercio se pre-

venir de tais cavalheiros. 1 

Em garrafões de 5 litros 
e engarrafado. 

Pedidos ao depositário ge- | está á v e n d a e m t o d o s o s q u i o s -
Adeiino Veiga, (jjd, Coimbra*' C | U € S O tabacarias d e Coimbra pgra os 408 contos 
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A CIDADE 

Colónias marítimas 
ÀVISAM-SE os interes-

sados de que os re-
querimentos para a inscrição 
das crianças que devem cons-
tituir as colónias balneares, 
são entregues aos presidentes 
das Juntas de freguesia até ao 
dia 31 do corrente mês. 

Os requerimentos devem 
conter os nomes das crianças, 
a data de nascimento e bem 
assim os nomes dos pais ou 
tutores. 

O ilustre Governador Civil 
conseguiu da C. P. que as 
crianças que constituem as 
colónias marítimas, tenham 
uma redução de 75°|o nas 
suas passagens. 

Fiscalisacão ds leite 

PARA execução da pos-
tura aprovada pela 

Comissão Administrativa da 
Camara Municipal de Coim-
bra, em sessão de 8 de Maio 
de 1928, os vendedores am-
bulantes de leite, devem de-
clarar na Intendencia de Pe-
cuaria do Distrito de Coim-
bra, até ao dia 31 do corren-
te mês, o numero de cantaros 
de 10 e 20 litros, dos mode-
los aprovados pela Junta de 
Higiene, que necessitam ad-
quirir para venda de leite ao 
publico. 

Atropelamento 

PROXIMO da estação 
Velha foi atropelada 

por uina bicicleta. Maria da 
Encarnação, de 62 anos, de 
Eiras, que recebeu tratamen-
to no Banco do Hospital, por 
ter recebido um ferimento na 
região temporal direita. 

R ' 
Desastre 

RECOLHEU ao Hospi-
tal da Universiade, 

Francisco da Cruz Venceslau, 
trabalhador, de 23 anos, dos 
Palheiros, que ante-ontem na 
Cumeada, foi colhido por um 
ta i l dos electricos, sofrendo 
fractura da perna direita e 
um ferimento no pé. 

Uma bela acção 
O N O S S O amigo sr. 

Luiz José M a r i a 
Martins, entregou-nos a quan-
tia de 173$00 para os nossos 
pobres. 

Esta importancia é o pro-
duto da rifa dum galheteiro 
de prata, que se efectuou 
numa das festas do Grande 
Club e da iniciativa da co-
missão administrativa daquela 
extinta colectividade. 

Ao nosso bom amigo e 
aos membros dessa comis-
são, agradecemos em nome 
dos contemplados a sua ge-
nerosa oferta. 

Nc 

Questão acode nica 
DESDE ontem que tem 

aumentado a frequên-
cia em todos os cursos da Uni-
versidade, tendo retirado da-
quele edificio e suás imedia-
ções as forças do exercito que 
ha dias ali permaneciam. 

Apenas a rua Larga é pa-
trulhada por soldados de ca-
valaria 8. 

De harmonia com o edital 
do sr. Governador Civil, os 
estudantes que perderam o 
ano teem retirado de Coimbra. 

Por ordem do chefe do 
distrito foi encerrado o campo 
de jogos de Santa Cruz, onde 
os estudantes faziam as suas 
reuniões. 

Os académicos srs. Jaime 
Afrei^o e José dos Reis, con-
siderados como dirigentes do 
movimento, foram presos, sen-
do ao primeiro ficada resi-
dência em Lisboa. 

O S » 
Por virtude da questão aca-

démica a Comissão central da 
queima óas fitas resolveu que 
esta tradicional festa não fos-
se levada a efeito. No entan-
to os quartanistas terão jan-
tares de confraternisação em 
Aveiro e na Curia, onde quei-
marão o grêlo. 

Teatro Avenida 
[OS provimos dias 7, 8 

e 9 de Junho, dá trez 
espectáculos de assinatura, 
no Teatro Avenida, a compa-
nhia Palmira Bastos-Alejan-
dre de Azevedo, com as pe-
ças : 

A noite óo casino, peça 
em 3 actos, do sr. dr. Ramada 
Curto ; 

O rozário, em 4 actos, 
tradução de Acácio de Pai-
va , e 

Maóemoiselle Pouche, 
em 3 actos, tradução de Al-
varo de Andrade, cantando 
no 2.o acto, a ilustre actriz 
Palmira Bastos, a canção Se-
rei tua ..., letra de Tom az 
Ribeiro Colaço e musica do 
sr. dr. Coutinho de Oliveira. 

Da companhia fazem par-
te, além daqueles grandes 
artistas, Maria Júdice da Cos-
ta, Constança Navarro, Maria 
Côrte Real, Herrique dAlbu-
querque, Jorge Grave, Aurora 
Dubini, Maria Campos, Tar-
quinio Vieira, José Soveral e 
Joaquim Miranda. 

I t a n M i l è C o i i i a 
A COMISSÃO de Ins-

trução Propaganda 
e Recreio desta associação 
de classe, acaba de adquirir 
uns jogos, muito interessan-
tes, de maneira a que os seus 
colegas encontrem dentro da 
sua associação, todas as dis-
trações, devendo-se esta ini-
ciativa a dois membros da 
mesma comissão srs. Alipio 
Fonseca e Cristiano da Fon-
seca, que não se tem poupa-
do a esforços para o engran-
decimento desta prestimosa 
associação de classe. 

i n s p e p e s m i i i i a r e s 
DIAS em que deve fun-

cionar a junta de re-
crutamento para inspecionar 
os mancebos recenceados em 
1928, pelas freguezias perten-
centes ao concelho de Coim-
bra : 

Dia 18 de Junho: Almala-
guês e Botão; 

Dia 19: Almedina e Eira?; 
Dia 20: Ameal, Antanhol, 

Antuzede, Arzila e Assafarge; 
Dia 21: Brasfemes e Cer-

nache: 
Dia 22: Ceira e Ribeira de 

Frades; 
Dia 23: Castelo Viegas, 

Lamaroza, Taveiro eTorre de 
Vilela; 

Dia 25: Santo Antonio dos 
Olivais até ao n.° 66 de or-
dem. Julio; 

Dia 26: R-sto de Santo 
Antonio dos Olivais e Santa 
Clara; 

Dia 27: Sé Nova e Sou-
zelas; 

Dia 28: S. Bartolomeu, S. 
Paulo de Frades e S. Silves-
tre; 

Dia 29: S. Martinho do 
Bispo até ao n.° 64 de ordem, 
José Rainho; 

Dia 30: Resto de S. Mar-
tinho do Bispo, S. João do 
Campo. S. Martinho de Ar-
vore, Troujcemil, Vil de Matos; 

Dia 2 de Julho: Santa 
Cruz. 

Os mancebos pertencen-
tes a outros D. R. R. e que 
requereram a sua inspecção 
no D. R. R. de Coimbra, nos 
termos do artigo 7ã.° do R. 
I. R., devem ser inspeciona-
nados nos dias 15 e 16 de Ju-
nho projdmo, devendo toda-
via comparecer no mesmo 
D. R. R, até ao dia 10 do re-
ferido mês, a fim de ser la-
vrado o seu termo de identi-
dade. 

'ONTINUAM a marcar 
os espectáculos da-

dos pela companhia de circo, 
trazida a Coimbra pelo em-
prezario Mariano. 

O público tem sabido cor-
responder a esse arrojo,afluin-
do em grande numero ao Co-
lizeu de Coimbra. 

O professor de equitação, 
sr. Roberto de Vasconcelos, 
fez ontem, pela primeira vez, 
a apresentação dum novo tra-
balho : concurso hípico, tanto 
para admirar, visto ser feito 
numa pista de diminuto es-
paço. Hoje repete esse arris-
cado trabalho. 

Os irmãos Albanos, com 
os seus filhos, continuam a 
ser festejadissimos. 

Os restantes artistas con-
tinuam sendo alvo de gran-
des ovações, pela sua distinta 
apresentação e arrojo dos tra-
balhos. 

Este n e r e foi visado 
peSa 

Comissão de Censura 

TRIBUNAIS | 
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RELAÇAO 
S e s s ã o de 19-V-928 

JULGAMENTOS 
Oliveira do Hospital — Ludovina 

Marques e filho, contra José Rodri-
gues da Fonseca. — Passou para o 
sr. dr. Ponces. 

Santa Comba Dão — Abilio Joa-
quim e mulher, contra Maria José 
Bispa. — Passou para o sr. dr. Pon-
ces. 

Covilhã — Manuel Olejario Ne-
ves, contra Amândio de Morais. — 
Passou para o sr, dr. A. e Gami. 

Mangualde — Manuel de Figuei-
redo Júnior, contra Ana de Loureiro, 
— Passou para o sr. dr. Figueiredo. 

Mangualde — Maria Emilia Dias, 
contra José de Almeida e outro. — 
Passou para o sr. dr. Crispiniano. 

Torres Novas—Martinho da Silva 
Guedes, contra Augusto Frade Coe-
lho — Passou para o sr. dr. Aragão. 

Santa Comba Dão — Francisco 
Ricardo dos Santos Abreu, contra 
Francisco Alves da Silva. — Passou 
para o sr. dr. Aragão. 

PASSAGENS 
Vizeu — Maria da Encarnação Lo-

pes, contra Maria Rosa da Conceição 
e marido. — Revogada a sentença. 

Albergaria-a-Velha —José Nunes 
da Silva e mulher, contra Manuel 
Rodrigues de Almeida. — Coufirma-
da a sentença. 

Anadia — Erancisco Simões Ro-
que, contra Ã ntonio Francisco Marta. 
— Revogada a sentença, 

Abrantes — O M. P., contra Luís 
Pires Crosse. — Confirmada a sen-
tença. 

Caatro Daire — O M. P., contra 
Firmino Rodrigues. — Confirmada a 
sentença. 

S e s s ã o d e 23-V-926 
PASSAGENS 

Albergaria-a-Velha — Adelino da 
da Silva Henriques, contra Alberto 
da Silva Henriques e mulher. 

Para o sr. dr. Pires Soares. 
Coimbra —O Dr. Luiz Augusto 

Lopes Ramires e esposa, contra Pau-
lino Evaristo Ferreira Camões e es-
posa. 

Para o sr. dr. Magrassó. 
Mangualde —Joaquim Pais e mu-

lher, contra José Carlos de Sousa e 
mulher. 

Passou para o sr. dr. A. Pereira. 
Aveiro — Antonio da Cruz Peri-

cão, contra a F. N. 
Para o sr. dr. B. Oliveira. 
Aveiro — Maria José Salgado e 

marido, contra José Maria dos San-
tos Freire. 

Para o sr. dr. J. Magrassó. 
Abrantes — Luciana Maria do 

Carmo, contra Ana Laiza de Matos 
Coelho. 

Para o sr. dr. Magrassó. 
JULGAMENTOS 

Figueira da Foz — A Sociedade 
Figueirense de Pesca, contra La 
Morue Française e Secheries de Fe-
carap. 

Dado provimento. 
Vizeu — Aliança Seguradora, con-

tra Antonio Lopes Grilo. 
Confirmada a sentença. 
Coimbra — Fernando Pimenta, 

contra o Banco Nacional Ultramarino. 
Confirmada a sentença. 
Anadia Ana Martins de Pinho, 

contra Guilherme da Silva Grilo 
outros. 

Provido. 
Fundão—José Antonio Delgado 

e outros, contra c M. P. e outro. 
Confirmada a sentença. 
Guarda — A F. N., contra Joa-

quim Ferreira Batista e mulher e 
outras. 

Confirmada a sentença. 
Santa Comba Dão — Serafim 

Mendes e mulher, contra Adriano 
'Lopes. 

Revogada a sentença. 

A Gaz" ta óe Coimbra van-
de-se em toda a parte. 
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DECORRERAM COM EX-

traordinaria pompa 
as festas comemorativas do 
1.° centenário do movimento 
liberal e que atrairam a esta 
cidade, milhares de visitan-
tes. 

O programa das festas, 
duma organisação completa, 
foi cumprido em todos os nú-
meros que revestiram um bri-
lhantismo raro e talvês nunca 
excedido. 

Foram bem unjas festas 
de centenário e honram não 
só os promotores como ainda 
e muito especialmente a ci-
dade. 

Aveiro, pode orgulhar-se 
de tais festas que traduzem 
bem o cumprimento do dever, 
henrando a sagrada memória 
de todos os Mártires e seus 
filhos que se sacrificaram 
pela Liberdade e perante a 
qual nos curvamos respeito-
sos. 

Durante a semana a cida-
de apresentara um aspecto 
festivo vendo-se muitas ruas 
caprichosamente ornamenta-
das. produzindo um lindo efei-
to com as iluminações. Des-
tas, ha a salientar a ilumina-
cã da ria de efeito surpreen-
dente. 

Achavam-se ali dispostos 
de forma a tornar o local ver-
dadeirameute atraente e im-
pressionante, para cima de 
12 000 lampadas de variadas 
cores. 

O programa como atraz 
dizemos, foi rigorosamente 
cumprido: os saraus de gala, 
congresso Beirão, que mar-
cou pelo elevado numero de 
congressistas e teses apre-
sentadas, todas de alto valor, 
a homenagem do Recreio Ar-
tístico a José Estevam, colo-
cando na estátua do grande 
tribuno uma lápide, o cortejo 
ao cemiterio onde se encor-
poraram milhares de pessoas 
de todas as representações 
sociais, a exposição, festas 
desportivas, batalha de flores 
no Parque, marcha milanesa, 
etc., atingiram um brilho de-
susado, como já é do conhe-
cimento de todos pelo relato 
dos jornais diários. 

A exposição, feita no lar-
go do Rocio, foi um dos nú-
meros de atração e alcance 
pelo que representa de esfor-
ço e estado de desenvolvi-
mento das Beiras. 

Viam-se ali muitos Stonós 
proprios e nas barracas a re-
presentação de muitas casas 
comerciais e industriais daqui 
e de fóra. 

A industria da terra muito 
especialmente a cerâmica de 
construção e artistíca, orga-

nisaram Stanós proprios, co-
mo Ceramica Aveirense, Fa-
brica Jerónimo Pereira Cam-
pos, Fabrica Aleluias, Empre-
sa Olarias Aveirense,Manuel 
Pedro da Conceição, Empre-
sa de Louças e Asulejos e da 
Fabrica da Lijca Lusostela, sa-
bões e perfumes de Manuel 
Cristo, etc., etc. 

Outros Stanós proprios 
representados são os de Vi-
seu, Cerveja Estrela de Lis-
boa, representada em Aveiro 
por Ulisses Pereira, L.da, Fa-
brica de Porcelana da Vista 
Alegre e Caves de Monte 
Crasto, de Anadia. 

De Coimbra, a representa-
ção na exposição, embora pe-
quena não desmereceu em 
nada o nosso valor; tivemos 
a representação da Fabrica 
de Cal de Coimbra com os 
seus produtos, Fabrica de 
Massas de José Vitorino deMi-
randa num interessanteStanó 
proprio, Companhia Portugal 
e Colonias comum a Lisboa, 
Coimbra e Aveiro, também 
um bem montado e lutuoso 
Stanó, com mostruário de 
massas, bolachas e produtos 

da sua fabrica Napolitana e 
por ultimo alguns artistas. 

Pena é que muitos mais, 
que os temos, se não fizessem 
representar o que tornaria a 
exposição decerto mais gran-
diosa. Comtudo, os que vie-
ram, alguns já consagrados, 
outros conhecidos como au-
tênticos valores, souberam-se 
impôr com os seus trabalhos, 
todos eles de merecido valor. 

Em pintura, temos Fausto 
Gonçalves, Alvaro Eliseu e 
Ca mpos Contente; escultura 
e modelação João Machado e 
Augusto Machado; serralhei-
ro artístico, Albertino Mar-
ques e entalhação, Alvaro 
Ferreira, Julio" Matos, Anto-
nio Ferrão e Serafim Silva. 

Os trabalhos expostos — 
quadros de pintura, busto e 
maquete ao Dr. Costa Si-
mões, duas lápides, um cofre 
e castiçal, uma cadeira epis-
copal, uma meza, uma cama 
e uma urna — foram imensa-
mente elogiados e a nossa 
terra apreciada com muito 
carinho. 

£' justo salientar aqui a 
boa vontade e aujeilio presta-

ABbsno Caetano da Silva RInto 

VITIMADO por uma ter-
rível doença cance-

rosa, faleceu ante-ontem o sr. 
Albino Caetano da Silva, pro-
prietário da muito antiga e 
importante Tipografia Auxi-
liar dé Escritorio, fundada por 
seu pai o sr. Manuel Caetano 
da Silva e a primeira de ini-
ciativa particular em Portu-
gal que publicou impressos 
para serviços públicos. 

Conhecemos durante mui-
tos anos o extinto e sempre 
nele apreciamos um amigo 
dedicado, inteligente e de bom 
caracter. Outras qualidades o 
recomendavam á estima de 
quantos o conheciam e com 
ele tratavam. Era um chefe 
de familia modelar, muito ami-
go do pessoal que trabalhava 
nas suas oficinas, trabalhador 
e de iniciativa valiosa. 

Editou algumas publica-
ções que criou, úteis e inte-
ressantes: almanaques, o Ro-
teiro llustraóo óo Viajante 
em Coimbra, que teve a ex-
celente colaboração do sr. An-
tonio Augusto Gonçalves; a 
Gazeta Ilustraóa, Jornat pa-
ra Toóos, etc., etc. 

Exerceu o cargo de Go-
vernador Civil substituto e de 
vogal da Comissão Adminis-

trativa Municipal na presi-
dência do sr. Dr. Sidonio Pais. 
Foi socio fundador da Escola 
Livre das Artes de Desenho 
e um grande cooperador da 
exposição por ela promovida 
e realísada em 188^. 

Era membro do Conselho 
de Arte e Arqueologia de 
Coimbra. 

O sr. Albino Caetano da 
Si! va era dotado de muita ge-
nerosidade para com os des-
protegidos da sorte. 

Por tudo isto, a sua morte 
foi recebida em Coimbra com 
geral e muito sentida mágua. 

O seu funeral foi muito 
concorrido, sendo o responso 
resado na Sé Catedral. 

A chave do féretro foi en-
tregue ao sr. Antonio Augus-
to Gonçalves. 

Tinha 69 anos de idade, 
completos. 

O extinto deijea viuva e 
dois filhos. Era cunhado do 
sr. Antonio Maria Pimenta e 
tio do major sr. Belizário Pi-
menta. 

Tratou do funeral a Agen-
cia Funerária de A. Horta, 
Sucessor. 

A todos da familia do ex-
tinto apresentamos as nossas 
sentidas condolências. 

II! Kl 
do pelo sr. Meneses e Castro, 
digno gerente da Portugal e 
Colonias em Coimbra, aos 
artistas expositores, dispen-
sando-lhes todas as facilida-
des no transpoite dos objec-
tes a expôr. 

A Companhia Portugal e 
Colonias também ê credora 
da admiração de todos, pois 
no seu Stanó tem distribuído 
milhares de brindes (uma cai-
jía de bolacha e massa em 
miniatura) e aos pobres que 
lhe merecem especial carinho, 
um bodo a 300 de meio quilo 
de massa a cada. 

Não lhe esqueceu o hospi-
tal e asilo a quem distribuiu 
tp.sssa e ainda as criancinhas 
das escolas que se reuniram 
acompanhadas dos respecti-
vos professores no recinto da 
exposição em numero supe-
rior a 600, recebendo um pa-
cote de bolacha do seu fa-
brico. 

A' distribuição, feita pelo 
sr, Artur Delgado represen-
tante da Companhia aqui, as-
sistiu o sr. Meneses e Castro, 
vindo de Coimbra para tal 
fim. 

A batalha de flores reali-
sada no domingo ao fim da 
tarde esteve bastante concor-
rida, sendo presenciada por 
milhares de pessoas. 

A' noite realisou-se o ul-
timo numero das festas: a 
marcha Milanesa que era 
aguardada com interesse por 
ser um numero desconhecido 
e do qual se diziam coisas 
surpreendentes. Não foi ilu-
dida a nossa espectativa, por-
quanto tal marcha agradou 
plenamente pelo que revestiu 
de inédito; em cortejo, auto-
móveis, bandas de musica e 
milhares de pessoas numa 
vozearia constante, portado-
ras, umas de fogo de bengala, 
outras corn balões iluminados, 
de muitas e variadas côres, 
simbolisando gatos, macacos, 
aves, toda a especie de ani-
mais em fim ; pessoas, como 
mulheres, militares, policias, 
pacóvios, etc., tudo movendo-
se simultaneamente ao pu-
ch-aa- dum cordel adaptado á 
armação de tais bonecos. 

Um conjunto interessante 
que fazia rir a bom rir todos 
os que presenciaram tal es-
pectáculo. 

Depois de percorrer as 
principais ruas da cidade a 
marcha teve o seu terminus 
na feira, e com ela o final 
das festas. 

Pode dizer-se que as fes-
tas fecharam com chave de 
oíiro e honram todos os pro-
motores-

c . 
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A PROCISSÃO DA SENHORA DO ROSARIO 
A CINCO QUILOMETROS DE ABRANTES 

Numa cálida tarde de Setembro 
resolvi-me a ir ao Pégo, aldeia po-
pulosa, de casas baijcas, muito bran-
cas, na estrada de Alvéga e a cinco 
quilómetros de Abrantes. Acompa-
nhavam-me no carro do regimento 
os camaradas que me haviam dis-
posto a ver a procissão que, naquela 
tarde, ali havia. 

—- Vá vêr que merece a pena : é 
a única procissão, naquele genero, 
que em todo o pais se faz. 

Era domingo. A atmosfera, car-
regada de ozone, estava quente, aba-
fadiça. No céu incerto, com intermi-
tencias de azul e de vapor, destaca-
vam-se duas grossas nuvens que 
cresciam paralelamente, numa ma-
gestade calma. E enquanto elas su-
biam, gravemente, lentamente, e co-
mo se quizessem dominar o espaço, 
descia o carro, a trote brando, em 
direcção ao Tejo. O sol radiante na-
quele momento descoberto, punha á 
superfície do rio uma intensa tonali-
dade de luz. 

Pelo fértil campo acidentado ren-
dia-se o verão e começava a dominar 
o outono.s A orlar a estrada e para 
um e outro lado, oliveiras, muitas 
oliveiras. Naquela paisagem alegre, 
sem a tristesa dos pinheiros e tão ri-
ca de relevo e de matizes, predomi-
na a oliveira. 

Chegámos ao Tejo e atravessá-
mos a ponte. Em baijio, a agua tran-
quila do rio parecia dormir doce-
mente no seu alvo leito de areia. 
Uma volta da estrada, a passagem 
pela longa povoação do Rossio e a 
entrada, por fim, do carro em vasta 
planura por estrada enrugada e poei-
renta. Já o Tejo nos ficava á esquer-
da. Lá em cima no cocuruto do mon-
te, Abrantes, escondida, deijiava-nos 
vêr o seu castelo, o seu cemitério e 
os seus quartéis. 

Mais uns minutos de andamento 
já o estalejar dos foguetes e o som 
cavo dum bombo nos fazia presentir 
a festa. E chegámos emfim ao Pégo. 
Ar garrido, arcos, bandeiras e fes-
toes. 

No maior largo da terra destaca-
vam-se o improvisado coreto, as im-
prescindíveis mezas para venda de 
doces e refrescos, e o tradicional pa-
vilhão com as prendas. 

As duáíTnuvens distintas, carran-
cudas, que nos olhavam traiçoeiras 
ao sair de Abrantes, tinham-se já 
abraçado; e, unidas e juntas a outras 
que também conspiravam, encobriam 
agora o céu, numa nuvem única, 
enorme, negra, muito espessa. A pro-
cissão tinha já saído; 

E foi debaixo dum céu de chum-
bo, carregado e a anunciar tempes-
tade, que a Senhora do Rosario, com 
o seu manto de sêda e o seu resplen-
dor de prata, fazia a anual visita ao 
seu povo. Deijíámos o carro e fomos 
esperar a Santa no adro da igreja. 
O povo era muito. Nele sobresaiam 
os janotas, de casacos curtos e po-
lainas amarelas. E esperámos bas-
tante, durante muito tempo, que a 
procissão chegasse. A minha impa-
ciência le ;ou-me, então, a perguntar : 

— Porque demora tanto a reco-
lher a procissão ? . .. 

— E' a Santa que anda a recolher 
as ofertas — me responderam. 

Assim era. A procissão, a cada 
momento, parava para que a Senhora 
do Rosario recebesse aquilo que o 
seu bom povo lhe dava. E chegou, 
enfim, ao adro a procissão. A' frenle, 
duas compridas alas de raparigas com 
as fogaças, numa policromia tão viva 
e tão variada nos trajos e nos tabo-
ieiros com as oferendas, que a nossa 
vista, atraída, para ali convergia e 
ali se ficava. Vinha em seguida a 
Santa festejada; atrás da Sarna mais 
andores; depois dos andores o pálio 
com o padre; e por fim a filarmónica. 
Porém, ao aprojeimar-se a Santa, no-
tei que o garrido manto de sêda, com 
que saíra da igreja, havia desapare-
cido. Todo ele se achava agora co-
berta de várias notas do B^nco que, 
menos vív.as que a sêda, formavam, 
desde os pèê eo pescoço, um novo 
e leve manto. 

E, enquanto ao longe es nuvens 
coligadas expediam as primeiras faís-
cas, parava o andor corn a Santa 
tnuíto projíima de nós. Porque a 
fliuitiàií) ali òfiuia, ali se fazia a ul-
íima colheita E. á porfia, co.no que 
num desafio, o s s e outros fóram dar 
mais notas á Santa, 

Prendiamnas com alfinetes a spar-
tes do vestido ainda visíveis ou àque-
las que à §:>rt«a já levava. Ninguém 
quiz ficar Míéz naquele torneio de 
generosidade, sem estridente da 
musica e perante centenares de olhos. 
E, depois da Santa ter recebido os 
notas de dois rivais que, perante a 
noiva disputada? despicavam a maior 
ímportancia a dar á Santa, recolheu 
ela solenemente ao sereno isolamen-
to da sua igreja. 

Tive então a impressfio de que 
nSo se tratava já duma imagem, mas 
sim dum cone de papel, de base para 
bai^o. e em cujo vértice sumidamen-
te se via a pequenina cabeça da 
Santa. 

ir: 5{t 

Todo o ceu estava feio, a trovoa-
da aproj<imava-se, a chuva já caía. 

— Para o cerro, que vamos ter 
grossa borrasca— aconselhou um com-
panheiro. 

Mas n3o era só porque a borras-
ca estava iminente. 

Também nos incomodava já o ba-
rulho simultâneo dos trovões, das 
bombas e dos morteiros. 

Partimos. E enquanto o condu-
tor fustigava as mulas para mais rá-
pido regresso, sucessivos relampagos 
afogueavam a cada momento o espa-
ço. Ao trovejar violento e prolonga-
do da tempestade mais proftirra res 

pondiam trovões mais longinquos, 
surdos, ameaçadores, como se fo?.sem 
sons de trombetas sinistras a anun-
ciar desgraças. O céu inquieto des-
fazia-se em água; e, cada vez meis 
escuro, aliara-se ao tempo para an-
tecipar na terra o negro manto da 
noite. Ao chegarmos á ponte, anoi-
tecera de todo. Em baijjo, na cor-
rente, a agua sobresaltada despertá-
ra já do seu sôno. A chuva, grossa 
e impertinente, fustigava o carro. E 
foi ao som da chuva, do vento e dos 
trovões, c com o curro, por vezes, 
inundado por intensa camada de luz, 
que a longa subida para Abrantes ss 
t a z i a , vagarosamente, impaciente-
mente e através dos clarões ou das 
trevas. 

Com os olhos cerrados e a um 
canto do carro, onde a chuva já che-
gava, deijíei, enlão, que o meu pen-
samento se entregasse á fantasia. 
Serenamente, e como se quizesse 
atingir um alvo que se não alcança, 
desenrolou ele no meu espirito a con-
tinuação daquela festa. E eis o que 
o meu pensamento viu : 

« Naquela noite negra tinham dei-
tado a Santa no seu andor enfeitado 
sem que tivessem tocado nas notas. 
Era tarde, e o dinheiro colhido fòra 
muito. A contagem seria, pois, feita 
no dia seguinte. Com toda a precau-
ção cerram-se as janelas e fecham-se 
bem as portas No dia seguinte abre-
se a igreja c dirigem-se á Santa para 
se desprenderem as notas. Porém, 
com grande espanto de todos, as no-
tas tinham desaparecido. Buscam 
então por todos os cantos, desdobram 
paramentos, abrem gavetas, escanca-
ram armários ». 

Trabalho baldado. O dinheiro não 
aparecia. E se não aparecia e nin-
guém o guardara é porque fôra rou-
bado. E ia participar-se o estranho 
caso ás autoridades, quando a Santa 
esboçou o seu divino sorriso e assim 
lhes diz : 

— Não chamem ninguém nem 
culpem ninguém. Se culpa existe, 
a culpada sou eu. O dinheiro não 
está perdido nem foi roubado; fui 
eu que o dei. Ontem, quando me 
achei só e ervejuento todos, durante 
a noite, se entregavam ainda aos 
prazeres da ^esta,, {jji. procusfcda--
por pobres, muito pobres. Uns 
rotos, outros chagósos, e ainda 
outros famintos, estendiam para 
mim os seus braços esqueleticos, 
mirrados, numa imploração de dó 
c de misericórdia. «Caridade, Se-
nhora, caridade!...» — suplicavam 
eles. E porque tanto eu como Je-
sus, meu filho, assim o quizemos, 
distribuí então por eles todo o di-
nheiro que, durante a procissão, 
me havia sido dado. De futuro as-
sim larci. Mas espero de vós o 
o seguinte : rão tornem a dar-me o 
dinheiro na rua, em publico, e com 
uma ostentação que não fica bem, 
tanto a vós que áais, como a mim 
que recebo. A melhor esmola é a 
que nasce do íntimo e puro senti-
menlo de caridade e que só Deus 
conhece. Deve ser um fruto do 
amor e não da vaidade. Quero, 
pois, que dentro da igreja, em lugar 
pouco ejeposto, haja um recetáculo 
grande, destinado á caridade. Du-
rante o decorrer do ano nele deita-
rão as esmolas, recatadamente e 
sem que ninguém veja, aqueles 
que, de boa vontade, assim o qui-
zerem fazer. Abrir-se-ha por fim 
o recetáculo no dia da festa. O me-
lhor numero dos festejos seiá a 
distribuição das esmolas por aque-
les que, muito sofrendo delas neces-
sitam. 

Assim lalara a Santa, conservan-
do sempre o seu angélico sorriso e 
como se fòra uma dedicada rosa a 
abrir-se suavemente numa perfuma-
da manhã de Abril. 

Decorreu um ano. Fez-se nova 
festa. Ao percorrer a Santa a povoa-
ção, 110 seu andor florido, não lhe fo-
ram dadas esmolas. Assim o queiia, 
assim se fezia. No entanto, ela não 
deitava de sorrir. E' que|«o chegar 
à igreja abrir-se-ia o recetáculo onde 
haveria dinheiro, muito dinheiro, pa-
ra o numero mais lindo e enternece-
dor que iiavia de ter a festa, Checou 
a Santa á igreja e abriu-se o recetá-
culo. Porém, com grande mágoa da 
Santa e das poucas pessoas presen-
tes, o recetáculo estava vazio. Nem 
urna cédula de centavo ali foi encon-
trada. Quando os pobres se apresen-
taram, a reclamar as esmolas, a San-
ta chorou com eles. Distribuiu, então, 
por todos as suas divinas lagrimas. 
Nelas ia o seu infinito amôr, visto 
que, naquela ocasião, nada, mais lhes 
podia dar. 

A um soiavanpo mais forte do car-
ro despertei da fantasie, E erji Jjreve 
o som mais agudo das rodas, a indi-
car calçada, e a luz penetrante de 
lampadas electricas, que sucessiva-
mente se aproximavam e fugitiva-
mente desapareciam, nos deram a 
conhecer, denira fíp carro fechado, 
que tínhamos chegado a Abraníes, 

O céu revolto abrandára a sua 
torrente de chuva ; só por vezes arras-
tadamente rugia, lá ao longe e ainda 
para os lados tio Pégo, 

Pais Mameòe. 

I DE DEI 
Empréstimo sobre penhores 
Juro mensal 1 °/o e 2 0/0 

CASA DE CREDITO POPULAR 
Avenida Navarra—COIMBRA 

Amélia J a u 
À propósito da recente 

morle da grande 
actriz Lucinda Simões, que 
tivemos ocasião dc vêr repre-
sentar pela ultima vês, no 
Teatro Avenida, na peça Ni-
nho óe Águias, de Carlos 
Selvagem, na noite em que 
foi inaugurada, no mesmo 
teatro em sua homenagem, 
uma lápide comemorativo da 
sua passagem por esta cida-
de, e da sua despedido, lem-
bramos o nome do actor Si-
mões, pai de Lucinda. 

Em Maio de 1862 este co-
nhecido actor representou no 
Teatro Académico, dc Coim-
bra. 

A poetisa Amélia Jani.y 
escreveu, por essa ocasião, a 
seguinte poesia de homena-
gem ao velho actor : 

Ao Eximis Actor Simões 
Hoje ainóa mil risos festivos, 
Só aplausos retumbam aqui ' 
A manhã o silencio, a tristeza : 
Eis a herança que resta óc til 

Hoje ainóa virentes coroas 
A teus pés vão seu brilho olvióar / 
A manhã, quanóo ausente jà fores, 
Ha-óe o pranto essas rosas murchar. 

Hoje um hino ao Actor mspiraóo, 
D'alma preito sincero penhor / 
A'manhã, só gemióos queixosos, 
Expressivos lamentos òe óôr ! 

Hoje ainóa o sentir, que arrebata, 
Ante o génio que Deus tc ofertou ! 
Amanhã suspirar ó'amargura 
Pelo astro que a ausência ofascou ! 

Hoje ainóa fervente anhelante, 
Poóe a turba seus braòos soltar / 
A'manhã .• ó nos resta o teu nome 
— E no peito a sauóaóe — um altar. 

Coimbra, 12 óe Maio òe 1862. 

Amélia Janny. 

Governador civil 
bra deitando o cargo 

de governador civil deste dis-
trito, o capitão sr. Pires de 
Campo?, lugar que exerceu 
condignamente, tendo sempre 
em vista os interesses de 
Coimbra por que sempre pug-
nou, merecendo-lhe também 
especial carinho a obra de 
assistência. 

E assim já no presente 
ano as colonias marítimas 
organizadas pelas Juntas de 
Freguezia, podem ser consti-
tuídas por 300 crianças. 

Ontem, quando os repre-
sentantes da imprensa local 
loram apresentar uma recla-
mação a s. eji.a, o sr. Pires 
de Campos tzve palavras de 
elogio e de agradecimento 
para a imprensa local que 
disse o ter auxiliado no de-
sempenho da sua missão. 

U ' MA das instituições de 
b e n e f i c e n c i a mais 

simpaticas e benemeritas de 
Coimbra é, sem duvida, o 
Asilo da Infancia Desvalida, 
fundado em 9 de Julho de 
1835, em reunião então reali-
sada de muitos indivíduos 
desta cidade, que logo se de-
clararam sócios e protetores 
desse Asilo. 

No ano seguinte foi inau-
gurado com doze crianca?, 
seis de cada sexo, tirados á 
sorte dentre as mais pobres 
d<i cidade. 

Por carta ue lei de 25 de 
julho de 1852 foi definitiva-
mente concedido a este Asilo 
o edifício do Colégio de San-
to Antonio da Pedreira, onde 
tem sido intraduzidos melho-
ramentos importantes ;ie ada-
ptação para acomodar o nu-
mero de crianças (pie ali tem 
podido ser admitidas. 

Passados tempo este Asilo 
foi destinado só para meni-
nas. 

Tantos a ro decorridos de-
pois da sua fundação, nunca 
esta pia instituição conseguiu 
ter unia vida desafogada, por-
que só á custa de muita eco-
nomia e de muito boa e escru-
pulosa administração esse 
Asilo tem vivido. 

Depois dn morte do sr. 
conselheiro dr. Costa Alemão, 
que foi um dedicado presi-
dente e grande amigo do Asi-
lo, assumiu esse lugar o sr, 
dr. Elisio de Moura, que tanto 
amor e carinho tem dispen-
sado a essa instituição que, 
existindo ali apenas 10 crian-
ças quando ele assumiu esse 

É È È S O É i i É H i l Ê 
! PíSlliÊ ÍS Mi 

Sessão óo óia 23 óe Maio 

TOMOU conhecimento do 
oficio recebido da Co-

missão Distrital de Assistên-
cia, em que é cumunicado a 
esta Direcção, ter sido aten-
dido o pedido feito paia ser 
albergada urna pobre velhi-
nha, que tem já vaga no Aõilo 
da Mendicidade. 

TOMOU mais conhecimento 
duma carta recebida do 

seu colega da Direcção capi-
tão sr. Dias, aceitando o con-
vite que lhe foi feito para re-
presentar esta Sociedade, nu-
ma reunião conjunta com as 
Comissões de Iniciativa de 
lurismo, que deveria ter-se 
realizado na Sede da Propa-
ganda de Portugal. 

p ONGRATULOU-SE e s t a 
Direcção com n home-

nagem prestada ha dias pelo 
seu presidente sr. Conde de 
Felgueiras c muito digno Côn-
sul da Alemanha nesta cida-
de, ao sr. dr. Manuel Braga, 
pela entrega das insígnias da 
D- utsches Rot.-> Kreuz com 
que toi agraciado pelo Gover-
no Alemão, por ser uma ho-
menagam justa atendendo ás 
altas qualidades de que sua 
e<x.a é dotado e por ser uni 
dos maiores amigos desta 
Sociedade. 

—««>---

O TRANSITO 
Notas of ic iosas 

«Pelo Comissariado de Po-
licia faz-se publico a todos os 
condutores de automoveis e 
demais viaturas inscritas nes 
te concelho r'e Coimbra, que 
para eleito do cumprimento 
do disposto do artigo do 
Codigo de Estrada?, a entrar 
em vigor 110 proyimo dia 1 
de Junho, devem comparecer 
no Comissariado de Policia, 
das 13 ás 1 7 horas <Je cada 
dia, para lhes serem forneci-
dos ietieiros indicativos da 
nova direcção a seguir nas 
ruas e estradas, letreiros es-
ses que serão afijcado» nos 
seus carros, em locais que 
lhes serão indicados, e de for-
ma a que todos os veículos no 
proximo dia 1 de Junho tra-
gam afifada a mesma indica-
rão.» 

Espirite Sento 
PRINCIPIA ámanhã a 

grande romaiia do 
Espirito Santo, na aprazível 
e pitoresca povoação de San-

4 t t 0 » r . i V e s U f t d u (^Antonio -rios Olivais, onde j 
ex.a esperançado em poder existe a Tutoria da Infancia e ' 
elevar este numero logo que o r i c]e se anda construindo o 
as circunstancias económicas Manicómio Sena, dois esta-

belecimentos importantes que 
irais concorrerão para aquele 
loca! ser visitado. 

0, romtiros que ali vão 
não podem ir á capela do 

N 

Albino Caeíaiio É 
O ANTIGO Presidente 

da Republica, sr. dr. 
Antonio José de Almeida, 
grande amigo do saudoso 
Albino Caetano da Silva, tez-
se representar no seu funeral 
pelo sr, Antonio Augusto 
Gonçalves, enviando á viuva 
uma sentida carta de condo-
lências. 

:':: * 

Na ultima sessão da dire-
cção ila Sociedade de Defeca 
e Propaganda, pelo presidente 
foi proposto que na acta ficas-
se exarado um voto de senti-
mento pelo falecimento do 
sócio fundador desta Socie-
dade sr. Albino Caetano da 
Silva Pinto, ao qua! se asso-
ciaram todos cs membros da 
Direcção. 

Luta contra 0 a o a i í a i i s m s 
A UNIVERSIDADE Li-

vre do Porto iniciou 
no domingo no Teatro da Po-
voa de Varzim a propaganda 
contra o analfabetismo, que 
constitue uma das maiores 
verejonhas em Portugal, 

A escola p vim grapds 
factor para a regeneração dos 
costumes, mas com tanta gente 
analfabeta pouco se pode con-
seguir. 

Existe também uma gran-
de crise moral que é preciso 
combater. 

O Porto está dando um 
grande ejcemplo a seguir aca-
bando com o pé óescalço e 
combatendo 0 analfabetismo. 

o permitam e as obras de 
ampliação e ouiros melhora-
mentos que deseja introduzir-
lhe, estejam realizados, a prin-
cipiar por uma nova camarata. 

Estas obras, porém, erigem 
despesas avultadas com que 
o Asilo não pode. P.-rró que 
o sr. Dr. Elisio de Moura e 
mais membros da dnecção 
possam levar á realiz ção p,í,sa 
obra, é preciso que haj^m pes-
soas benemeritas e generosas 
que levem o seu obulo aié essa 
caso, podendo esse aují lio 
ser prestado em dinheiro ou 
em generos cu material. 

Tratando-se de fazer uma 
obra de reparação e con^íru-
ção, pode mesmo ser o Asilo 
beneficiado com cal. madeira, 
pedra, pregos, areia ou outros 
materiais de construção. 

E conseguido isto, poderá 
ser elevado o numero de afi-
ladas dessa banemerita casa. 
que p.ima p-do aceio e boa 
o r d e m . 

Quantos ali vão se sentem 
bem eo verem as crianças com 
tão excelente nspec o de sau 
dé e bem estar e tão decente-
mente vestidas. 

O Asilo da Infancia Des-
valido dc Coíivtbra é uma ins-
tituição m o d e l a r no seu ge-
nero. E' preciso auxiliá-lo para 
proteger o maior r.urneru de 
crianças possível. 

Uma outra pretensão muiio 
justa tem a direcção Ueísa 
cass, que bem pode ser r.on 
seguida: a oficialização do 
ensino primário desse Asil . 
porque faltam os meios para 
pagar ás professoras e não 
ha na casa pessoal di-ponivcl 
que tenha tempo pjira exercer 
essa missão. 

Auxiliem os que puderem 
a grande obra do sr. Dr. Elí-
sio de Moura e dos seus cole-
gas na direcção. E não tó 
deles mas também da sr.Q D. 
Celestina de Moura, dedicada 
esposa do sr. Dr. Eiisio dc 
Moura, que tantos e tão bons 
serviços tem prestado a essa 
casa, com ieda a bondade do 
seu CiiiaçtíO-

— — - - — 

Conferencias 

ia 
Espirito Santo, no iundo do 
vale, porque essa capela foi 
vendida c transformada e;n 
casa de habitação! 

Assim se perdeu mais esta 
tradição a troco dumas deze-
nas de escudos ! . . . 

Para maior desgraça não 
foi adquirida a capela por 
quem a podia ier conservado 
e restaurado. 

A capelinha de Santa Com-
ba, também ligada á tradição 
histórica, foi igualmente ven-
dida !. , . 

0 pro^imo dia 1 de Ju-
nho, ás 0 hora?, ;e 

gundo o que dispõe o Código 
de Estradas, o transito de to-
dos os veículos e animais na 
via publica passa a sor todo 
feito pelo lado direito da mes-
ma via deitando livie a parte 
esquerda. 

O transito de pcõ.-;? c < x 
clusivamente feito peias ber-
mas e passeios laterais cias 
estradas e ruas, sendo iigo-
rosatnenle proibido o ^-u es-
tacionamento na v'a publica. 
Podem comtudo transitir os 
peõtís lura dos passeios e 
bermas s-ó qunndo precisem 
de atravessar, tornando sem 
P r 

Valhs-nos 
ciência ! 

s . P><-

• \t 

A 1 ' 

m Hl 
PESAR de se não rea-

motivos imprevistos e anor-
mais, a tradi' ional festa da 
Queima óas fitas, a Gazeia 
óe Gois;ibra,continuando umá 
tradição com que se honra, 
começará a publicar, no pró 
jdmo numero, as caricaturas 
dos quartanistas e algumas 
dos ~omposições poéticas des-
tinadas á comemoração de 
tão simpática festa. 

0 Mercai 

ila Sisra lia T a f e e r c a i o s e f ie Ca imbia ( e r a o i S j í i n i s s U o ) 

PARA AS CLASSES P U S 
J&fsurias &rfí'vis®viamente, m o s J C © s p i -

tais eia® Mmiiversi<ãad.e, iwralo «â IZíívaiea 

' C o s f i s s u i l á a a s á s ~ái e á s fiavas. 
Jêb> €&aâ3sléa&, «PS m&tUcavsâeimi&s, o 

ístestesnã&SBÉ& sscí& sfitíewta&t&rax, as avaek-
íísess áfí2 c exavei&s p e f o s 
úHaias 3C, s«so gratuitas. 

Porque da Cidade 
UM n o s s o respeitável 

amigo, que não é de 
Coimbra, mas que aqui reside 
ha muitos anos e muito se 
interessa pela nossa terra, 
acompanhando com verdadei-
ro entusiasmo todas as mani-
festações do seu progresso, 
veio .:.!('• r.ós alvitrando, e por 
esse lacto nos dirigimos ã 
Comissão de Turismo, o des-
aparecimento da palmeira que 
se encontra á entrada do Por-
que da Cidade, que prejudica 
toda a prespectiva, deleito que 
se nota também do fundo 
desse belo e aprazivel local. 

Outras pessoas nos teein 
também chamado a atenção 
do facto que nós deitamos ã 
apreciação da Comissão de 
Turismo. 

ÍAMARA MlINICIPA 
Sessão óo óia 2'í 

1 ornou conhecimento do seguinte 
telegrama enviado pelo Presidente da 
Comissão Administrativa da Càm<,ra 
Municipal dc Lisboa: 

•< Não 
quero damorara agradeci-

mentos a V. Etx.a c mais vogais pe-
las atenções dispensadas aos vogais 
da Comissão minha presidencia, Qui-
rino da Fonseca e Cantarino Lima. 
qr.e hoje regressaram esta cidade e 
me deram conhecimento forma gon-
tilissima como por V. Ejí.a foram re-
cebidos —- Hardel •>. 

— Aprovou a planta do novo mi-
ctorio a construir nas proximidades 
da Sé Vella, em Iccai escolhido pela 
jiiiila com o acordo do sr. Antonio 
Augusto Gonçalves.! 

Aprovou a planta para a subs-
tituição do muro de vedação da Ma-
nutenção Militar, obra que vai ser le-
vada a eleito pela mesma entidade. 

— Aprovou o orçamento de diver-
sas obras dc que necissitam as fre-
guesias dc Lamarosa, S. Martinho de 
Arvore, S. Silvestre, S.João do Cam-
po e AulwcJe, lio total de escudos 
13.032$50, ficando o sr. Presidente 
c icarregado ue ouvir as respectivas 
juntas, afim dc se dar execução aos 
trabalhos. 

-Deliberou mandar processar o 
iorr.iii -0 figueirense que se pu-
blica na Figueira da Foz, pelas ofen-
sas que vem dirigindo á Cymiss3u 
Administrativa desde Município, au-
torizado o sr. Presidente a passar 
procuração, com os poderes necessá-
rios, ao advogado da Camara. 

— Resolveu adquirir dois cilindros 
de pedra, destinados à reparação das 
estradas municipais. 

- Deliberou mandar •proceder ,í 
limpeza do aírio da Cismara. 

— Atestou acerta do comporta-
mento moral ê civil de 5 cidadãos. 

— Anulou diversos conhecimen-
tos da coíiirihuição braçal. 

Deieriu váiios requerimentos 
para construção e reconstrução dc 
prédios, dentro e fóra da cidade. 

« M a i ! » nas roas 
A POLICIA surpreen-

d cu uni grupo de 

a direcção perpendicular 
ao eijw dò via publica •<t:;ii-
nada á circulação d>>» veícu-
los e animais. 

Recomenda-se ao publico 
o cjíocto eumpiimento deita 
disposição, esperendo tam-
bém esia Policia da su-i boa 
vontade, e do buo profissio-
nal e cuidado de todos o s ' 
conducícres de viaturas, que 
todos se empenham cm cum-
prir rigorosamente e.stas obri-
gações, evitr.ndo não sómente 
desastres como ate P r tÍu 'Z03 
materiais. 

Os peões deverão sempre 
ter em atenção o sentido da 
marcha dos viaturas e ani-
mais na via pública e quando 
pretendam atravessa-la devem 
procurar fazer isso sem pre-
cipitoções nem impaciências 
pois, não procedendo assim, j 
por ausência desses requisd- j 
tos, podem vir a sor os piiu-
cipaiâ còtisadores dos desas-
tres. 

A todos os conductores 
de v i a t u r a s recomenda-se 
também, como é da lei, para 
que dentro da cidade muda 
tem o nndamenlo da 

ás 21 horas, na 
Associação dos Es-

tudantes ue Letrò?, o gr. dr. 
Acácio Leitão, reediza uma 
conferencia subordinada ao 
tema Poetas leirienses. 

ESTÃO sendo demolidas 
as barracas do Mer-

cado, do lado da rua, para 
alargamento desta afim cie po-
der ser assente a segunda via 
da linha electrica. 

Também tem a sua histó-
lia este Mercado, que deve 
contar a bonita idade de (30 
ano» pouco mais ou menos. 

Foi mandado construir pe-
la Camara da presidencia do 
sr. dr. Manuel Pereira Jardim, j 
mais tarde Visconde de Mon-
ie São, 

Até &í o mercado fazia-se 
rsa praça de S. Bartolomeu, 
que mudou o nome para prgça 
do Comérçiçt-, 

Às vendedeiras do mer-
cado revoltaram-se, opondo-
se a irem para o mercado. 

Foi tal o barulho que a 
força i. iiifíir teve de intervir 
e . . . os vereadores da Cantava 
tiverem de pór-se no seguro. 

ras que conduzem, 
Coimbra, 25 de Máio de 

Pelo Comissário Ce ra i , 
Antonio José. de Campos 
Rêgo, Tenente, Comissário 
Adjunto, 

deu 
estudantes, na rua Venâncio 
Rodrigues, a jogar o football, 
mas não conseguiu prender 
os aficionaóos porque fttgi-

viatu- , a n i * deitando um a capa que 
se enconlra depositada na 
Comissariado de Policia. 

Bem anda n policia, tino 
permitindo que nas. ruas e 
praças publicas improvisem 
campos de footkrill, onde por 
vezes os irans^untes são atin-
gidos e Ss vidraças dos pré-
dios festilhaçadas. 

Em Montes Claros, onde 
a policia só raras vezes apa-
rece, esse abuso comete-se 
todos os dias, não obstante os 
protestos dos moradores do 
bairro. 

iijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíltiilitiiilimiil],, . 

ÍHa 50 anos} 
'̂ iiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiM 

26 de Maio 
Serões óramáticos. — Es-

ta Sociedade que se organi-
zou ha dias, composta de dis-
tintos amadores dramaticos 
desta cidade, deu o primeiro 
espectáculo no Teatro de D. 
Luís, levando á seema o dra-
ma em dois tclos — 0 Mes-
tre Jeronimo e as comédias 
A 

travessura e Feios e bo-
nitos. 0 desempenho foi o me- ! , 
l h o r p o s s i v e l . s o b r e s a i n d o A d e - j e.7i Coi 
lino Veiga, e o actor Amaro. ! GOflÇaltfOS M l R S & C.a Lífê 

João Thomez Cerdoso 
S Filho, Sucrs., Lda 
Fabricantes dos verdadeiros 
cofres á prova de fogo e de 

i fogões circulares, m o d e i o 
Coimbra. 

í Séde : Rua de Sá da Bandei-
j ra, 92 — Porto. 
' Fábricas : Vila Nova de Gaia. 

i/nora: 

d 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 de Maio de 1928 

M O O N MOTO-CAR C O M P A N Y 
AUTOMOVEIS 

Motor Moon-Continental de tipo europeu 6 e 8 ci l indros em linha. 
C a m a r a s de explosão Semi-esfér icas . 

O regu lador termostat ico na c i rcu lação da a g u a mantém s e m p r e o motur 
á t empera tu ra ma i s conveniente ao seu funcionamento . 

REPRESENTANTES PÁRA 0 DISTRITO DE COIMBRA E BEIRAS: 

P c l r i s - l r i i i ® s 4 i i l i l i 
RUA DA SOFIA, 141. — COIMBRA 

Aniversár ios 
Fazam anos, hoje: 
A menina Maria Manuela Gomes 

Porto Vaz 
D. Lidia Amável Barata Gordo 
D. Luiza da Conceição Seco. 
.-Vmanhã : 

[não da Conceição menino 

•sus Maria Sousa 
de Albergaria ( Li-

O 
Mc.nder. 

0 Ana 
Coutinho ' 
rihares ) 

D. Atila Aguas Silva Ferreira 
Fernando Fa'cão Machado 
José Augusto Silva Ferreira. 
Segunda-feira : 

Dr. Manuel de Oliveira Santos 

Nascimentos 
Deu á luz uma creança do scjío 

feminino, a s a. D. Maria Emilia da 
Cunha Serra, dedicada esposa do 
nosso amigo sr. Fernando Adelino 
Serra, co-proprietario da Tipografia 
União. 

C A S A H A V A N E S A 
CARDOSO $ C.a, SUCESSORES 

Tem sempre as melhores novida-
des em artigos da sua especialidade 
a saber : 

OBJEClOS de fino gosto proprios 
para brindes. 

Artigos para pintura, desenho e 
arte aplicada. 

PERFUMES DOS MELHORES 
fabricantes estrangeiros. 

Malas, pastas e carteiras. 
MOLDURAS e estampas para 

quadros. 
ESTUDOS para pintura. 
Papelaria e objectos de escritorio. 
TABACARIA - a s melhores mar-

cas de cigarros e charutos nacionais c 
estrangeiros. 

IMPRESSÃO rápida em bilhetes 
de visita, participações de casamen-
to, etc. 

Adivinhas 
D ECIERAÇAO da ante-

rior Piãi ao. 

MERCADOS 
Monfemór-o-Velho, 23 
Medida de 14, 1 63. 

Trigo 13$50 
Milho branco 14$00 

» amarelo 13$50 
Centeio 15$00 
Cevada 9$00 
Aveia 6$01 
Favas 13$50 
Ervilhas 11 $00 
Grão de bico 15$00 
Chicharos 9$00 
Feijão mocho Ir$00 

branco 20$00 
». avinhado 22$00 
» carracinho . . . . 14$00 
» pateta 14$00 
>» mistura 14 $00 
» frade 14$00 

Tremoços (20.1) 11 $00 
Batatas . 14$00 
Galinhas 10$00 
Frangos . . 4$00 
Paios| 7 $00 
Ovos o cento 27$00 

IlliZO CRIMINAL 
Em tribunal colectivo respondeu 

na quai ta-feira, no Juizo Criminal 
desta cidade, o estudante de Direito, 
sr. Tomaz de Melo Osório Freire 
Falcão Soto Maior, acusado dc, em 
192G, ter agredido o professor do Li-
ceu, sr. dr. Silvio Pelico Lopes Fer-
reira Neto. 

Foi condenado em 2 anos de pri-
são maior celular, ou na alternativa 
em 3 anos de degredo em possessão 
de l.a classe, 1.000 escudos de im-
posto de justiça, 100$00 escudos á 
victima e respectivos adicionais. 

O réu recorreu da sentença. 

A Competidora de Coim-
bra, L.da, vem por esta forma 
participar ao comercio, e ao 
publico em geral que deita-
ram de fazer parte desta fir-
ma os socios h .̂mo--, Srs. i)r. 
José Cid d'01iveira, Capitão 
José de Pina Cabral, Joa-
quim Teixeira da Silva, João 
Casimiro da Cunha Coelho e 
Alvaro Navarro Hogan, ten-
do ficado todo o passivo e 
activo a cargo dos Srs. Ma-
nuel Ferreira Mateus, Manuel 
Dias Pimentel e José Gonçal-
ves Seco. 

Coimbra, 23 de Maio de 
1928. 

Sou torto e muito torto 
Quem me pega fica morto; 
Quer no rio ou quer no rnar 
Sou bem fácil de trincar. 

Tenham tod s cuidadinho 
Não se prendam pelo beicinho 

xcursão 
A ASSOCIAÇÃO dos 

Abinos da Escola 
Industrial Infante D. He rique 
realisa no projdmo dia 17 de 
Junho uma ejerursão a Coim-
br.-i, fazendo se representar o 

u grupo de adueiros de re-
cente formação. 

f f f /? g 
C yc-f f f f p 4 

"* 
l Rua do Amparo, 51. 
| = LISBOA = 

í Preços: Bilhetes, 170$; 
ífl meios. 85S00; quartos, 
íj 42$50; vigésimos, 8$5Q 
3 e cautelas, 2$00. Pelo 
yj correio mais $80 para 

registo. Atende todos 
xj os pedidos d j província 

Com estojo DOSURINE, 
todos podem dosear o AS-
SUCAR e a ALBUMINA 
com rigor, facilidade e eco-
nomia. 

Muito util c pratico para 
os DIABÉTICOS e Senhoras 
durante o PERÍODO DA 
GRAVIDEZ. 

Pri-ço do estojo completo: 
«A» (Albumina) Esc. 25$00 
«D» ( Diabeles ) » 25$00 
Ampolas avulso 

(A ou D). Pre-
ça de caijca de 
10 >> 13$00 

Agonies exclusivos 
Em LISBOA - Bustorff 

Silva, Lda, r u a dos Sapatei-
ros, 15 2.o. Telef. C. 3978. 

No PORTO, Sub-Agente 
— Mário Ferreira Lopes, rua 
Santos Pousada. 

P A D A R I 

João Casimiro da Cunha 
Coelho, participa aos seus 
amigos e clientes que deitou 
de fcjzer parte da sociedade 
Competidora óe Coimbra, 
L.óa, e que abre a sua nova 
casa no projdmo dia 1 de Ju-
nho na rua da Sofia, 137, 139 
(emfrente á Igreja do Carmo) 
onde espera continuar a re-
ceber as suas estimadas or-
dens. 2 

Aliijin ca a casa da Quinra da Arre-
Hluyíns gaça, portão n.o 22, junto 
á paragem do electrico, ao cimo da 
Ladeira do Baptista. Tem 14 divi-
sões, garoge, jardim, instalação elec-
trica e água, e as casas na Arrega-
ça, n.os 3 e 13, com 3 e 6 divisões 
respectivamente 

Informa José Henriques, Arrega-
ça, n.o 8 ou Central Electrica, Ale-
gria. 6 

«> o prédio n.o 5 da rua Dr. 
eS João Jacinto, com 7 com-

partimentos. E higiénico e bem si-
tuado. X 

b r u i i - s e 
104. 

casa com 4 divisões, rua 
Ednardo Coelho, n.o 

X 

casas indepen-
SSiSUUiS 

ros, uma com 5 devisões e outra com 
6. Iiaiu-se com João Alves, Quinta 
Moura e Sá em Montes Claros. 1 

i] vende-se, marca Ooklanó 
iUffiíI estado novo com 9 000 

hilos, facilita-se o pagamento, ou to 
ma-se chauffcur dando boas referen-
cias. 

iiúlar Avenida Dias da Siiva, 61 
em frente ao Q. G. N. R X 

Ofjíílh;) de pressão, com 40 metros de 
uUiuUO cano zincado, de polegada e 
meia, vende-ae. Informa esta reda-
cção. s-X 

i i í íÉta Esplendida casa de ha-
bitação. lojas, gnrnje 

ou cocheira, grande olival, pinhal, 
inata, terra- de semeadura, a 15 mi-
nuto:-, do electrico, vende-se. 

Para tratar com A. M., Rua Gar-
rett. n.o 5 ou dr. Calijito, Rua Vis-
conde da Luz. X 

slsíi? t'fohsu< f , a B ( í i r a (Região de Pi-
OUiíi sliiíHJíl nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo n retalho, na Rua |oão Macha-
do. A B. ' X 
j\-»ç<3 alugam-se dois andares juntos 
lunU ou separados na rua dos An-
jo-.. <). 11. 13 c 15, com 4 e 5 divi 
;,ões; c um andar no Beco dos Mili-
tares, 8, com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 
( W , arrenda-se um 2.» andar na rua 
lOafl das Padeiras e travessa do Paço 
do Conde, n.o 4. 

Renda em conta. 
Para tratar, rua Adelino Veiga, 

30. Hotel Novo. 3 

marti.r, 

alemão (lioetze) novo, arma-
do em ferro com teclado de 

vende-se na Rua Visconde 
da Luz, n.o 3^. 

Dratirsnta farrr,acia com 2 anos 
ndi i lu i l ic de prática, precisa-se na 
Farmacia Manso Preto. 2 

Drflf0Ç?fif d e M i n e r alog ia 
rlUivJ^U gía, precisa-se, 
competente. 

Carta a A. B. 

e Geolo-
que seja 

(FsééiiíP, ótim& p a i -
r a s anemRmzc tm. & m 

t & e l o s « a v w a s n x & v a s 
alça peagaflesífai v&R&ti-
t i m e l e . í F a B c â l ã í á a - s e « 

ÉVmÉSBTt C & VIS1 3 ' ® S E -
líjffutgsaa «Je Jilwaieàt&ía. 
úfâma "HammtarcaM (Pszs-
twraez , 1 3 . 3 £ 
OnSrtl? arrendain-se com pensão no 
yaSliua largo Miguel Bombarda a 
pessoa de majeimo respeito. 

Informa Jorge Mendes, Praça do 
Comercio. X 

PítiST P a r a recados que saiba lêr, 
llujJuC precisa-se na Farmacia Man-
so Preto. 2 

TfirMIlíl ^ e n dem-se 1.000 metros em 
lUlIsliu Santo Antonio dos Olivais, 
na Mãosinha. Para tratar na mer-
cearia Dias, Filho, no mesmo local.X 

' 1 Ê t v a m e o , o 
sieae #a«s wnais f i -
ngp, n)<em&& JSwzt&mitP 
e l e 0 S i 5 i e i i r í i í S S o i o , 

<ã«n 1 

-se um balcão com 
Casa Havanesa. 

vitrines 
X 

» uma morada de casas com 
í estabelecimentos e adega, 

terras para horta, olival e vinfia, per-
to de (.oimbra. 

Tiata-se na Praça do Comércio, 
n.o 34, Coimbra. 6 

UOP!ÍO ?D c n m ionette Foiô. em es-
iCiÍUq á" tado de nova, e uma car-
roça que arma em charrette, com os 
respectiveis arreios. 

Nesta redacção se diz. 1 

W H 8 

na baijta, vende-se com loja pa-
Bifl ra negocio. Trata-se neste re-

dacção. 1 
com 5 divisões, arrenda-se na 
rua da Alegria, n.o 67. 

Para tratar, com Francisco Nu-
nes Beja, na mesma casa. X 
Prjja a!uga-se uma na rua Antero do 
iQêÍJ Quental, n.o 39-A. 

Casa 

Para tratar na mestna. X 
arrenda-se na Estrada de S. 
José Vila Saudade, com 11 di-

visões. Renda barata. X 
pequena com quintal, arrenda-

lití se. Para tratar Casa Paes, 
Celas. X 
ím 

Casa 

Ern virtude da Comissão 
Central ter resolvido o adia-
mento das festas para o pro-

mo ano, sem que as Comis-
sães fossem ouvidas p ua tal 
fim, vem a Comissão do Lar-
go Miguel Bombarda, decla-
rar aos interessados subscri-
tores, que os seus donativos 
se encontram á sua ordem, 
desde hoje, até ao dia 10 de 
junho projeimo. na Camisaria 
Pedrosa, no L a i g o Miguel 
Bombarda. 39; e, findo este 
praso serão depositados na 
Caijca Geral d-is Depositos, 
para as futuras lestas. 

Coimbra, 22 de Maio de 
1928. 

A Comissão, Gourêu, §> 
O, João Monteiro Louren-
ço, José Aloés óe Carvalho 
Novais e José Mendes Pe-
órosa. 

Keau sam-se 
mingos na Rua 

os do-
Cardo-

Roa Aiieliao Veiga - 40 

&3C.OBS & 
€&iú&, m& ®&ss09 ctfiéi, 

e S e s -
to «CSSfiK. 

Oi^riiísição nos domicílios 

Cabral Saraiva de Vaie O z a r e s 

NOVO 
Ao melhor p r e ç o d o mer-

cado, vende a COMPANHIA 
MERCANTIL, r u a da Mada-
lena, 15, Coimbra. 3 

Por ecordão dos juizes de 
Celorico da Beira, Trancoso 
e Médo, foi este individuo 
condenado, pelos crimes de 
irjuria e Jdifarneção, nos três 
primeiros processos, ein pri-
são corteciciud quatro meses, 
e na indemenisaç>ão de trinta 
contos, que vão ser entregues i mercial d 
á instituição de beneficencia. • Coimbr 

so (antiga Corpo de Deus) 
50 e 52, de esplendidas mo-
bílias, estantes para livros, 
moveis avulso, tais como ban-
quinhas, cadeiras, etc., e ou-
tros artigos que serão presen-
tes. l u d o será vendido sem 
reserva de preços. 

Recebcm-se de particula-
res, artigos para leiloar á co-
missão. O proprietário desta 
casa encarrega-se de todos 
os leilões por conta própria 
ou particular. X 

:om forno para padaria e um 
andar, a beira da estrada, e r; S. 

Frutuoso, com ótimas vistas para o 
rio vende ou arrendo, Antonio de 
Oliveira Baio, iargo da Sota, n.o 6. 3 

rrenda-se em Pé de Cão, coni-
osla de rés do chão e l.o an-

uiu prédio de rendimento, 
para cinco moradores, com 

quintal, com a superfície de 650 me-
tros quadrados, num dos melhores e 
mais saudáveis bairros da cidade. 

Trata-se com J. A. Pereira de 
Vasconcelos, na rua da Sofia, n.o 55. 
Coimbra. X 

P empresta-se a juros, to-
d do ou parte. Nesta re-

dacção se diz. 1 

200.111(10 por hipotece, empres-
tam-se em boas condi-

ções. _ 
Informa nos escritorios com pro-

curadoria junto ao advogado Dr. An-
tonio Leiião, na Sofia. 4 

T o r r o n i r c b a r a t o s p a r a i>e* 
l u l i v l i w u quenas constru-
ções. vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

tau p 
dar. 

Dirigir a José Veríssimo, ao Al-
megue, projíimo á mercearia Macha-
do. X 

com quintal e água em abun-
ílil d-incia, pro^imo do electrico e 

do Caminho de Ferro, vende-se ou 
troca-se por outra no Porto ou em 
Lisboa. 

Infoima M. B. Ferreira, Terreiro 
da Erva. 44. Coimbra. 4 
f^lTíÇ Decauvil, compra-se 100 me-
l.ídii» tros, na Pensão Bussaco, Ave-
nida Sã da Bandeira, 21 Coimbra 4 

n 3 e meio T. em bom esta»!o, 
II compra a Pensão Bussaco. 

Avenida Sá da Bandeira, 21, Coim-
bra. 4 

a dias para casas parti-
culares, oferece-se. Alto 

da Estação Velha, n. 86, Coimbra. 3 
Costureira 
EniprOgâdOS cudo^diario^^Rua^e 
S. Pedro, n.o 7, l.o. X 

Espingarda::: 
Fernandes Tomás 

vende-se uma caçadeira 
stado novo. Rua 
45. 1 

Uy-lIiUIUi Francisco da" 
Ferreiro, Rua da Sota. 

vende, 
Fonseca 

X 

na rua da uala, 31, um 
gato francez, castanho escuro, listra-
do dc preto, com um guizo no pesco-
ço, que desapareceu no dia 5 deste 
mez. Procede-se a todo o tempo con-
tra quem o retiver. 1 
t W i h liar»?' bastante "habilitado, 
UUliíud-llVíUS oferece-se. Informa 
Mizarelas íy (".n. 

a pessoa que entregue 

Precisa-se para armazém 
de Malhos e Miudezas, conhe-
cendo muito bem eí-.te artigo 
e que tenha boa clientela na 
Beira Alta, Bairrada c E s t r e -
madura. Exigem-te as me-
lhores referencias ou fiador 
idoneo desta cidade. 

Quem estiver nestas con-
dições queira apresentar-se 
pessoalmente nu Aliança Co-

Miudezas, L.da dc 
m br a. 

Mnji para cariais, artigo Nacional, o 
iiluú que ha de melhor, perfeito aca-
bamento, vende a Pensão Bussaco. 
Avenida Sá <1a Bandeira 21. X 

m ãpssms. « B j f f í S 

wm&lÊk&^^s 'fi.f&nnx&s 
ei32. sâáisaíSe. íífe^sa 'ákm-
S » M m ç * x o . y S e s t a i s s -
á S á s c f ã i ® um «Sá®. I 

01âã.>«ss3J a»@?JiêíJÍ® » 32?, 
m£â ^iiimm, MssaM® tã& 

Sfee 
SPSS s S e s e s s a e í K s ã M S í H e 
M s s s f ® . 
SÍM& «8© Cl 

7. 1 

e meio e 
Kifltift alemão, vende-se um com ríeliy pedais, 7 oitavos 
c -m luz electíica. 

Rua das Esteirinhas, 2, ein frente 
ao Teatro Sousa Bastos. X 

je escritorio, precisa Se-
HaliUíiHB -os C.a, rua d " 
la, n.o 10. 

So-
X 

P4 bas íati 
Mseclesiielii e Maslo, En-

XGIIV Fíorlstela e Flôr, CARI 
aiirssiaveis roíKiçõgsíle preço, 
veiifls Francisco M Fonseca 
Ferreiro, \l sli! Ssla. X 

® i r i M 
Achou-se uma no Ccltzeu 

de Coimbra, no sábado pas-
sado. Entrega-se a quem pro 
var pertencer-lhe, na rua Pe-
dro Cardoso, n.° 1, 3,°, pagan-
do este anuncio. 

V e n d e m - s e , com pouco 
uso, um automovel Buich, Ca-
mion Renault montado em 
pneus, com pouco uso, com 
cari osserie de passageiros 
ou carga, em estado novas, 
vendem. 

Vendem Julio dos Santos 
fy Filhos — Oliveira do Hos-
pital' X 

1 3 c ií i í 
r y i i B l â i i y s p r j i í 

Precisa-se para trabalhar 
ein Lisboa, com oulro pro-
fissional de grande clientela 

Condições nesta redacção 
se dizem. 1 

Vende Francisco Ferreiro e 
Maia, L.da. rua da Moeda. X 

t i u r a 
Fechado, para serviços da 

cidade, bjptisados, enterros 
casamentos, visitas, a ta^ci 
ao quilometro. Para Fatima 
e qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente. Cha 
ma dar- ao telefone 58. Costa 
fy Irmão. X 

m: 
O «SPETON» é o mais 

energico e rápido regulador 
da menstruação, seja qual fôr 
a causa. Caipa 15S00. 

A' venda em Coimbra no 
depósito esclusivo, Centro Co-

e Uroga? ^ra-

Tendo desfructado exces-
sivamente de certos pra-
zeres contrários á sa;;de 
não se precisa temer o 
desagradavcl despertar, o 

Veramon- Schering 
faz desaparecer cm dei mi-
nutos es dôres da cabeça, 
mesmo as mais internas,sen) 
atacar o coraç 
nem produzir 

Insista no em 
mentoorlgifehli Tubos t$yíi'i.:. 
•om 13 ou 20 coa-i|ii'. de u,-i 

Seccâo Fotográfica 
DA 

Cardoso §> C.a, Sue. 

Direcção técnica 
d e G . T I N O C O 

9 m 

RUA FERREIRA BORGES 
— c o i m a R A — 

I p a r i o s fotográficos e acessórias dos m M m autores 
Ciiaoos, Paneis, Películas, Produtos anímicos. 

« • • • e e s t 
T raba lhos de amadores . 
Revelagens, Impres são de p rovas e Ampl iações 
Laboratór io fotográfico. 

Expedição p a r a a província. 

( e por isso eia õ l i n c s i i t i s p a i a o u p r a i i o i ) 
Euas casas - livres 

Situadas, ambas, no melhor ponto de Coim-
bra, electrico á porta, perto do centro: 

Urna com 16 divisões e cnve, bom quintal, 
ele. Rende 9 contos. 

Outra com 33 divisões, indepencia para 5 
fatwilias, grande quintal, rendimento superior a 
20 contos. Ambas de boa construção recente. 
Facilita se o pagamento. 

I n f o r m a : Jiggemie "itv*àwew$<ZâJl. R u a 
D r . P e d r o R ó j o , n .o 1 - l . o - E _ Te lo f . 4 ^ 5 ( s u p l e -
m e n t a r . 

mi 

A G E N T E UNIVERSAL 
Bom n&oocio 

-se estabelecimento 
com clientela 

certa e numeroso num dos 
melhores logares de Coimbra. 
Boa oportunidade de se fazer 
um bom negocio. 

Compra-se 
[mi boa constração e com 

quintal grande, bom lo-
compra-se. 

em Coimbra, a não 
mais de 1 hora de com-

boio, com moradia, etc., com-
pra-se até 250 contos. 

Venús-ss 
Boa vivendo em Aveiro, com 

todos os confor-
tos, jardim, quintal murado, 
etc , ótimas condições dc com-
pra. 

ím Pioneira da hi be-
lo 

to. projtima dos casinos, com 
independencia para 3 famílias, 
vende-se por 180 contos. 

immim 
dim, quintal com arvores de 
truto, etc., situada no melhor 
logar, frente ao hotel. 

Com grande rendi-
mento nos arredo-

res de Coimbra, vendem-se 
duas. 

E m m o s o colocações 
Guarda • livros ha-Oferece-se 

ga pratica. D.1 todas as refe-
rencias e caução. 

(SforprO-tO P „ r o f e s s o r de fran-
UlblClb uú ces e espanhol cur-
so teorico e pratico. Vai a ca-
sa dos alunos. 

M o i r o 
IÇfi ffiRtnC Empresta-se todo 
IJU lUlllUd ou em fracções. edifício, novo, born rendimen- < sobre hipoteca ou letra 

ça do Comercio, 27, l.o. 

B1IA BR. PEDRO R0X4, n.0 1 - 1 . 0 - B. - COIMBRA 
TELEFONE 445 (suplementar ) 

A GAZETA DE COIMBRA 
está á venda em todos os quios-
ques e tabacarias de Coimbra 
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/mento jrjrflg Empreza dc Ci-
mentos dc Leiria 

EM BURRICAS E160 KiLBS. o RielSior cimento paro obras de responsabilidade. Todos os construtores preferem = = = = = — 5 esía oíredifsia marca. Temos m srmozemo para ealrega imediata. 5 

A G E N T E S EXCLUSIVOS E M C O I M B R A e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, (Soes, M i r a , Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

• » - * - e o í c ? c v ~ • T e l e f o n e 4 S 3 . 
Rua da Sota — COIMBRA C . a , L . d a 

Aaaiisiíe CEZAi 
(RgfllSÍãlIO) 

tf 

Apaieiho seguro e pra-
tico para a determina-
ção volumétrica da aci-
dez dos azeites, corres-
pondendo exactamente 

ás analises oficiais. 
Para evitar falsificações 

§ todos Gs frascos levam 
jf selo garantia CEZAL. 

DEPOSITO 

Broflaría CEZAL 
112, Roa tio Comercio, 14 
* LISBOA 

Tialararl 

Tiiitiirarla, Lavagens químicas 
e Ltaisszas a sêco 

— d e — 

MANUEL mm mu 
v . t e n i ° u 

vestidos manch ides ou n.es-
mo sujos? qupira m^nda-los 
á Tinturai ia A BRAZILEPíA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e p4ssa-.ios 
a ferro, como novos, e se íôr 
preciso lhos tinge, restitui n-
do-lhe. nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa iinpõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge lulo ' in 48 horas 
pronto íí vest ir . X m íin 

LJ PS! IliU 11 li 

tiOfc 

[mêi AfUioIslmtivG 
O Conselho Administrati-

vo dêste Batalhão, faz publi-
co que no dia 12 de Junho 
projdmo, pelas 14 horas, pro-
cederá á arrematação da ven-
da em hasta publica, dos es-
trumes produzidos pelos soli-
pedes desta unidade e adidos 
no periodo decorrido de 1 de 
Julho de 1928 a 30 de Junho 
de 1929. 

O respectivo caderno de 
encargos acha-se á disposi-
ção dos interessados neste 
Con>elh>, em todos os dias 
das 13 ás 14 horas. 

Quartel em Coimbra, 22 
de Maio de 1928. 

O Tesoureiro, Aóriano Si-
mões ôe Sousa Ribeiro. 2 

O CONTEÚDO DE 

cos portugueses 
_ r \ \ 7 a 

que o 

e o 

UM„ do 99 

Mais Ge 
o 

Evita eficazmente que as is r ® 
arvores sotram os enor- v; 

f, mes prejuízos que cau- ^ 
& sam todos os insectos 

usando se o acreditadis- ^ 

p A' venda na j 
I Drogaria í m \ i 
I - d e - s 
I Milano Garcez | 
112, Rua ilo Comercio, 141 

LISBOA I 

iiil 

Cada lati? fom direito a este osnelHo-brlnde 

Wílf>'.L ''! '•-' I 

1 - ' i 

V. Ex.a es tá fraco, falido, oa^aico, nervoso m soa-
vs ie s se i i t e? Mo teia Oíigilfe ? 

Tome V. F^.a sem demora o MAMATOPAN e 
imediatamente se sent i rá melhor. 

Peçam hoje mesmo os p rospec tos grá t i s 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Ceriiro Co-
mercial ôe Drogas, Limitaóa, Praça óo Comercio, 

\ Restaurante 
F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

Esta C a s a recen-
temente aberta, re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu aceio e limpe-
sa. f o rnece almo-
ços e j an ta res a 
p reços m ó d i c o s , 
a ss im como aceita 

comensa is . 
E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

A N U N C I O 

Base óe licitção . . 
Deposito provisório 

31.186$91 
71 

O depósito definitivo será dá 5 por cento do preço 
da adjudicação. As guias para se efectuar o deposito pro-
visorio devem ser requesitadas na Divisão das Entradas 
do Districlo de Coimbra, alé á vespera do concurso. 

As medições, orçamentos, perfis, tipos e condições es-
peciais de arrematação estarão patentes na Secretario da Ca-
mara Municipal da Penacova e na Divisão das Estradas do 
Districto de Coimbra, todos os dias úteis, desde as 11, alé ás 
17 horas. 

Coimbra, 22 de Maio de 1928. 
O engenheiro chefe da Divisão, João 

Rangel óe Lima. 

' 0 

H I S M A S T E R S V O Í C E ' 

Ei dos Oatos, 14 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 

C O I M B R A 

i«8S6Si3s;xaBiasseasi 

Provem o bife á 
F L O R E S T A „ 

V 

i r 

Especia l idade em 
vinhos d e mesa 

A M f í o 8 í é 1 4 f lo-
ras da nianltã 

A VOS DE SEU DONO 
A melhor A n o t a do mando. 

A uíiice m reproduz iioimeBie a uús natural. 
Peca uma afldicão eo revoodedor afins! em Coimbra 

itr^MMOW 
/J 

O Ferreói é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, sejfi qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A! venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmácia Cunh-i, rua da t s -
coln Politécnica, 16. t-s 

Quonâd V. Ex.a tiver iiá comprar \ m m tl« e s s s í t g , 
^ S í m í o , p e r c e b a , fa iança o u vidros, Dão o ú m 
fazer sem primeiro vêr os s r e ç o s na 

% / % '% W™ C ! 
"'È 

Sas ' e S e f . 4 4 - C o s m b r a 

ó s casa po ventlg mais f js ra io , por comprar 
sempre fliroctainento és fâfericas. 

ti 
i 
I 

M 

um 

0 Riei l íor 8 mais ííao ssrlltlo fie n i r c 
E n t r e g a a o d o m i c i l i o 

^ Í V 
»i jjfiP l i isstl i 

y® fi sannco mais ímporianse o isrenihioa rio 

Fornece : 
ços do mercado, e da me: 
qualidade neste género, di? 
do a e^fperiencio ser a m«"i 
cal do País. 

Preços especiais pare 
gons. 

Dirigir pedidos a Dai 
Nogueira Seco, Casal, P< 
c<ivn. 

•• re-
li or 
en-
hor 

va-

uiel 
na-

X 

Rua da Manutenção Militar, 3. 

E s t a t a s t a s : Bustei 
Coimbra. 

i o i i i i i : etc., m Tsrracois w 

Í Í m i u i 

f í h 1 1 

I H 

A d as, habilitada, dõ. 
Jnformavões nesta redacçã< . X 

Expor tação pa ra o Paiz, Ul t ramar 
= e Estranjeiro 

ías^e» BI 1KS ' - ^ f . j v» r̂G ff r-". >»t iÁ-. -ti í® /ar » 

A m e l h o r e m a i s b a r a t a . 
E r r s d e p o s i t o & Z c o r e s . 

P a c o t e E s c , I S * 

Chama-se a atenção dos 
Comerciantes de víveres para 
as disposições da Lei que não 
permite que nos seus estabe-
lecimentos s e j a m vendidos 
produtos corrosivos, e outro 
sim, que é obrigatória a ef:-
j<ação de urna Tabela dos 
Géneros á venda corn os res-
pectivos preços. Lembra tam-
bém esta Delegação aos ven- • 
dedores de azeite a retalho j 
que seo obrigados n typôr j 
nos seus e;t<- belecimentos, ] 
em lugar bem visível, os pre- í 
ços do azeite de acides alé 1 I 
gróu. de mais de 1 gráu a 2 j 

e meio e de mais de ; 
s e meio e 5 graus. 

A inobservância de qual I 
quer destas disposições está { 
sujeita ás penalidades das 1 

leis ein vigôr, 1 

1 3 C A S A S M A U I V J A N Í S S „ 
RUA FERREIRA BORGES, 1 

(EM FRENTE AS ESCADAS DE S. TIAGO) 

Sempre um colossal sortido em discos e todas as 
ultimas novidades desta marca. 

Grafonolas em lindas cores e moveis de lujco dos 
últimos modelos. 

Cíieon, OGiumEila § cut rss marcas de graiGROias, 
desde 150308 

Sempre um colossal sortido em discos destas 
marcas. Pecos soltas p.ira todos os gramofones. 
Diafragmas Nis Afastei'sVcicc, Columbiu, Oócon, 
OFICINA bem montada para concertos ern todos 

os gramofones e g-andes descontos nos 
vendidos nesta cosa. 

Uisiie® Uii. EH.as a mais oem moniada casa no 
género em colmlira e a única que mais garantias 

8ã sos clientes. 

grátis 
o 

Rua Direito, 135 -
i n t u r a d e 

a u t o m o v e i s 
a e s m a l t e t r i o 

Aiiilcacõo rêoiaa e 
líisíalacOes eroprias pura 2 e x e c u t o nesta pintara 

MANUEL DA SILVA SOLER 

Praça tio C O M i O , 27,1.0 - COIMBRA 

00 ix-iíiêrcia n.os 1 a 4 
1 

Gran-Jcs depósitos de calé ' 
S. Tomé e Amboim. 

C há : Pérolo, Hisson, Olong 
e. Cfilão. 

Assucar de Matosinhos, 
único depositário dos afama-
dos nssucares de Santa Iria 
e todos os artig js concernen-
tes n este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

ffiSA JBISi 

comprimidos fie oioriarsio de VoUirriDlna QuimiGamenie 
pura m or. h. m\ \ \ , ge Berlim 

Medicamento precioso, sempre que seja necessário tonifica'' o 
npareiho genitr.l. Não ti-m sucedâneos, os seus efeitos são garanti-
dos, não tendo os inconvenientes de tantissimas substancias indicadas 
ccm o mesmo fim, visto que n3o se acumula no orçjanisrno e n3o pro-
duz efeitos secundários nos rins. 

Numerosas confirmações individuais assim o alest nn bem como 
atestados médicos. Resultados garantidos para ambos os sejtos. 

Preço 17$00. Pelo correio Í8$00. ENV1A-SE OCULTO. 
A' vt nda no Agente e Depositário Geral para Portugal e Colonias 

FERNANDP SILVA, Rua da Madalena, 190 — LISBOA, 

1180 Í 
y S e p È I w i e t a v 

Estraiia Sacioiíal n.° 4 3 - 2 . ° c l a s s e - M m Estrada Nacional 
N.° 48 Lanp fie Penacova e Miro 

.... Faz-se público qae.ncj.45s 22 de Junho de 1928, ás 
13 horas, na secretaria da Camara Municipal de Penacova, 
perante a Comissão para esse fim nomeada, nos termos das 
leis e regulamentos em vigôr, se procederá á arrematação de 
uma empreitada de terraplenagens, entre perfis 1 e 11 na 
extensão de 251ni,96, e construção de muros de suporte para 
os perfis 3, 4, 5, 6, 7, 8. 9, 10 e 11, na extensão de 139i»,67 
da estrada acima mencionada. 

ida j o t a 
A N U N C I O 
Faz-se publico de que até 

ao dia 20 de Junho de 1928, 
se recebem propostas na Se-
cretaria da Camara Munici-
pal de Miranda do Corvo, pa-
ra a adjudicação da compra 
de um posto de transforma-
ção electrico, conforme o pro-
grama e caderno de encargos 
patentes todos os dias úteis, 
das 14 ás 1(3 hora?, na mes-
ma Secretario. 

O Presidente, Cezar Au-
gusto óa Cunha Santos. 1 

[Olf. P. M Caminhos ig Ferro 
Serviço de Contabilidade Central 

Cairei de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Bruno Fer-
nandes da Fonseca, bilheteiro de l.a 
classe de Coimbra B , Divisão de Ex-
ploração, contribuinte no 9^3 á pen-
são de sobrevivência por ele legada, 
como Contribuinte da Cai.ya de Refor-
mas e Pensões da referida Compa-
nhia. nos termos do Regulamento de 
1887, concorrendo à sua divisão ou 
impugnando os pedidos já feitos ern 
requerimentos de seus filhos Maria, 
Maria da Conceição, Laura Joaquim 
e Maria Celeste. 

Findo este praso será tonnda de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 17 de Meio de 10-28. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Centra), M. Barqueira. 

[ofiipa. P. ài Caminhos tis Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Material e Tracção 
Serviços de A r m a z é n s 
No diá 4 de Junho p. 1.0, j>elas 

12,30 horas, na esíação central ile 
Lisboa ( Rocio), perante a Comissão 
Executiva dfsta Companhia, serão 
ubertas as proposta recebidas para 
o fornecimento Je 20 000 quilos «li-
estanho ein liiigotei, de 1 n qualida-
de. As condições estão pa!ent*s, em 
Lisboa, na repartição centrn] do Ser-
viço dos Armazéns da Di\is4o do 
Material e Tracçío (edifício da esta-
ção de Sfinto Apolonia) todos os 
dias úteis d a 10 ás 13 c (Ua 14.30 

! ás 17 horas. 
j O deposil > p iro ser ?d«)rK(kvn 
{ licitar deve n:r feito otó ás 1'2 horas 
1 precisos do di«> do concurso, servin-
! do regulador c. relogio cjstemo da es -
; taçáo do Rocio, 
j Lisboa, 18 de Maio de l'J2iv 
f O Director Ge>nl da Companhia. 
| ' a ) Ferreira dc Klcst/rula 

i Compa. P. dos írnm k Ferro i 
Sociedade. Anónima 

i Eatatudos dc 30 dc Novembro dc l&H i 
i Aôitamento a Classificação 
\ (icral em vigor nas linhas 

cpploraóas por esta com-
• p a n hia — ( antiga reòc, 
\ Sal e Sueste, e Mi"ho e 

Douro) Pequena velo-
cióaóc. 

A partir dc 25 dc Maio de 1S28 
esta Companhia considera, paia o 
eteito da aplicação dos preços e de-
mais condições de trasportte das ta-
rifas geral e especial n.o 1 de pf q-«e-
na velocidade, em vigor em toda a 
rêde exploração pela Companhia, co-
mo madeira nacionais, segundu a 
Classificação Geral, as madeira pro-
venientes das Ilhas Adjacentes e 
Provindas Ultramarinas, desde que 
os expedidores, pelo boletim de des-
pacho aduaneiro ou por outro doru-
menio escrito que ofereça suficiente 
garantia, próvem que elas procedcm 
rialmente daqueles pontos. 

Lisboa. 19 de Maio de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 
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i M B B M mugBBIBÊG&ÊW!&Bm 

a c: íeixeira È lis rei 
Fanoscias Oe serviço 

f ^ S T A O de serviço 
JLj p r ó x i m a s e m a n a , 

na 
a s 

P< 

seguintes farmacias: 
•5.0 Turno — Farmácia Armênio 

Ferreira —• Rua Fernandes Tomaz. 
Farmacia Silva Marques, rua da 

Sofia. 
Farmácia do Castelo — Largo do 

Castelo, telef,, n. o 189. 

Visiía 03 «síado 

ESTIVERAM ontem nes-
ta cidade, em visita 

de estudo, os alunos do 7.° 
ano de Letras, do Liceu de 
Chaves. 

Vinham acompanhados do 
reitor daquele liceu sr. dr. 
Manuel Moreira. 

Oleosa a moral 
OR ofensas á moral 

foi preso o moço de 
fretes n.o 34. Abílio dos San-
tos, desta cidade. 

Fiirta 
&OR terfurtadoum pneu-

mático na garage da 
Estrada da Beira, foi preso 
Manuel Henriques, pedreiro, 
de 18 anos, da Povoa de S. 
Martinho. 

D e s a s t r e s 
POR ter caido pelas es-

cadas da sua resi-
dência, na rua Pedro Cardoso, 
recebeu tratamento no Banco 
do Hospital, a modista sr.a 
D. Laura Tavares de Carvalho 
Pereira. Além de um feri-
mento no nariz, supõe-se que 
tenha fractura do craneo. 

Baaeo do Hospiisi 

RECEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital : 
Joaquim de Oliveira, de 4 

anos, ferida contusa na ca-
beça ; 

Joaquim Vale, de 23 anos, 
pedreiro, de Pé de Cão, ferida 
contusa na mão esquerda; 

Antonio Branco, de 8 anos, 
contusão da perna esquerda; 

Joaquim Martins da Costa, 
de 22 anos, soldado, natural 
de Táboa, ferida por esmaga-
mento, numa amassadeira, da 
falange do dedo indicador da 
mão direita; 

Manuel Tiago, de 41 anos, 
de Valongo, ferida contusa na 
face direita; 

Maria de Assunção Duar-
te, ferida contusa na região 
frontal; 

Ana Joaquina, de 12 anos, 
queimaduras com agua fer-
vente no ante-braço esquerdo; 

Amélia de Jesus, de 50 
anos. desta cidade, fractura 
do pulso direito, em virtude 
de queda, quando subia para 
um automovel. 

Grémio Operário 
" ^ E S T E club realisa-se 

amanhã uma reunião 
familiar na qual se deve for-
mar a comissão para o gran-
dioso baile das flores, a rea-
lizar brevemente. 

Agradecemos o convite. 

PELO falecimento de sua 
estremosissima mãe, 

que contava 93 anos, está de 
luto o ilustre e muito distinto 
professor sr. Dr. Teixeira de 
Abreu, a quem esse golpe 
feriu profundamente no seu 
coração de filho amantíssimo. 

Mais se agravou a sua dôf 
pelo facto do seu estado de 
saud? lhe não permitir as-
sistir aos últimos momentos 
daquela bondosíssima senho-
ra, que o sr. Dr. Teixeira de 
Abreu tinha na conta duma 
reliauia preciosa. 

Apresentamos a s. ej<-a e 
a toda a mais familin enlutada 
as nossas sentidas condolên-
cias. 

íi 0 Comercie É Porto,, 
r r E M estado em Coimbra, 

hospedado no Coim-
bra-Hotel, o nosso presado 
amigo sr. Sertório Fragoso, 
redactor das «Páginas regio-
nais» de O Comércio óo 
Porto, que vem tratar de obter 
original — artigos e anúncios 
— para a secção que o mes-
mo jornal vai dedicar a Coim-
bra. 

O Comércio óo Porto, 
sendo uma das folhas mais 
antigas, pois conta 72 anos 
de ejcistencia, é incontestavel-
mente um dos colegas com 
maior e melhor folha de ser-
viços prestados ao país, quer 
pela sua orientação quer pela 
sua distinta colaboração. 

Coimbra honra-se muito 
com o numero que lhe vai ser 
dedicado por tão distinto co-
lega. 

Inês ile Castro 
P O N S T A - N O S que bte-

vãmente virão a Coim-
bra alguns distintos escritores 
da capital para verem o sitio 
apontado na recente e magni-

1 fica obra do sr. Dr. Garcia de 
Vasconcelos: Inês óe Cas-
tro, onde devia ter existido o 
paço rial em que se daria o 
assassínio desta infeliz se-
nhora. 

O sr. Dr. Vasconcelos não 
tem dúvidas sobre esta sua 
investigação, ponto este que 
tem andado obscuro. 

0 pé descalço 
A PROIBIÇÃO do pé 

óescalço na cida-
de do Porto não foi contra-
riada, como podia esperar-se, 
antes pelo contrario todos a 
acolheram sem resistencia. 

E assim acabou ali essa 
vergonha. 

Porque se não faz o mes-
mo em Coimbra? 

O pé óescalço não é só 
uma grande vergonha para o 
país, mas dá origem a muitos 
males que se contraem pelo 
contagio pelos pés. 

Otoa da T i l e r e a i s s e 
A C H A - S E constituída 

esta associação de 
beneficência, a qual tem por 
fim combater a tuberculose. 

Fazem parte dos seus cor-
pos gerentes os srs. Dr. Ro-
cha Brito, Dr. Egidio Aires, 
Cassiano Martins Ribsiro, dr. 
An tonio Tomé, J. Fonseca Ba-
raita. dr. Antero de Seabra, 
dr. Lucio de Almeida, Manuel 
A fonso de Sousa, dr. José Ro-
drigues de Oliveira, dr. Fer-
nando Lopes, dr. João Porto, 
fcduardo P. da Siiva Pereira, 
diV Fernandes Martins. 

São socios fundadores da 
sociedade aqueles que se ins-
creverem até 30 de Junho pro-
x i i n o . 

A Obra da Tuberculose de 
Ce imbra não só auxilia a ma-
nutenção do Dispensário, já 
instalado nos Hospitais da 
Universidade, como vai orga-
nizar outros meios de acção 
«nt;i tuberculosa, de grande 
val or, e que ainda não foram 
em pregados do nosso país. 

osé H i f É s 
FOI promovido a secre-

tario de finanças de 
3.á- classe o aspirante de Re-
partição do Concelho de Coim-
brja, o nosso amigo, sr. José 
Martins. 

! Faliciíamo-lo pelo novo 
ca«rgo que vai desenpenhar, 
que honrosamente conquistou, 
m as sentimos a sua saída da-
q uele estabelecimento do Es-
t.àdo, onde sabíamos encon-
t ra r um amigo e um incansá-
vel orientador das dificulda-
d e s do contribuinte. 

A s u a passagem por aque-
l-a repartição ficou bem vin-
c ulada e mais se manifestou 
d,esde 1922, com a reorgani-
zação do sistema tributário. 

Nu nca se consultava em 
wão aquele funcionário; era 
,com o maior agrado que a 
todos atendia e em todos os 
s..ens actos predominava a ma-
\:ima rectidão. Desejamos ao" 
i[iofeso bom.amigo as maiores 
í •elicidades. 

Felicitamos os habitantes 
do Concelho da Pampilhosa 
da Serra, cuja repartição vai 
dirigir. 

Desastre na aviação 
CAUSOU pesar nn ci-

dade a noticia ontem 
afifada no nosso placaró do 
desastre ocorrido na Amado-
ra. Um a^ião tripulado por 
o capitão aviador João Paulo 
Aragão, levando como obser-
vador o sargento ajudante 
Teodósio Gomes, no momento 
em que aterrava foi contra um 

^moinho. O aparelho ficou des-
t ruido e os aviadores bastante 
feridos, morrendo pt.»*ico de-
pois o capitão sr. João T^aulo 
de Aragão. '] 

dr 1 

M l 
Desafies marcadus para áma-
niiã (csHipo Sasiia Croz) 

3.as categorias — Associa-
ção Académica e Sport Club 
Conimbricenses, ás 10 hora?; 
árbitro, Eurico Ferreira. 

2.as categorias — União F. 
C. C. e Grupo de Football Os 
Conimbricenses, ás 12 ho-
ras ; árbitro. Armando Sam-
paio. 

I.as categorias — Sporting 
Nacional e Santa Clara F. C, 
ás 15 horas; árbitro, Luís Lu-
cas. 

União e Conimbricenses, 
ás 17 horas; árbitro, Luís 
Trindade. 

l i n a o s ÈSOÍÉG 

A' O contrario do que 
anunciaram alguns 

jornais, não é ámanhã que se 
realisa, no stanó do l i ro e 
Sport, rr.as no dia 17 do pro-
jdmo mês de Junho, o torneio 
de tiro aos pombos, organiza-
do por aquela colectividade 
desportiva. 

OB a regencia do sr. 
Campos Felizes, a 

banda de Metralhadoras 2 
ejcecuta ámanhã, das 20 ás 
22 horas, na Avenida Navar-
ro, o seguinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 3 
El Uliimo Romântico — P. D. — 

Vcst. 
La Bella Risatte — Opereta — 

Fali. 
Ern Plena Loucura — Schtisch — 

Granaôas. 
Rigolelto — Opera —Verdi. 

SEGUNDA PARTE 
.4s Castigadoras — rox-trot — 

Allonso. ( A pedido. ) 
Ma! óe Amores — Selecção — 

Serrano. 
Marcha. 

R ' 
CoisiDra-iM 

(EALÍSA-SE nesta co-
lectividade as festas 

das flores e de comemoração 
do seu 7.o aniversário. 

Ejíisle um interesse ex-
traordinário pelo baile que 
na noite de hoje se realisa 
nesta colectividade. 

O baile deve marcar pela 
elegancia e entusiasmo de 
que sempre são revestidas as 
festa do Coimbra-Chib. 

No final do baile, que de-
ve ser pela madrugada e man-
tendo uma velha tradição de-
vem os convidados irem tirar 
uma fotografia ao pitoresco 
bairro dos Olivais onde 
inicia amanhã a romaria do 
Espirito Santo. 

A Gazeta óe Coimbra, fe-
licita o Coimbra Club pelo 
seu 7.o aniversario e agrade-
ce a gentilesa do convite. 

a s m * 
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[AO chegou a Coimbra 
no dia 9 de Junho de 

1828 o correio de Lisboa. Pa-
ra o Porto já muitos dias an-
tes não trazia mala o correio. 

Constou neste dia em Coim-
bra que em Condeixa lôra 
apanhado pelas avançadas do 
exercito de D. Miguel, um de-
pósito grande de iarinha, tri-
go e pão, que o fornecedor do 
exercito liberal, Euzebio Fran-
cisco Fernandes Falcão, ali 
tinha. 

Em a noite dc 8 para 9 as 
vedetas liberais do alto de 
Santa-Luzia, descarregaram 
dois liros, por suporem que 
tinham inimigos perto. 

Tocou-se. por isso, logo a 
reunir em Coimbra, estando a 
tropa ern armas toda ÍI noite. 
Saiu da cidade um forte pi-
quete de cavalaria, que seguiu 
até Condeixa. 

Chegaram a esta cidade 
muitas pessoas fugidas de 
Vizeu. Constou ern Coimbra 
que as guerrilhas miguelistas 
haviam feito muitos estragos, 
principalmente na casa da sr.a 

viuva Mendes 
— No dia 10 de Junho de 

manhã chegaram as praças 
do batalhão académico, que 
tinham ido para a Ponte da 
Mucela. 

De tarde chegaram, vindo 
de Vizeu, alguns voluntários, 
trazendo presos 7 guerrilhei-
ros miguelistas. 

O prior de Lavos. Manuel 
Maria, que havia sido preso 
na sua paróquia, e viera para 
a cadeia de Montemór-o-Ve-
lho, chega neste dia a Coim-
bra, e entra na cadeia da Llni-
versidade. 

Chega o batalhão de ca-
çadores 10. 

Publica-se um edital para 
que todos os estudantes que 
não estivessem alistados no 
batalhão académico se apre-
sentassem a dar os seus no-
mes, pátria, filiação e mora-
da, para poderem receber a 
competente resalva, e conti-
nuar a estar na cidade, mos-
trando assim que não era sus-
peita a sua residencia. 

— No dia 11 de Junho en-
tram em Coimbra, ae manhã, 
infanteria 3 e caçadores 3. 
A s 9 horas da noite entram 
10 praças de cavalaria 10. 

O prior de Lavos. que es-
tava na cadeia da Universi-
dade. foi para o seminário, 
fiado pelo tesoureiro mor da 
Sé Catedral. 

Joaquim Martins óe Car-
valho. 

A LBERTO Bassa, natural do Porto, e muito ilustre 
director de O Jornal óo Comercio e óas Colonias, 

de Lisboa, é uma figura marcante, pelo seu talento, pela sua 
cultura e pela sua erudição, entre os jornalistas e escritores 

* 

portugueses. 
Começou, estrénuameníe a trab-ilhor e conseguiu 

elevar-se até uma situação de destaque, á custa do seu 
próprio estorço; e a sua alma, numa grandesa que muito a 
dignifica, nunca esqueceu as suas origens e para elas se 
tem voltado ern atitudes nobilitantes. 

Nasceu em 1861 em 29 de Setembro, filho duma família 
de militares ilustres da causa da Liberdade; e a sua vocação 
para o jornalismo era tal que, aos 17 anos, começava a sua 
vida jornalística, colaborando no jornal de Coimbra, Partióo 
í1»o Povo, como correspondente. Ha 50 anos; foi a 13 de 
Ju»h.> de 1878. Este jornal era dirigido pelo Dr. Manuel Emí-
dio Gtircia. lente da Universidade e nele colaboraram. Feio Te-
rena?, Alve^ da Veiga, Rodrigues de Freitas e Latino Coelho. 

Festeja, pois, Albprto Bessa, as suas bodas de oiro 
de jornalista nesta data memorável. 

M-is, despertado um sentimento, continuou a manifes-
tar-se, com todo o esplendor e todo o brilho pela sua vida 
fóra: seguidamente, torna-se redactor do jornal O Operário. 
que mais tarde se torna o Protesto Operário'; e a sua 
actividade vai-se desenvolvendo, a sua colaboração para 
vários jornais aumenta, e Alberto Bessa progride, escrevendo, 
para jornais estrangeiros. 

Mas não é só jornalista: dramaturgo, dá-nos, alem 
de várias traduções primorosas, um drama Espanhóis em 
Melila, e como poeta escreveu um agradavel livro de versos, 
Onóeantes. Em prosa escreveu um dicionário do calão, 
Giria Portuguesa, Palavras óos Lusiaóas, Jornalistas, 
esboço histórico, emfim, um avultado numero de obras de 
valor, muitas das quais de investigação histórica. 

Alberto Bessa tem colaborado na Gazeta óe Coim-
bra, de ha anos, com todo o brilho da sua pena vibrante. 

E, nesta data memorável em que festeja o seu 50.» 
aniversário de jornalista, colaborando, como correspondente, 
num jornal de Coimbra, endereçamos-lhe as nossas mais 
sinceras e cordeais felicitações. 
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[A em Coimbra uma 
professora primária, 

tão ilustre quão modesta. 
E' a sr.a D. Maria da Costa 

e Sousa, professora da Escola 
da Sé Velha e da escola cia 
Abegoaria Municipal. 

Trabalhadora incansavel e 
consciente, o seu esforço la-
borioso tem sido benéfico, ha-
bilitando para melhores car-
reiras rapazes que estaciona-
riam no analfabetismo, sem 
o seu auxilio. 

Temos aqui á mão nota 
de alguns dos resultados dos 
exames dos seus alunos. 

Desde 1905 que os seus 
alunos da Abegoaria se apre-
sentam a ej<ame, colhendo os 
melhores frutos, es mais al-
tas classificações. Até 1919, 
de alunos apresentados ao 
l.o grau, teve 8 distinções e 
nenhuma reprovação, e de 17 
levados ao 2.o grau, teve 4 
distinções e nenhuma repro-
vação. 

Muitos dos seus antigos 
discípulos, u s u f r u e m , hoje, 
magnificas colocações, estan-
do em lugares de valor so-
cial, e exercendo uma activi-
dade digna e honesta, graças 
aos sãos princípios em que 
foram educados. 

Assim, as várias edilida-
des que teem passado pelas 
cadeiras do Poder Municipal, 
teem reconhecido o valor do 
seu esfoiço; e, porisso, em 27 
de Julho de 1905, a Munici-
palidade do Dr. Marnoco e 
Sousa, consignou-lhe um voto 
de louvor, pela sua acção; 
em 21 de Setembro, de 1909, 
por proposta do Dr. Silvio 
Pélico, a Câmara não só a 
louvou, como a premiou á ra-
zão de 2$00 por alnno que 
foi a ej<ame. bem como aos 
alunos; em 25 de Agosto de 
1910, a Camara também a fe-
licitou e premiou, pelos bri-
lhantes resultados obtidos nos 
ejfames dos alunos da escola 
da Abegoaria Municipal — 
por proposta do sr. Dr. Silvio 
Pélico, de novo na vereação. 

A sr.a D. Maria da Costa 
e Sousa, pacientemente, mo-
destamente, vai trabalhando 
na escola da Abegoaria Mu-
nicipal, onde presta os seus 
bons serviços; e justo seria 
que a Camara Municipal ti-
vesse em conta os funcioná-
rios exemplares, como a mo-
delar professora, sr.a D. Maria 
da Costa e Sousa. 

f s f e n u m e r o foi 

v i s a d a p e l a C o m i s -

s ã o d e C e n s u r a . 



Os melhores propagandistas 
são os Qoe comparam a eft-
: : : cada dos : : : 
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Remodelação 
k f r s a u s s l a s 

A NOVA área desta ci-
dade tem hoje, pelo 

menos, mais um terço da area 
que era anteriormente, pois se 
estende até á igreja de Santo 
Antonio dos Olivais, ao Ca-
lhabé, alto de Santa Clara e 
Estação Velha do caminho de 
ferro. 

A nava área deve regular 
por 4 quilómetros de norte a 
sul e de nascente a poente. 

A população tem igual-
mente aumentado tanto, que 
tendo-se construído grande 
numero de novas habitações, 
continua a haver falia de ca-
eas. 

Principalmente as fregue-
sias da Sé Nova, Santa Cruz 
e Santo Antonio dos Olivais, 
tem sido muito aumentadas 
na sua população e no seu 
numero de fogos. 

Tudo isto está erigindo 
criar ern Coimbra mais uma 
freguesia, da qual possam vir 
a fazer parte fogos das tres 
referidas freguesias e fazer 
uma nova divisão ás fregue-
sias que ha aclualmente. 

Existem, tais anomalias 
nas quatro freguesias exis-
tentes, que chegam a ser ver-
dadeiros absurdos. 

Por exemplo: o Arco Pin-
tado, o Padrão, estação do 
caminho de ferro e Ingote, ás 
portas da cidade e até algu-
mas dentro já da sua área, 
pertencem á freguesia de Ei-
ras, cuja povoação fica a 5,5 
de Coimbra. 

A Conchada, Coselhas e 
Montes Claros peitencem á 
freguesia de Santo Antonio 
dos Olivais, Alpenduradas, 
Cumeada e Bairro do Teodo-
ro pertencem á Sé Nova. 

E como estes casos, mui-
tos se podem apontar. 

Pois compreende-se que 
na Conchada, onde ha o ce-
mitério da cidade, as pessoas 
ali falecidas tenham de as le-
var para o cemitério de Santo 
Antonio dos Olivais? 

O que está naturalmente 
aconselhado é criar uma ou-
tra freguesia, e remodelar to-
das as quatro freguesias de 
Coimbra, muito principalmen-
te as três que citamos. A de 
Santa Cruz deve ter hoje cer-
ca de 6.000 habitantes, a da 
Sé Nova 5.000 e a de Santo 
Antonio dos Olivais tambem 
aproximadamente e s t e nu-
mero. 

Todas três abrangem ex-
tensas áreas que dificultam 
principalmente os enterramen-
tos, obrigando o publico a fa-
zer grandes caminhadas e sa-
crificando os respectivos pá-
rocos no seu serviço paro-
quial. 

Esta medida que aponta-
mos como urgentemente pre-
cisa tem ainda a conveniên-
cia de trazer benefícios dou-
tra especie para os habitantes 
da cidade: terem distribuição 
postal diaria, por fx e r n pl° . o 
que agora não acontece com 
as povoações rurais, onde se 
não faz distribuição postal 
aos domingos e dias de gala. 

Ha tempo representou a junta de Freguesia de Santa 
usta para ser ali criada a 

séde duma freguesia. 
Seria o meio de atender 

tambem ás nossas justas con-
siderações. 

E' este urn assunto que 
bem desejamos que á Cama-
ra mereça a sua atenção para 
que dele se ocupe e se faça 
uma nova divisão das fregue-
zias da cidade. 

Selos de sobretaxa 
DIZ-SE que o sr. minis-

tro do Comércio vai 
acabar corn os selos de sobre-
taxas, de que muito se tem 
abusad ). 

Efectivamente é preciso 
pôr ponto neste meio de arran-
jar dinheiro a propósito de 
qualquer coi-sa. Não só torna 
mais caia? taxas, já bas-
tante elevada c. mas o publico 
chega a ignorar os dias d ) 
aplicação desses selos, resul-
tando as mult.js regulamen-
tares. 

Acontece ás vezes falta-
rem os selos especiais, resul-
tando multas de que o publi-
co não tem culpa. 

Irala® l i M 1 Csiiii 
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ESTE dia recebem or-
dem os frades do co-

légio de S. Jerónimo para 
nele admitirem o deposite) de 
polvora e outros materiais de 
guerra. 

Trata-se de guarnecer o 
colégio dos Militares com 
tropa. 

Andam toda a manhã e 
tarde deste dia o major de 
engenheiros Bernardo de Sá 
Nogueira, e os matem áticos 
Tomaz de Aquino de Carva-
lho, José Ferreira Pestana e 
Guilherme Antonio Dias Pe-
gado, com plancheta e régua, 
medindo e tirando a planta 
da rua Larga (hoje do Infante 
D. Augusto), rua de S. Pedro 
e Castelo, a fim de se fortifi-
car este ponto e deiender a 
cidade, postando-se artilheria. 

Constou que as guerrilhas 
miguelistas haviam entrado 
em Arganil e Gois. 

E' incensa a gente refugia-
da que continuamente chega 
de toda a Beira. 

O governador militar de 
Coimbra, Filipe Tomaz Ribei-
ro dos Santos, coronel gra-
duado de infanteria n.o 24, 
dirige neste dia uma procla-
mação aos habitantes desta 
cidade, convidando-os a alis-
tar-se 110 batalhão de volun-
tários de D. Pedro IV, que se 
estava organisando. 

Joaquim Mar Uns òe Car-
valho. 

tude 
POR dissidências entre 

a academia em vir-
s últimos aconteci-

mentos ocorridos com os es-
tudantes, não se realisou esta 
tiadicional festa que para es-
te ano era anunciada com 
grande brilhantismo. 

E assim muitos quartanis-
tas saíram de Coimbra, rea-
l.sando em Aveiro e na Curia 
a sua festa de confraternisa-
ção. 

Os que per cá ficaram não 
deixaram tambem de fazer a 
sua festa. Os quartanistas de 
Medicina queimaram as fitas 
no Largo da Feiro, embora 
sem as costumadas exibições, 
mas nem por isso o acto dei-
xou de ter a sua significação 
nem tão pouco a tradição dei-
xou de ser mantida. 

Finda a queima das fitas, 
que se realisou na melhor or-
dem, o sr. Herculano Matos 
de Sarmento Beja, inspector 
de finanças, ofereceu a esses 
quartanistas, na sua residên-
cia, um copo do Porto. 

Houve dois quartanistas 
que escolheram a torre da 
Universidade para nela quei-
marem as suas fitas, e aí, co-
mo um proximo adeus é cida-
de, que então dominavam, 
cumprirem a praxe na maior 
pacatez, e festejaram-a com 
duas garrafas de champegne. 

Na rua Ferreira Borges 
houve um conflito entre alu-
nos do 1.° ano e quintanista?. 

Conferencias 

NA UNIVERSIDADE 
Livre, o distinto pro-

fessor da Eácola Normal, sr. 
dr. Afonso Duarte, realisa 
amanhã, ás 21 horas e meia, 
uma conferencia sobre A arte 
popular na escola. 

X S i 

W i o i l s I i i i e M p 
NOTA OFICIOSA O CONSELHO de Arte 

e Arqueologia, da 
2.a Circunscrição, na sua ul-
tima sessão de 27 do corren-
te, prestou homenagem á me-
moria do seu primeiro Presi-
dente o sr. Dr. Julio Augusto 
Henriques e á do vogal efec-
tivo sr. Albino Caetano da 
Silva Pinto. 

Depois do Presidente e al-
guns vogais terem falado ácer-
ca dos dois mortos que do 
Conselho foram dedicados e 
valiosos auxiliares e depois 
de aprovado urn voto de sin-
cero e fundo sentimento, a 
sessão foi encerrada. 

VAMOS, hoje, ocupar-
nos da Procissão óa 

Rainha Santa, que se realiza 
em Coimbra d^sde o piimeiro 
quartel do século XVI. 

A festa da Bernaventurada 
Rainha D. Isabel de Aragão 
celebrou-se, pela primeira vez, 
em 1517, sendo bispo uo Coim-
bra D. Jorge de Almeida, e 
abadessa do convento de San-
ta Claia D. Margarida de 
Menezes. 

Anos transcorridos, come-
çaram de surgir dificuldades 
para a celebração do culto 
tão expontaneamente nascido 
no coraçao tios con nimbr: cen-

n l a 
afim dc conseguir que o Cuito 
da Bernaventurada Rainha los-
se celebrado em todo o País, 
como já o era em Coimbra e 
seus arredores; — apelo a que 
o Papa Paulo V correspon-
deu, concedendo a autoriza-
ção necessária e solicitada. 

Mas O P O V J Português 
nem sempre se tem preocupa-
do com as necessárias autori-
zações de Roma, em matéria 
de canonisações, pois aníes 
do Vaticano se pronunciar, 
já o nosso Povo tem canoni-
sado, erguendo-lhes altareí, 
Aqueles que considera San-
tos, pelas ua; Virtude 

ses, — principalmente no bis-
pado de D. João Soares, furi-
damentando-se essas cliiicul-
dades no facto de p.o Breve 
da Beatificação, de 15 de 
Abril de 1516, vir errado o 
nome da Beaiificada, lendo-
se Branca onde se devia ler-
se Isabel. 

As freiras claritas do ve-
lho convento fundado por 
Dona Mór Dias, contrariadas, 
tão doloiosamente, ua prática 
do seu fervoroso Culto por 
Aquela a quem o Povo co-
meçava a chamar Santa, er-
guendo-lhe um ali,-ir em cada 
coração, recorreram ao Nún-
cio Apostólico, — obtendo que 
este lhes enviasse um Res-
cripto concedendo-lhes todas 
as facilidades qua elas implo-
ravam. 

Esse documento, que en-
cheu do maior contentamento 
as freiras impetrantes, foi en-
viado de Santarém, no dia 1 
de Fevereiro de 15'í6. 

Em 1554, aos 2 dias do 
mês de Janeiro, moireu o 
Príncipe D. João, único filho 
sobrevivente de D. João III, 
ficando, por tão infausto acon-
tecimento, ameaçada de se 
extinguir a Dinastia Joanina. 
Em tal emergencia, o patriotis-
mo do Povo Português, temen-
do uma usurpação por parte 
da Espanha, usurpação—que, 
anos transcorridos, veio a dar-
se, mercê da venalidade duns e 
da pussilanimidade doutros 
— apelou, avigorado pela í"é, 
para a Bernaventurada Rai-
nha D. Isabel, implorando-lhe 
a protecção divina para o bom 
sucesso -da princesa D. Joa-
na, viuva do malogrado prín-
cipe, que ficara grávida. 

Em 20 desse mesmo mês, 
numa grande eclosão de Pé, 
orgaitizou-íe nesta cidade, 
com toda a imponência, e de-
voção, uma Procissão, que 
foi até junio do Tumulo que 
guardava o Venerando corpo 
incorrupto da Bernaventurada 
D. Isabel, implorar-lhe pro-
tecção para Portugal, amea-
çado na sua Independencia 
se a princesa não desse ao 
reino o herdeiro desejado. 

A própria Rainha D. Ca-
tarina, esposa de D.João III, 
veio de longada, até Coimbra, 
juntar os seus fervorosos ro-
gos aos rogos não menos ar-
dorosos dos conimbricenses 
abrasados de" devoção e de 
Fé; e nesse mesmo dia, — e 
até, t:>KT-?, á mesma hora cm 
que a multidão, en< prece, se 
prostrava junto do Tumulo im-
plorando-lhe nconservação da 
nossa Independencia — nas-
ceu em Lisboa, entre vibran-
tes manifestações de regosi-
io, um príncipe que veio a 
chamar-se D. Sebastião — es-
se desventurado monarca — 
o Cavaleiro Audaz da Grande 
e Desgraçada Aventura,—que 
morreu corn a nossa Indepen-
dencia tantas vezes defendi-
da, heróica e vitoriosamente, 
contra as ambições de Cas-
tela, nos ardentes e ensan-
guentados areais de Alcácer 
de Quibir. 

* * 

Cem o nascimento de D. 
Sebastião começou a Berna-
venturada D. Isabel de Ara-
gão a ser considerada, e cada 
vez com mais fervor, a Pro-
tectora da Nação Portuguesa. 

D. João III tocado por tão 
grande milagre — o Povo gri-
tava-o, cheio de bé, por toda 
a parte, — apelou para Romo, 

Ein 1556, já não era só a 
diocese de Coimbra que cele-
brava o Culto em louvor da 
Beinaveniurada Rainha D. Isa-
bel : tambem no arcebispado 
de Braga e nos bispados do 
Porto, de Viseu, de Lamego, 
de Portalegre e do Algarve 
se erguiam tronos constelados 
de lumes e matizados das 
mais viçosas e perfumadas 
flores, em seu louvor. 

Em 1560 fundou-se, em 
Coimbra, a Confraria óa Rai-
nha Santa; datando destf* ano 
urn maior incremento no Culío 
a que se destinava. 

Em 4 de Julho desse mes-
mo ano fizeram-se solénes|fes-
tas, no Burgo de Santa Clara, 
ern louvor tia Bernaventurada 
Rainha D. Isabel, a que a ci-
dade se associou com gran-
des demonstrações de rego-
zijo, prégando nessas festas, 
que ficaram memoráveis, o 
insigne orador sagrado Diogo 
Paiva de Andrade — esse 
grande teologo que dois anos 
depois, em Trento, assombra-
va, com a sua eloquência e 
saber profundo, o mundo ca-
tólico ali representado pelas 
suas maiores sumidades. 

A Confiaria óa Rainha 
Santa ebrignra-se a fazer, to-
dos os anos, duas Pcocissões, 
— saindo a primeira, na tarde 
do dia 3 de Julho, de uma das 
igrejas de Coimbra, para o 
Convento de Santa Clara; e 
a segunda, na tarde do dia 
seguinte, deste Convénio, em 
direcção ao Tumulo que en-
cerrava o Venerando e incor-
rupto corpo da Rainha Santa. 

Esta segunda Procissão 
saía, depois de atravessar o 
Adro do Convanto, pela Porta 
óa caóeia, entrando pela Por-
ta óa Rosa para se diiigir 
ao Tumulo. (4) 

Estamos em crer que data 
desta época a primeira Pro-
cissão óa J?airiha Santa, isto 
é: dc 1560. 

Coimbra, devotando-se, ca-
da vez mais, ao Culto da Rai-
nha Santa, já se associava ás 
festas promovidas pela Con-
fraria, engalanando as ruas 
do trajecto da Procissão; até 
que em 25 de Maio cie 1625 
Roma celebrou, com toda a 
pompa, a canonisação da Bern-
aventurada D. Isabel dc, Ara-
gão, Rainha de Portugal, que 
desde a data da sua moite já 
tinha um altar em cada cora-
ção dos portugueses. 

Evoquemos essa manhã 
luminosíssima, de apoteose, 
na Roma Santa, na cidade 
que Tésa, ao ser canonisada, 
na grandiosa Basílica de S. 
Pedro, a Rainha Santa. 

( Continua ). 
ERNESTO DONATO. 

LOCAL onde e_leve 
a Fonte Nova cn 

contra-se transformado numa 
verdadeira montureira. 

Fazem-se ali despejos de 
lixo e imundícies de todo o 
genero, o que é uma verda-
deira vergonha num sitio tão 
publico e concorrido, 

O mesmo sucede ao fundo 
da Calçada da Snnta Issbel, 
junto á cabine da iluminação. 

Pedimos providencias. 

acu 
O CONSELHO da Fa-

culdade de Direito, 
na sua sessão de 26 do cor-
rente, tomou as seguintes re-
soluções : 

Encerrar os trabalhos es-
colares no dia 1 do próximo 
mês de Junho, podendo, po-
rém, prolongar-se até ao dia 
6 em alguns cursos; 

Encarregar o sr. Dr. José 
Alberto dos Reis, director da 
Faculdade, de fazer, em. mis-
são gratuita, urna visita de 
estudo á Espanha, França, Itá-
lia, Suiça, Bélgica, Holanda e 
Alemanha, com o fim de co-
lher elementos sobre a orga-
nização dos tribunais nesses 
países; 

Concorrer á Exposição do 
Livro, em Madrid, oferecendo 
depois á Biblioteca Nacional 
dessa cidade as obras expos-
tas entre as quais se contará 
a colecção do Boletim da Fa-
culdade e os di ersos traba-
lhos publicados nos últimos 
tempos pelos seus professores 
e assistentes; 

Propor para secretário da 
Faculdade, em substituição do 
sr. Dr. Belesa dos Santos, o 
sr. Dr. Cabral Meneada; 

Exarar na acta votos de 
sentimento pela morte do sr. 
Dr. Julio Henriques e da mãe 
do sr. Dr. Teixeira de Abreu. 

a > i s « í l o g * e f < m C o f i a i s -
SJÍ& tlsità&MVíA. 

Movimento Bancário 
EXTRAÍMOS dos últi-

mos relatórios que te-
mos recebido do Banco de 
Portugal os seguintes núme-
ros, relativos ao movimento 
de letras sobre a Praça de 
Coimbra, descontadas desde 
1921 : 

Em 1921, 17Ò5 letras no 
total de 4:160.498$49; 

Em 1922. 2390 letras no 
total de 5;898.105$27; 

Ern 1923, 2410 letras no 
total de 6:834.157$65; 

Em 1924. 2365 letras no 
total de 6:459 371 $91; 

Em 1925. 3404 letras no 
total de 9:142.521$85; 

Em 1926, 3895 letras no 
total de 11:410.755$52; 

Em 1927, 6611 letras 10 
total de 19:792.750$84,5. 

Somente em 1924 se nota 
um p e q u e n o afrouxamento, 
derivado Je circunstâncias de 
caracter geral. 

No entanto, a marcha pro-
gressiva do desconto é evi-
dente, cm numero de letras e 
volume de operações. Isto, 
não obstante existirem em 
Coimbra várias filiais de es-
tabelecimentos c o n g é n e r e s , 
cujo movimento sabemos ser 
importente, liliais que muitos 
bons serviços têm prestado á 
economia desta região. 

As letras sobre o País, to-
madas pela Agencia do Ban-
co de Portugal, tambem acu-
sam um aumento muito sen-
sível nos últimos anos, 110 
montante de alguns milhares 
de contos. 

Os números transcritos re-
flectem nitidamente o incre-
mente que o comércio e in-
dústria de Coimbra tem toma-
do, e, sob esse aspecto, julga-
mos que não será de todo 
inútil expô-los á consideração 
dos nossos prezados leitores. 

Governaiior Civi! 
A'-SE como certo que 

o novo Governador 
Civil deste distrito será o ca-
pitão sr. Sergio de Castro, 
que já exerceu, com geral con-
tentamento, aquele lugar. 

Gazeta òe Coimbra inicia hoje, consoante velha 
tradição da sua vida jornalística, a publicação 

das caricaturas dos quartanistas que queimaram o gtélo. 
Começamos pelos alunos da Faculdade de Letras, e dòí 

passaremos aos de outras Faculdades, fixando nas colunas 
do nosso jornal a vera efígie dos futuros quintanistas. 

Faculdade de Letras 

M&s meus Condiscípulos 
Dizei comigo aóeus á Tetra llnóa 
— Berço óe riso e sonhos que sonhámos — 
A's margens óo Monóego onóe passámos 
Iforas leves óe amor. .. vivas ainóa •.. 

Aos místicos salgueiros que por nós 
Segreóain orações óe óespeóióa ... 
Ao Choupal óos encantos ... e a vós, 
lonle óe fnes — óas lágrimas nascióa / , . . 

Aos templos óa Sé-Velha e Santa-Cruz, 
Dois poemas em peóra um só ficanôo 
•— Poerna que óeenram e seóuz 
As moças gerações que vão passanóo . .. 

Unamos nosso aóeus ás mansas aguas 
Que cm pranto se óespeóem òa cióaóe, 
E óeinam ao passar, quanta sauóaóe !, 
No silencio cativo óessas fráguas. 

Queima óas tilas ! sol que nasce então 
E nos enche óe luz — qual primavera. 
Sonho que emiim óesponta, mas soubera 
Matar uma ilusão noutra ilusão. 

hora solene e triste que soou 
Queima óas fitas, ilusões peróióas . . . 
Com elas viva chama nos queimou 
/: óentro em nós óc-ryoii cinzas caióas. 

A cuc óas nossas filas — céu escuro — 
i. prenuncio óas vagas a nascer. 
Amigos ! rumo a Deus, e, sem temer 
Encaremos a sombra óo futuro. 

Aóeus Coimbra, aóeus ó Mociòaóe, 
Palavras numa só a nós ligaóa 
Que encerra o fogo temo óa alvoraóa 
Iva harmonia óa musica — Sauóaóe ! 

Para ti, urna santa óe ilusões 
•— Cióaóe mais benòita entre as benóitas — 
Se inclinam na partiòa os corações 
Pelo muito que aróeu com nossas fitas. 

Coimbta, XXVI-V-MCMXXVIII. 
ALFREDO CRUZ. 

D. Adelaide de Almeida Peixinho Alfredo Alves da Cruz 
Longe da humana refrega, 
dêste europeu borborir.ho, 
nasceu a nossa colega. 
Dona Adclaida Peixinho. 

Achou-a o sul tam galante, 
que a beijou, enamorado : 
sua alma fez-se um diamante, 
seu corpo ficou torrado. .. 

Quem observa o rigor plástico 
do seu corpo sem jen3o, 
nota-lhe um êrro onomástico: 
Peixinho, cm vez de Peixão . . 

Diariamente, — ó sorte amara ! • 
Alfredo, como um Jesus, 
arrasta dc Santa Clara 
a sua pesada Cruz. 

Cultiva a arte de Homero, 
ao som dum meigo violino. 
Ma?, em vez do grande Antero, 
. . . imita bem Rosalirvo . . . 

Nas mais altas regiCes, 
seu pensamento se afunda. 
Depois, á pressa, aos baldoes, 
aterra na Cova Eunóa. 

João Iliomaz Cerdoso 
I Filho, Siicrs., L . È 
Fabricantes dos verdadeiros 
cofres á prova de fogo e de 
fogões circulares, m o d e l o 

Coimbra. 
Séde: Rua de Sá da Bandei-

ra, 92 — Porto. 
Fábricas : Vila Nova de Gaia. 

Agente em Coimbra: 
o o n ç a i u s s m a r i i n s § c .a L.da 

Récita de despedida dos Quinta-
nistas de Medicina 

OS quintanistas de Me-
dicina da nossa Uni-

versidade realizaram, nO sá-
bado passado, a sua tradicio-
nal récita de despedida que, 
este ano, revestiu brilho e en-
tusiasmo. 

O t ea t ro , caprichosa e 
originalmente ornamentado, 
apresen^va um aspecto en-
cantador. 

Pelos camarotes e frisas 
viam-se as caricaturas dos 
professores da mesma facul-
dade, algumas das quais eram 
perfeitas no desenho e nas 
semelhanças. 

A peça com um prólogo 
dois actos e cinco quadros, 
foi feita pelos quintanistas 
srs. Vaz Craveiro e Matos 
Braz que lhe deram o suges-
tivo titulo de O Veneno òas 
Seringas. Agradou pelo es-
pirito da peça que a caracte-
rizava. Guarda roupa bom. 

O estudante sr, Raposo 
Marques, é o autor da musi-
ca, que agradou, regendo um 
magnifico jaz-banó, com rara 
habilidade, sendo algumas ve-
zes bastante aplaudido. 

Devido á mudança de sce-
náiios e á extenção da peça, 
o espectáculo prolongou-sc 

até quasi ás 3 horas, termi-
nando no meio de grande en-
tusiasmo, com a usual balada 
de despedida, coroada com 
uma calorosa salva de pal-
mas. 

Assistiram á récita dos 
quintanistas as suas famílias 
que vieram propositadamente 
a Coimbra, como de costume-. 

I I I ) |01i 
p O I a 30 da Maio de 
* 1631 que apareceu, 

em Paris, a primeira gazeta 
francêsa, publicada por Theo-
frastro Renaudot. Nesse tem-
po já havia a publicação de 
jornais em Veneza, em Ingla-
terra e na Holanda. 

O primeiro jornal apareci-
do em Portugal, com certa 
regularidade, foi a Gazeta, 
que saiu em 1641 e em que. 
como ela disse, «se relatam as 
novas que ouve nesta corte, e 
que vieram de várias partes 
no mês de Novembro de 1641.» 

Ha quem diga que o re-
dactor deste jornal foi o cro-
nista Fr. Antonio Brandão. 

Theofrastro Renaudot ti-
nha nascido em 1584 em 
Vienne, e alem de jornalista, 
era médico, como em Portu-
gal tem sucedido a vários jor-
nalistas. 
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M O O N MOTO-CAR C O M P A N Y 
AUTOMOVEIS 

Moo 
ÈSÈÊTÊSÍ 

Dentro da m e s m a ca tegor ia de p reços s ão os c a r r o s mais sóli-
dos , e legantes e cómodos . 

As s u a s molas de cons t rução m o d e r n a dão somente 45 cm. me-
nos do que o total da d i s tanc ia en t re os eijíos. 

REPRESENTANTES PARA 0 DISTRITO DE COIMBRA E BEIRAS: 

Mdros-lnMos-ii 
RUA DA SOFIA, 141. - C O I M B R A 

Aniversá r ios 
Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Orlanda Esme-

ralda Geitoeira da Mota 
O menino Fausto Henriques Pe-

dro 
D. Adozinda Gomes Figueiredo 

Paiva 
Viriato Pereira Moreira. 
A'manhã: 
D. Margarida Candida Peixoto 
D. Maria Julia Ferraz de Pontes 
Joaquim dos Santos Silva 
Manuel Augusto de Oliveira. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 

Esteve em Coimbra, dando-nos a 
honra da sua visita, a sr.a D. Maria 
Adelaide Fernandes Estrada, distinta 
farmacêutica no Porto. 

Os nossos agradecimentos. 

CASA HAVANESA 
CARDOSO $ C.a, SUCESSORES 

Tem sempre as melhores novida-
des em artigos da sua especialidade 
a saber : 

OBJECTOS de fino gosto proprios 
para brindes. 

Artigos para pintura, desenho e 
arte aplicada. 

PERFUMES DOS MELHORES 
fabricantes estrangeiros. 

Malas, pastas e carteiras. 
MOLDURAS e estampas para 

quadros. 
ESTUDOS para pintura. 
Papelaria e objectos de escritorio. 
TABACARIA—as melhores mar-

cas de cigarros e charutos nacionais e 
estrangeiros. 

IMPRESSÃO rápida em bilhetes 
de visita, participações de casamen-
to, etc. 

Sofra Bio 
FF.Z ontem 7 anos que 

faleceu nesta cidade 
o capitão da G. N. R., Alberto 
Viana Coelho. 

Comemorando esse triste 
acontecimento foi celebrada 
missa na igreja da Graça, a 
cujo acto assistiram a viuva 
e mais familia. 

Uma pessoa grata á me-
moria do saudoso ejdincto, 
entregou-nos 20$00 para os 
nossos pobres. 

Os nossos agradecimen-
tos ao generoso bemfeitor. 

# 

: Livros & Revistas: rZ' 
n 

J i 

LIVRO DE MEMORIAS e TERRA, 
edicOes da livraria "Atian-
t ida,, 

DA acreditada e impor-
tante livraria Atlan-

tiòa, desta cidade, recebemos 
os magníficos exemplares de 
duas obras de incoí tes ável 
valor literário: Livro óe Me-
mórias, do magnifico poeta 
Teixeira de Pascoais; Terra 
Barbara, do distinto poeta 
Alipio Ramos. 

São duas obras magnifi-
camente apresentadas e des-
tinadas a sucesso, que muito 
honra aquela importante e 
acreditada livraria e ás quais, 
o nosso critico literário, bre-
vemente, fará as necessárias 
referencias. 

y B 

J T R I B U N A I S 
Í K 

RELAÇÃO 
S e s s ã o de 26-V-928 

PASSAGENS 
Covilhã — Manuel Olegário Ne-

ves, contra Amândio de Morais. 
Passou para o sr, dr. Ponces. 
Aveiro — Jacinto Carlos e mulher, 

contra João Rodrigues Marçai e mu-
lher. 

Para o sr. dr. Ponces. 
Coimbra — Felismina Marques e 

outros, contra Maria Mendes da Ro-
sa e outros. 

Para o sr. 3r. Ponces. 
Santa Comba Dão — Nazaré Mar-

ques Trindade, contra Manuel Lopes 
da Silva. 

Para o sr. dr. Aragão. 
Tomar — Dr. José Maria Barbosa 

Tamagnini de Matos Encarnação, 
contra Dr. José da Silva Guimarães 
e outros. 

Para o sr. dr. Figueiredo. 
Leiria — Luís Marcelino e mulher, 

contra Joaquim Vieira e esposa. 
Para o sr. dr. Crispiniano. 
Vizeu — D. Gracinda d'Almeida, 

contra Manuel da Costa Serra. 
Para o sr. dr. Crispiniano. 
Louzã — Antonio Miguel, contra 

Manuel Baeta de Campos e mulher. 
Para o sr. dr Crispiniano. 

JULGAMENTOS 
Seia — O M. P., contra Aníbal 

Caetano. 
Confirmada a sentença. 
Leiria — Dr. José Frederico Serra, 

contra a Camara Municipal de Ma-
rinha Grande. 

Provido. 
Mangualde — A Camara Munici-

pal de Mangualde e outro, contra 
Ernesto José Alves. 

Julgado parte ilegítima o apelado. 
Aveiro — O M. P., contra Anto-

nio Nunes Tavares de Matos. 
Anulado o processo desde o des-

pacho de fls. inclusivé. 
Figueira da Foz — Manuel Maria 

Simões, contra Manuel Jorge Me-
landa. 

Confirmada a sentença. 

. ĵjj|||n i||||̂ ^̂  

[Ha 50 anosj 
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29 de Maio 

Sentença óo Conselho óe 
Decanos. — Por acórdão des-
te Conselho foram riscados 
por seis meses dois académi-
cos, um do 3.o ano de Medi-
cina, e outro do 5.o ano de 
Direito. 

O delito cometido foi uma 
desordem, sobre que o poder 
judicial ainda não proferiu 
sentença. 

O poder moderador certa 
mente fará justiça, como já 
soube fazer,comutando a pena. 

Os seis meses estendem-
se a dois anos, porque os 
académicos nem podem fazer 
acto no actual ano, nem ma-
tricular-se em Outubro. 

esesire 
ESTA noite deu entrada 

no Hospital da Uni-
versidade, o menor de 7 anos 
Jacinto Plácido Godinho, da 
Granja do Ulmeiro, Alfarelos, 
que caiu duma janela á rua, 
sofrendo fractura do ciâneo 
com derrame da massa ence-
fálica. 
— — . & m t> • 

Deserde» 
EM Fiais do Ervedal, 

concelho de Oliveira 
do Hospital, houve ontem uma 
grande desordem da qual saiu 
ferido á paulada João Men-
des da Conceição, de 43 anos, 
daquela local dade, que veiu 
esta noite para o Hospital da 
Universidade, com fractura do 
crâneo. 

Augusto Moio te Silos 
Comunica aos seus esti-

mados clientes e amigos, que 
mudou a sua oficina de al-
faiate da rua de Montarroio, 
para a Avenióa Sá óa Ban 
óeira, n.° 63 (junto ao Teatro 
A v e n i d a ) , onde c o n t i n u a 
aguardando as suas ordens. 

a casa da Quinra da Arre-
gaça, portão n.o 22, junto 

á paragem do electrico, ao cimo da 
Ladeira do Baptista. Tem 14 divi-
sões, garage, jardim, instalação elec-
trica e água, e as casas na Arrega-
ça, n.os 3 e 13, com 3 e 6 divisões 
respectivamente 

Informa José Henriques. Arrega-
ça, n.o 8 ou Central Electrica, Ale-
gria. 5 

o prédio n.o 5 da rua Dr. 
João Jacinto, com 7 com-

partimentos. É higiénico e bem si-
tuado. X 

Arrenda-se 

104. 

casa com 4 divisões, rua 
Ednardo Coelho, n.o 

X 

vende-se, marca Ooklanó 
estado novo com 9 000 

hilos, facilita-se o pagamento, ou to 
ma-se chauffeur dando boas referen-
cias. 

Tratar Avenida Dias da Silva, 61 
em frente ao Q. G. N. R X 

Esplendida casa de ha-
bitação, lojas, garaje 

ou cocheira, grande olival, pinhal, 
mata, terras de semeadnra, a 15 mi-
nutos do electrico, vende-se. 

Para tratar com A. M., Rua Gar-
rett, n.o 5 ou dr. Calijito, Rua Vis-
conde da Luz. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

fnag alugam-se dois andares juntos 
IflaU ou separados na rua dos An-
jos. 9, 11, 13 e 15, com 4 e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8, com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 
arrenda-se um 2.o andar na rua 
das Padeiras e travessa do Paço 

do Conde, n.o 4. 
Renda em conta. 
Para tratar, rua Adelino Veiga, 

30, Hotel Novo. 2 
com 5 divisões, arrenda-se na 
rua da Alegria, n.o 67. 

Para tratar, com Francisco Nu-
nes Beja, na mesma casa. X 

a > 9 a - s e u m a n a r u a ^ n ' e r 0 
Quental, n.o 39-A. 

Para tratar na mesma. X 

arrenda-se na Estrada de S. 
José Vila Saudade, com 11 di-

visões. Renda barata. X 
pequena com quintal, arrenda-

se. Para tratar Casa Paes. 
Celas. X 

com forno para padaria e um 
andar, a beira da estrada, e,r> S. 

Frutuoso, com ótimas vistas para o 
rio vende ou arrenda. Antonio de 
Oliveira Baio. largo da Sota, n.o 6. 2 

posta de rés do chão e l .o an-[asa 
dar. 

Dirigir a José Veríssimo, ao Al-
megue, proyimo á mercearia Macha-
do. X 
Tnanl com quintal e água em abun-
LuuOl dancia, projíimo do electrico e 
do Caminho de Ferro, vende-se ou 
troca-se por outra no Porto ou em 
Lisboa. 

Infoima M. B. Ferreira, Terreiro 
da Erva, 44, Coimbra. 3 

j W , Decauvil, compra-se 100 me-
lullltf tros, na Pensão Bussaco, Ave-
nida Sá da Bandeira, 21 Coimbra 3 

Ínmjnn 3 e meio T, em bom estado. 
Uiíltllil compra a Pensão Bussaco, 

Avenida Sá da Bandeira, 21, Coim-
bra. 3 

fntfi ir&iraa p a r a c a s a s partí-
LUalUIsllu culares, oferece-se. Alio 
da Estação Velha, n. 86, Coimbra. 2 

fitnj de 1 H. P., vende, 
itílliul Francisco da Fonseca 

Ferreira, Rua da Sota. X 

Guarda-livros 
Mizarelas fy C,a. 

para ccrisis, artigo Nacional, o 
que ha dc melhor, perfeito aca-

bamento, vende a Pensão Bussaco. 
Avenida Sá da Bandeira 21. X 

DifSnfl a ' e m ã o ' vende-se um com 3 
rlflllll pedais, 7 oitavos e meio e 
com luz electrica. 

Rua das Esteirinhas, 2, em frente 
ao Teatro Sousa Bastos. X 

JJnfíjnjf.Pn na Escola Agiicela, m 
iClUbiTúb madrugada do dia 21, um 
líque em marfim. Pede-se á pessoa 
que por engano o levou a fineza de 
dizer p^a o telefone n.o 226. 2 

PratlCBota t T S ^ l r l : : 
ta, n.o 10. X 

de farmacia com 2 anos 
de prática, precisa-se na Farmacia Manso Preto. 1 

alemão (Goelze) novo, arma-
do em ferro com teclsdo de 

imrfii' , vende-se na Rua Visconde 
da Luz, n.o 3í . X 

oferece-se, sabe ido fran-
_ iUlU cês e inglês, preferindo 

Coimbra Dirigir rua Alejandre Htr-
cular.o, 16-1.o. 3 

Preceptora 
Dmfsccnrde Mineralogia ° Geoio-
rlUleàuLil gia, precisa-se, que seja 
competente. 

Carta a A. B. X 
Í I Y é d l â © , é t e í ? p a s -

mas eKwmassz&ms. 
V S l g g ® , SS-íES-
t& (ã&s ÊSE!aBBíaS5<EMS 
siea p®âgE5@'ffz«s 
«siísgal®. S F É S C E I í l a s - s e & 

(pmwes 
i m m i m w j t © a a -

Jiiwm@5iéim, 
£S<g<§-

arrendam-se cern pensão no 
largo Miguel Bombarda a 

pessoa de máximo respeito. 
Informa Jorge Mendes, Praça do 

Comercio. X 
R11!!^ para recados que saiba lêr, 
hOjiUt, precisa-se na Farmacia Man-
so Preto. 1 

TffllWM Vendem-se 1.000 metros em 
idliefíii Santo Antonio dos Olivais, 
na Mãosinha. Para tratar na mer-
cearia Dias, Filho, no mesmo local.X 
! nn»fg çg um balcão com vitrines 
BsísiljC i5 Casa Havanesa. X 
I W g çg uma morada de casas com 
8cilllu uu estabelecimentos e adega, 
terras para horta, olival e vinha, per-
to de Coimbra. 

Trata-se na Praça do Comércio, 
n o 34, Coimbra. ô 

tis í0 u m rendimento, 
l i iS íS para cinco moradores, com 

quintal, com a superfície de 650 me-
tros quadrados, num dos melhores e 
mais saudáveis bairros da cidade. 

Trata-se com J. A. P-reira de 
Vasconcelos, na rua da Sofia, n.o 55. 
Coimbra. X 

Ififl p l i p n n por hipotece, empres-
CUU.UUy|jU tam-se em boas condi-
ções. 

Inlorma nos escritorios com pro-
curadoria junto ao advogado Dr. An-
tonio Leilão, na Sofia. 3 

ovas f v 
m 

Historia óa Literatura 
Portuguesa, ilustrada. 

Historia óe Portugal, edi 
ção monumental. 

Dicionário óa Lingua Por-
tuguesa, por Candido Figuei-
redo. 

Aceitam-se assinaturas pa-
ra estas obras e para todas 
as publicações a tomos ou a 
fascículos na 

LIVRARIA NEVES 
Rua Candido dos Reis, tele-
fone n.o 326 — Coimbra. 

COMPRA LIVROS U S A D O S 

i í o í a i e r Oe mevei 
Encarrega-se de construir 

e concertar qualquer inovei 
em casa do cliente, assim co-
mo também colcca papeis 
pintados. Garante a perfeição 
dos trabalhos. Dhigir carta n 
Antonio Amado — M o n t e s 
Claros. t-s 

l o l o a l e 
Que conheça o ramo de 

lanifícios e a viagem da 
tremaduro, precisa -se. 

José H e n r i q u e s Pedro, 
Coimbra. 5-a 

Por ecordão cos juizes de 
Celorico da Beira, Trancoso 
e Méda, foi este individuo 
condenado, pelos crimes de 
injuria e 'difamação, nos trêu 
primeiros processos, em pri-
são correcional quatro meses, 
e na indemeni.sação de trinta 
contos, que vão r-er entregues 
á instituição de beneficencia. 

T Í Í 8 I " 
2.o prémio, 00 contos, mais 

uma vês veral do na 

MftfMih ^ rnimhi") l i m 10 i o 

i i i 

Em garrafões de 5 litros 
e engarrafado. 

Preço de combate. 
Pedidos ao depositário ge-

r a l - C E S A R C A B R A L , R u a 
Adelino Veiqa. 6ò, Coimbra. 

s e c o i r e 
UlilSítll 

Masciesfieifl e Mspie, la -
Kofíi Fierisieia 8 FiOr, mm 
spreclsvois r e Ê i p g s S e w o , 
veoíls Francisco tio Fonseca 
Ferreira, ll da Sola. X 

MI 
I f t t f i f l t g í liliU 

Achou-se uma no Cclizeu 
de Coimbra, no sábado pas-
sado. Entrega-se a quem pro-
var pertencer-lhe, na rua Pe-
dro Cardoso, n.o 1, 3,o, pagan-
do este anuncio. 

Tm m liss d l t u a u 

V e n d e m - s e , com pouco 
uso, um automovel Buich, Ca-
mion Renault montado em 
pneus, com pouco uso, com 
carrosserie de passageiros 
ou carga, em estado novas, 
vendem. 

Vendem Julio dos Santos 
fy Filhos — Oliveira do Hos-
pital' X 

rã* talo 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da. rua da Moeda. X 

Precisa-se para armazém 
de Malhas e Miudezas, conhe-
cendo muito bem este artigo 
e que tenha boa clientela na 
Beira Alta, Bairrada e Extre 
madura. Ejdgem-se as me-
lhores referencias ou fiador 
idoneo desta cidade. 

Quem estiver nestas con-
dições queira a pre sen ia.--se 
pessoalmente na Aliança Co-
mercial de Miudezas, L.da de 
Coimbra. 

rua do Visconde da Luz, 12. 
Sempre grande variedade 

de números em vigéssimos e 
cautelas para todas as lota-
rias. 2 

l o p r é l i o b T 2 T 3 
60 contos em cautelas ven-

dido na casa de 

l e i i M i Pioto â fite 
AVENIDA NAVARRO 

Bilhetes c fracções á ven-
da parc\ a próxima extracção 

Pí2ííiií3 HISior 40§ COilíOS 
v i írjKisfíniiil f!í I i l i P M í l E I I -

iiMiatdO i l i i o i 
Veada :le aíaiBias aaiiaes 

O Ministério da Guerra 
anuncia que recebe propostas 
até ás 14 horas de 11 de Ju-
nho para a venda dos que 
existem nos claustros do quar-
tel desta unidade. 

Condições a informar na 
mesma. 

Quartel em Coimbra, 24 
de Maio de 1928. 1 

l i t o 

Consellid M m l ú r â m 
O Conselho Administrati-

vo deste Batalhão f?z publico 
que no dia 12 de Junho, pe-
las 14 horas, procederá á fen-
da em hasta publica de 7 
muares julgadas incapazes 
para o serviço do exército. 

Quartel em Coimbra, 26 
de Maio de 1928. 

O tesoureiro, Aóriano Si 
mões óe Sousa Ribeiro, te-
nente. 3 

o i m b r a 
A Comissão Administrati-

va das Obras do Palacio de 
Justiça, faz pubhco que se 
acha aberto concurso para a 
execução de ,500 metros qua-
drados de estuque em tecto e 
1.500 metros quadrados ern 
parede. 

As propostas r-erSo entre-
gues em carta fechada na Se-
cretaiia do I":ibiuw.l da Rela-
ção até ao (!i:i 6 de Junho 
projcímo, por 16 horas. 

Coimbra, 28 de Maio de 
1928. 

O Presidente, (a) For jaz 
óe Sampaio. 1 

ww i y y c 

Ao melhor preço do mer-
cado. vende a COMPANHIA 
MERCANTIL, rua da Mada-
lena, 15, Coimbra. 2 

Refresca 
porque com ela se pre 
bebida gazosa tíe sabor agradavel 

Evita 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

Cura 
porque a Urotropina ó segundo a 
opinão de todos os médicos, o mais 
poderoso desinfectante interno. 

Ins i s t a n ' e s t e e m p a c o t a m e n t o or iginal S c h e r i n g . 

feswvj 'WH 

A í J g f i g j DA 

c asti 

C/ 

Mmt m ^ 
^ i l / l » 

Cardoso §> C.a, Sue. 

Direcção técnica 
de G . T I N O C O 

m 9 

ROA F E R R E I R A BORGES 
— s o i m e H A — 

UpariOi fotográficos s aesssorios èi leires autores 
M m Psgeis , Peiiciilas, P íada ios g i í i i icos. 

Traba lhos de amadores . 
Revelayens, Impre s são de p rovas e Ampl iações 
Laboratór io fotográfico. 

Expedição p a r a a província. 

H (e por Isso m éíiiii íMmi para o íomprador) 
mm . fflSS 

Í 

lít 
ml 

Situadas, anibas, no melhor ponto de Coim-
bra, electrico á porta, perto do centro: 

Uma com 16 divisões e cave, bom quintal, 
etc. Rende 9 contos. 

Outra com 33 divi-ões, independa para 5 
famílias, grande quintal, rendimento superior a 

|§3í 20 contos. Ambas de boa construção recente. 
Í"aciiiía sc* o pagamento. 

Informa: W m i v & E & w i . Rua 
Dr. Pedro Rójo, n.'> 1-l.o-E _ Telof. 445 (suple-
mentar. 

ki 1 

m 
íí 

Aberto todo o ano. 
Situado num belo local. 
Recomenda se pelo seu aceio e tratamento admiravel 

e sadio. 
Com luz electrica em todos os aposentos. 
Os seus hospedes vivem como e u familia e é a razão 

porque é muito preferido. 
Fornecem-se almoços e jantares a excursionistas. 

Serviço ótimo. 
Corretor a todos os comboios. 
O proprietário- gerente, José Maria Simões, 

8 VFBffiS-

*£ f f? W flf W t * <•>•* & ' W t§» *. w W W W W w W w w W w W W 

f®' m m 
w s r l n ^ . ^ f l S i r 

A,. 

ihJ VN, 

I » $ i €M <3\J* í 

Rua Mroi íp , I3 f ) - m m \ 
n » « 1 Himura de 1 

i c l i i l i l l 
• w l í i s 0 i a u t o m o v e i s | | | | | 

Â $ f s 8 $ 0 i m M 8 r e s ! s í 8 3 f 8 
K a esmalte frio ÊM^e 

priis para a m m M t í o s f a pliiinra 
MANUEL DA SILVA SOLER 

mmmlmBM Lsoeretrneii H 
I N F L U D O 

0 . . 
m 

A' mm DA Mmm HOOREÍUES OÂ SÍLUA A o .a , s u c e s s o r . 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 de Maio de 1928 

d c Ci-
d e Leiria 

A JU.,1: . 
Almeida ( S é Velho) fa> 

dia 10 dc ; 
Ju! ho re 
caria fecl 
•si hasta p 

.o 
j lo 

• no 
i dr. 

biico que ;; ié e< 
jíimo niêi d'-
propost i •• : 1 
para a vende 
ca do prédio 
Couraça d-, i 
sa cidade, cuj. 
t o r i z a d. 
15.476, on 
óo Goi êi' 
Maio do ccrrí o::o. 

O produto da venda o!es-
tina-se, noi te; mos do mesmo 
decreto, a reforçar a verb - de 
assistência dê;te corpo admi-
nistrativo. 

' As propest.is devem ser 
dirigidas ao Presidente dt> 
Junta, aié ás 12 horas du re-
ferido dia 10 de Junho,sendo 
a base de licitação 18.800$00. 

C o i m b r a , Sala das Sessões 
da Junta da Freguesia de Àl-

. medina, em 19 de Maio de 
1928. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, ( a ) Joaquim 
Rasteiro Fontes. 2-a 

p a s m €3 m i & w. 
uj e i s . s & «s I Sk&&, 
$»<&®imzemt&is e 
Ê&éims ms «coms-

iwmções 

êtíi "5 
f ^ r 1 

3 b 

João Catiiuiro da Ci rha 
Coelho, participa .-.os .véus 
amigos e clientes que dt-ivou 
de fazer parte da sociedade 
Competiòora óe Co ira bio, 
L.óa, e qv.e nhie a sua rovu 
casa no projeimo dia 1 de Ju-
nho na rua do Sofia, 137. !39 
(emfrente á Igreja do Carmo) 
onde espera continuar a re-
ceber as su.is estimadas or-
dens. 1 

Fm A^Wííí 
( 1 * á r I 

B 

I 
I s Vi 

Ana 
(Rssi^lai lo) 

Apaielho seguro e pra 
tico para a determina-
ção volumétrica da aci-
dez dos azeites, corres- & 

£ pondendo 
gg ás analises oficiais. 
^ Para evitar falsificações 
í| lodos os frascos levam 
«r selo garantia CEZAL 

S xactamente / 
£ 
I 

ria. Lavagens ?m%úm 
e L i i p m a ú m 

— DE — 

DEL H£H0ES AIRES 
V. rx.Q tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira nvmd fi-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S, Bernardo que 
lhos devolve cu» ;í8 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, corno novos, c se foi 
preciso lhos tinge, restítuin-
do-lhe nova cor e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seu- tr..b:>lhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge lufo em 43 horas 
p< on to a vestir. X 

SP M ^ f i i ;; i i 
JJÍISJ t felliáç? 

O - 5PETO N» é o mais 
ene gico e rápido regulador 
da menstruação, seja qual fôr 
a causa. ( 1 5 3 0 0 . 

A' venda em Coimhra no 
depósito eyr lu.-ivo. Centro Co 
ir.ercial de Drvua?, L da Pra-
ça do Comtrcio, 27, l.o. 

S I S M O S ESPECIAIS PARA REVENDA 
Em deposito, nos IM2 | _ „ ,àí% 

PINTURA FINA PARA EMPRESAR 
tWA-m^.. MCTAJ.;,-̂  Kay.. • / P M y " " 

gentes 

Jivcn&cIsa 

O C O N T E Ú D O D E 

IlU 

que o 

'm p j 
. 3. 

• j * • ' - . * . -'••:• y- : 

ê o 

íí 

o ogaaselliam Oianamenie 

C&da lato í&o oiroilG a esie esgsiíso-liíifids 

'•'tjii.it i S o 
^«•'Earsâtí^s' 

V. Bx.a esíá íraco, oáiiilo, onêriico, nervoso c a con-
va iesceo íg? Não í s í opeíiie? 

Tome V. Etv.a sem demora o H Ã M A T O P A N e 
imediatamente se sent i rá melhor. 

P e ç a m hoje mesmo os prospec ios grá t i s 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial òe Drogas, Limitaóa, Praça óo Comercio, 
27 - l.o. 

\ 

Esta C a s a recen-
temente aber ta , re-
comenda - se pelo 
seu aceio e limpe-
sa . Fornece almo-
ços e j an ta res a 
p reços m ó d i c o s , 
a ss im como acei ta 

comensa is . 
E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

Roa ti Gatos, 14 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 
C O I M B R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Especia l idade em 
vinhos d e mesa 

Âijerío aié ss 4 tio-
m na m m 

Destroe: Moscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejos, Formigas, 

DggosMíios pa ra Porissgai e U M m , IIOBINSOM BARSSLiiY, â U, Lúo , Cais â o S o i l r M . L i s l i i a 

EsíraOa Nocisnai a . ° 5 1 — 2 . a c i a s s e - A n í i p Estrada Nacionai 
N . ° 4 7 , d o CaníafilieHo a Mira. 
Faz-se público que no aia 23 de Junho de 1928, ás 

13 horas, na secretaria da Camara Municipnl de Cai tanhede, 
perante a Comissão para esse tim nomeada, nos termos das 
leis e regulamentos em vigôr, se procederá á arrematação de 
uma empreitada de reparação de pavimento reqularisação 
de bermas e valetas, para entre quilometros 22 203 e 22.713, 
na extensão de 510™,00, e para a estrada acima mencionada. 

Base óc licitção . . 
Deposito provisório 

24.648$30 
616320 

O Lerreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caij<a, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farinada Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

, 4 r : : ( 

O depósito definitivo será do 5 por cento do preço 
i cia adjudicação. As guias para se efectuar o deposito pro- j 
visorio devem ser requesitadas na Divisão das Estradas j 
lo Districto de Coimbra, até ao dia 22 de Junho de ! 

Evita eficazmente que as j As medições, desenhos, orçamentos, periis, tipos e j 
p| arvores sofram os enor- § condições especiais de arrematação estarão patentes na be- j 

mes prejuízos que cau- ^ cretaria da Camara Municipal de Cantanhede e na Divisão [ 
sam todos os insectos ^ das Estradas do Districto de Coimbra, todos os dias úteis, | 

Wí usando-se o acrediladis- § 
'$ simo produto americano: ^ 

Já sam todos os insectos das Estradas do Districto de Coimbra 
usando-se o acrediladis- § desde as 11. até ás 17 horas. 

Coimbra, 23 de Maio de 1928. _ j 
O engenheiro chefe da Divisão, João j 

Rangel óe Lima. , | 

£. ; C " ki v£ : 

A' vsnUa ea 

QREiD05iNSECT!C!DASy 
TUt 
'ORMIGAS 

BARATAS J ^ -
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
TRAÇAS 

S 0 5 O U T R O S 1 
i hSECTOS A-

s 

— D E -

Aiiíono Garcez | 

1 M Roa i o CiiHEííio, H 1 
L I S B O A 1 

m e l h o r e m a i í 

> s ! t o € 
E s c . 

a ^ 

b a r a t s . 

1 -

li* «III 
FS11 f l T l g í f l I C I 

u m m h i ã h m l l K U S l A » , 

| Praça Us U m m , 2?, l . o - COIMBRA 
8 

Rua da Sota, 8 — R. do Poço, 1 
— C O I M B R A — 

Agonie 0 âegosifario da casa José da S i iu Meia & C.a, Liáa. 

Tem em nrnnízem, á consignação, para entrega imediata; 
MADEIRAS DO BRASIL: Cedro, Sicupira, MacncauWPau Amarelo. 

ManfiuR. Pfiu Ro(yo e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 
RAIOS DB MANGUE: Em diversas medida?. 
hERRO : Para serralharias e constru.;3es em cimento armado, ie todas a? 

e^pressuras e até 10 metros cie comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os numeroj. 
rUBOS: De ferro galvanizaco e respectivos ace.isorios, parn todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóan e para poços fundos. 
LOUÇAS: Sanitárias, Azulejos e Mozaicos. 
FERRAMENTAS: Para canaiisadores. 

Realisam-se todos os do-
mingos na Rua Pedro Cardo-
so (antiga Corpo de Deus) 
50 e 52, de esplendidas mo-
bílias, estantes para livros, 
moveis avulso, tais como ban-
quinhas, cadeiras, etc., e ou-
tros artigos que serão presen-
tes. Tudo será vendido sem 
reserva de preços. 

Recebem-se de particula-
res, artigos para leiloar á co-
missão. O proprietário desta 
casa encarrega-se de todos 
os leilões por conta própria 
ou paiticular. X 

H I S M A S T E R ' S V O I C E ' 

C* 7T* A VOS D E 
fi íaeiíiop sraíonoia do oiynifo. 

i S i 

li 

3 Comércio n.ss l a 4 

Grandes depósitos de café j 
S. Tomé e Amboim. 

Chá : Pérola, Hisson, Olong j 
e Ceilão. 

Assucar de Matosinhos, | 
único depositário dos afama- i 
dos assacares de Santa Iria j 
e todos os artigos concernen- j 
tes a este ramo. \ 

Pedido; a Manuel da Cos- ' 
ta. X 

i u vi t t 

RUA FERREIRA BORGES, 1 
(EM FRENTE AS ESCADAS DE S. TIAGO) 

Sempre um colossal sonido em dL cos c todas as 
ultimas novidades desta marca. 

Grafonolas em lindas cores e moveis de lu^o dos 
últimos modelos. 

Sdfion. Colamos o ooírsa m?m tio er 
desda isosoo 

Sempre um colossal s.orlido em discos 
marcas. Peças soltas para todos os gramolones. 
Diafragmas Ilis Kíaster sVoice, Columbia, Oóeon, 
OFICINA bem montada para concertos ein todos 

os gramofones e grandes descontos nos 
vendidos nesta cesa. 

Uisifem Uu. E H J S a niais bem monsads casa na 
oenerc osa 8 o mm que niais garaniias 

tia sos ciíentss. 

O Conselho Administrati-
vo dèàte Batalhão, faz publi-
co que no dia 12 de Junho 
projiirno, pelas l'i horas, pro-
cederá á arrematação da ven-
da em hasta publica, dos es-
trumes produzidos pelos soli-
pedes desta unidade e adidos 
no periodo decorrido dc 1 de 
Julho de 1928 a 30 de junho 
de 1929. 

O respectivo caderno dc 
encargos acha-se á disposi-
ção dos interessados neste 
Conselho, em todos os diíis 
das 13 ás 1-1 horas. 

Quartel em Coimbra, 22 
de Maio de 1928. 

O Tesoureiro, Aóriano Si-
mões ôe Sousa Ribeiro. 1 

desU 

ores pre-
ços do mercado, e da melhor 
Qualidade neste género, dizen-
do a experiência sei a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

N o g u e i r a o c c 
COVci. 

idos a Dani.d 
, Casal, Pena-

is í t f í i M ' 

Fechado, pr.ra serviços da ! 

cidade, baptizados, er.lerros, j 
casamentos, visitas, a tojii c \ 
ao quilometro. Para fat ima j 
e qualquer percurso para fóra ; 
da cidade, preços módicos. j 

Serviço permanente. Lha- j 
rnadas ao telefone 58. Costa i 

Irmão. X ' 

(tinta inglesa a eguaj 

n a p i n t L s s r o i d a s u a c a s a 

Elegancia, Higiene e Economia 
MÁRIO COSTA $ C.<\ Ld.«, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Poito. Em COIMBRA, Ioiário Lo-

pes Ganiiho, Praça 8 de Maio. ' 

£3£.&S © p S K S S i - Ô f S -
€&ii&, vosso e.Skés, 
especáf fEs ic ÍÉrae ic « I c s -

ÉG£ C O S Í Z . 

Bistriiíeigão nos ilGniiciiios 

l m m m b a i a i o s p a r a p e ' 
i & I I b S i s l í j quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

P^ra tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X -



GAZETA DE COIMBRA, de 29 de Maio de 1928 

A C I D A D E 

sesastre 

COM os ossos da perna 
direita fracturados, 

deu entrada no Hospital da 
Universidade, Joaquim Vaz 
Leitão, de 21 anos, deTaveiro, 
vitima dum desastre nas obras 
do campo do União Football 
Coimbra Club, na Arregaça. 

E M S M H f O 

MARIA José Paiva, de 
36 anos, do Chão 

do Bispo, recolheu ao Hospi-
tal da Universidade, porque, 
téndo tomado um chá com er-
vas por ela preparado, ficou 
intoxicada. 

Sulciãio 

AO passo nivel do Amial 
atirou-se á linha no 

momento em que passava um 
comboio. José Rodrigues Mar-
tins, viuvo, proprietário, dali, 
que teve morte instantanea. 

S 2 0 E 8 d o H o s p i í â l 
RECEBERAM tratamen-

to no Banco do Hos-
pital : 

Adelino Munes, de 23 anos, 
pedreiro, de Santo Antonio 
dos 0;ivais, ferida contusa no 
pé esquerdo: 

Eugénio Fernandes, de 15 
anos, de nacionalidade espa-
nhola, ferida incisa no ante-
braço direito; 

Gilberto Simões, de 48 
anos, comerciante, escoriações 
nas pernas; 

Francisco Ferreira, de 13 
anos, de Santo Antonio dos 
Olivais, ferida contusa no 
couro cabeludo; 

Ana da Encarnação, de 6 
anos, de Santo Antonio dos 
Olivais, mordedura numa ore-
lha ; 

Maria de Lourdes, de 1? 
anos, da Guarda, ferida con-
tusa na região supraciliar. 

t FALECIMENTOS t 
N' TA Bemcanta, faleceu 

ontem á noite, com 
70 anos de idade, o nosso 
respeitável amigo sr.José Luís 
Capela e Silva, regente da 
Escola Nacional de Agricul-
tura, lugar que exercia com 
o maior zêlo e que, pelas suas 
qualidades de carácter era 
justamente considerado. 

A sua vida foi um nobre 
exemplo de virtudes que se 
impõe á admiração de todos. 

O saudoso e x t i n t o que era 
natural da Aldeia das Dez, 
era pai do nosso distinto co-
laborador sr. Antonio Alves 
da Capela e Silva, e do tam-
be:m nosso amigo sr. José Al-
ves da Capela e Silva, resi-
dente em Santa Eulalia. 

A' familia enlutada apre-
sentamos as nossas mais sen-
tidas condolências. 

Trata do funeral que se 
realisa hoje, a agencia da 
Viuva Pinto e herdeiros. 

PARA disputa do cam-
peonato de Coimbra, 

realisaram-se os desafios que 
deram os seguintes resulta-
dos ; 

3.as Categorias — Acadé-
mica venceu o Sport Club 
Conimbricense por 3-1. ( Fi-
cando campeão de Coimbra 
naquela categoria ). 

2.as Categorias — U n i ã o 
venceu os Conimbricenses, 
por 6 a 3. 

l.as Categorias (2.a Divi-
são) -— Nacional venceu o 
Santa Clara, por 5 a 1. 

l.as Categorias ( I a Divi-
são) — União venceu os Co-
nimbricenses, por 4 a 1. 

B e s o n í r o úv co i s f ra ígr í i l zação 
EM reunião havida na 

passada segunda-fei-
ra, 14 do corrente, entre ele-
mentos do antigo Onze Bran-
cos, convocados para esse 
fim, foi resolvido: 

Convidar os componentes 
do ejít'11*0 Victoria Foot-Ball 
Club a realisar um desafio 
de foot ball no proximo mês 
de lunho, em dia que oportu-
namente «e designará; 

Levar a efeito, no final do 
jogo, um jantar de confrater-
nização entre os dois onzes 
em local que tambem oportu-
namente será indicado; 

Constituir a linha que re-
presentará os Onze Brancos, 
com os jogadores seguintes; 
Joanuim Ferreira, Antonio dos 
Santos, Artur Ribeiro, Manuel 
Peres. João de Almeida, Jai-
me Baptista Duarte, Carlos 
Cruz (cap.), Jorge de Sousa. 
Alvaro dos Santos, Ernesto 
Cruz e Joaquim Pereira. 

Suplentes : Pedro dos San-
tos. Justino Nunes e j o s é Bar-
reira. — O capitão, Carlos 
Cruz. 

âssociaclo dos Es!aã§Dtes do Leiras 
fO ultimo sabado reali-

sou, na Associação 
dos Estudantes de Letras, a 
sua anunciada conferencia, o 
sr. dr. Acácio Leitão. 

Apresentado pelo poeta 
sr. dr. Afonso Duarte, que 
presidiu, o sr. dr. Acácio Lei-
tão encantou a assistência, 
durante uma hora, expondo 
as suas ideias sobre o mo-
derno movimento poético. 

Entrando propriamente no 
assunto da sua conferencia, 
referiu-se aos poetas de Lei-
ria, em que citou D. Denis, 
recitando poesias deste rei 
trovador, de Francisco Rodri-
gues Lobo, de Rodrigues Cor-
deiro, de Antonio da Costa 
Santos, de Afonso Lopes Viei-
ra, Ribeiro de Carvalho, de 
Acácio de Paiva e de Amé-
rico Cortez Pinto. 

O conferente foi, no final, 
muito aplaudido. 

Sarai ie curidade 
&ROCLIROU-NOS o sr. 

Capitão Simões dos 
Santos para nos pedir que 
rétifiquemos a noticia que no 
nosso último numero saiu 
ácerca do sarau de caridade 
que deve realisar-se na Escola 
Nacional de Agricultura no 
dia 2 do próximo mês de J<>-
nho, visto que é promovido 
por um grupo de cavalheiros 
e senhoras da Bencanta e 
Coimbra e não pelos alunos 
da Escola, como por lapso 
dissemos. 

Pediu-nos mais o mesmo 
sr. para tornarmos publico o 
reconhecimento da Comissão 
perante a fidalga gentileza do 
sr. Director daquele importan-
te estabelecimento de ensino 
que amavelmente cedeu o gi-
násio e proporcionou todas 
as facilidades á comissão, fa-
cilitando assim a sua tarefa 
e contribuindo muito para um 
ejdt° melhor. 

Ha serviço de camionete 
para ida e regresso. 

N c 
o se oi cursa 

[O sabado e domingo 
reuniram-se nesta ci-

dade os bacharéis do curso teo-
logico-juridico de 1907-1908, 
que vieram comemorar o 20.° 
aniversário da sua formatura. 

No sabado, na igreja da 
Sé Velha, ouviram missa por 
alma dos seus condiscípulos 
falecidos, tendo nesse mesmo 
dia cumprimentado o reitor 
da Universidade, e o director 
da sua Faculdade eseu antigo 
professor sr. Dr. José Alberto 
dos Reis, que os recebeu no 
Instituto Jurídico. 

No domingo tiveram o sèu 
jantar de confraternização no 
Hotel Astória, o qual decor-
reu no meio de grande ale-
gria, trccando-se muitos e afe-
ctuosos brindes. 

No Hotel Astória foi, en-
tre os bacharéis, aberta uma 
subscrição que rendeu a Quan-
tia de 1.018$00 destinando 
dessa importancia 700$00 es-
cudos que foram entregues ao 
sr. Dr. Bissaia Barreto para o 
Dispensário Anti-Tuberculoso, 
e 318$00 para o Jardim Es-
cola João de Deus. 

Esta quantia foi-nos entre-
gue pelo sr. dr. Antonio Qua-
resma de Vasconcelos, a qual 
se encontra á disposição do 
Jardim Escola. 

Esta acção meritória dos 
bacharéis de 1908 merece o 
nosso mais caloroso elogio. 

Nos dias 10 e 11 do pró-
ximo mês de Junho reune-se 
o curso de ha 50 anos. 

A ESCOLA Normal Pri-
maria de Coimbra, 

foi convidada a colaborar 
numa exposição de trabalhos 
manuais que os alunos das 
escolas inglezas vão realizar 
ern Londres em 1929. 

par p e 
JA se acham prontos os 

azulejos feitos em Avei-
ro e declinados a ornamentar 
a cortina que deita para o rio, 
do Parque da Cidade. 

Representam flores. 
Torna-se muito preciso co-

locar na linda A.venida do 
lado do rio alguns bancos. 

A conclusão do Parque da 
Cidade é obra que deve fazer-
se com urgência. 

A Comissão de Iniciativa 
de Turismo, mandou fazer uns 
placarás artísticos para or-
namentarem os candieiros do 
mesmo Parque, onde serão 
colocadas fotografias dos nos-
sos monumentos e dos pano-
ramas desta região, para se-
rem apreciados por quem vi-
sita esta cidade. 

Estrada à C o n i ã 
A ESTRADA da Con-

raria, que usa ser 
tão frequentada nesta época 
do ano, e que quasi se tornou 
um passeio obrigatório para 
quantas pessoas visitam esta 
cidade, está num estado pou-
co recomendável. 

Disto se nos queimam vá-
rias pessoas que teem tenta-
do passear por ali, mas que 
se tem arrependido deste ras-
go de audacia, porque assim 
se pode chamar tentar percor-
rer esta linda estrada. 

Chamamos a atenção da 
e- t idade a quem competir 
olhar para este caso afim de 
ver se se consegue reparar 
esta estrada, o que certamen-
te se faria com uma despeza 
relativamente diminuta. 

f i e i t t i z a c i 
V J fAO reunir-se em festa 

de confraternização 
os indivíduos que completa-
ram 50 anos de vida comer-
cial, achando-se já inscritos 
uns 30. Estão neste caso os 
srs- Alvaro Esteves Casta-
nheira. Barros Taveira e Joa-
quim de Moura. 

Reunem-se num jantar, que 
poderá ser em Coimbra ou 
ióra desta cidade. 

quem competir 
NOVAMENTE SE NOS 

queimam vários mo-
radores da Rua da Figueira 
da Foz por causa de uma pe-
dreira que fica nas trazeiras 
das suas casas. 

Além do ruído incomodo 
constantemente a senlir-se e 
a incomodar a visinhança, não 
sabem se poderá a dinamita 
empregada deteriorar as suas 
casas. 

Chamamos á atenção das 
pessoas competentes para es-
te caso e para se averiguar 
se, na verdade, poderá ser 
causa de prejuízo este conti-
nuo dinamite a estalar sobre 
as casas, alem do ruido tor-
mentoso que causa aos res-
pectivos moradores. 

«I 
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^SUETMS «S«E JHEVNTMÍTET 

LEPOIS de ter passado 
um par de anos com 

as portas fechadas e envolta 
pelos mais monstruosos an-
daimes, a velha Opera berli-
nesa acaba de tornar a apre-
sentar-se ao publico com o 
semblante refeito e a silhueta 
modernizada. 

A velha Opera de Berlim, 
nobre mas antiquado edificio 
que por ordem da policia 
acaba de sofrer, sobretudo na 
casa do palco e na decora-
ção interior, uma completa e 
radical reforma, é um teatro 
de história ilustre. 

Foi fundada ha 186 anos 
por Frederico, o Grande, en-
tão na juventude da sua vida 
e do seu reinado. 

Apaixonado pela musica o 
joven soberanomostrou-sema-
gnanirno na construção do 
novo templo consagrado á sua 
Mu^a prediieta. 

Quinze milhões de marcos 
(soma respeitável mesmo na 
nossa época de multimilioná-
rios americanos) veiu a cus-
tar essa obra. de cujos planos 
e execução, em estilo Rococo 
da primeira época, cuidou, por 
determinação do soberano, o 
g r a n d e arquitecto Knobels-
dorff. 

Para a iluminação da sala 
no dia da inauguração soléne 
gastaram-se 15 mil marcos 
em velas de cera e os trajes 
e decoração da opera estrea-
da nesse dia — uma vaga Ce-
sar e Cleópatra, obra de um 
não menos vago sr. Graun 
mestre de musica da Corte — 
c u s t a r a m nada menos de 
300.000 marcos. No que mais 
tarde havia de ser plateia de 
cómodas poltronas, os gene-
rais, nobres e altos dignatá-
rios do Estado tinham que 
aguentar as representa'.Cies a 
pé firme, mas em compensa-
ção podiam consolar-se com 
o facto de o espectáculo não 
lhes custar nem um vintém. 
A opera não era então uma 
empresa. 

Era uma instituição de cul-
tura nacional para educação 
da côrte, da nobresa e da alta 
burguesia. Todos os gastos 
corriam por conta de el-rei 
que, generosamente, chamava 
da Italia a Berlim os artistas 
mais caros da época. 

Hoje as coisas mudaram. 
Continuam a vir a Berlim os 
artistas mais caros do mundo 
(a nova Opera, mal acabada 
de inaugurar, anuncia uma 
série de representações de 
Chaliapin), mas para ouvi-los 
não ha outro remédio senão 
comprar um bilhete e pagá-lo. 

Na plateia não é necessá-
rio estar de pé, mas a como-
didade de poder ouvir boa 
musica bem sentado numa 
confortável poltrona custa di-
nheiro. 

Para poder pôr a Opera 
de harmonia com as ex'3en~ 
cias da técnica teatral moder-
na foi necessário gastar, pou-
co mais cu menos, a mesma 
quantia que Frederico o Gran-
de empregou em edificá-la, 
mas tendo-se em conta que 
os preços actuais são consi-
deravelmente mais elevados 
do que ha dois séculos, temos 
de concordar em que a soma 
não é exagerada. 

Ninguém poderá assegu-
rar que a decoração e o ves-
tuário de A Flauta Encanta-
da (opera representada no 
dia da reabertura) tenham 
custado 300.000 marcos como 
os da Cesar e Cleópatra 
do cenhor Graun. 

Com certesa custaram bas-
ti nte menos: hoje existem pos-
sibilidades, ha dois séculos 
desconhecidas, de aliar a ilu-
são á baratesc!. 

E' evidente que a corrente 
eiectrica consumida durante 
a noite da nova inauguração 
não custou 15000 marcos co-
mo as velas de cera derreti-
das para dar um pálido bri-
lho aos uniformes da côrte de 
Frederico o Grande. Nem 
15000 marcos, nem coisa que 
se lhe pareça. O que não 
obsta a que o equipamento 
electrico da nova Opera de 
Berlim seja o mais perfeito e 
completo até hoje instalado 
em teatro algum do mundo. 

As restantes instalações 
técnicas da nova Opera em 
nada desmerecem do grande 
aparato efectuado no capitulo 
iluminação, elemento essen-
cial para as enscenações mo-
dernas. A casa do palco, pro-
vida de um horizonte cupular 
e de fossos de vinte metros 
de profundidade, tí.m uma su-
perfície total de 2100 metros 
quadrados e bastam 2 minu-
tos para nela se poderem pra-
ticar as mais complicadas 
transformações do scenario. 
Quando ao valor artístico das 
representações seria supér-
fluo encomia-lo. 

Na nova Opera trabalham 
os velhos elementos; uma or-
questra incomparável, os pri-
meiros artistas de todos os 
paízes e directores de orques-
tra como Kleiber e Klempe-
rer, a quem ninguém se atreve 
a disputar a supremacia. 

Carlos Shaiuarz. 

j í l & e r i f o ?SSes«?«i 

GOSTOSAMENTE pu-
blicamos a carta que 

segue, em que o distinto jor-
nalista e nosso amigo sr. Al-
berto Bessa mostra a simpli-
cidade encantadoramente mo-
desta do seu espirito. 

E não podemos deixar de 
associarmo-nos ás manifesta-
ções de apreço e simpatia que 
da parte de todos os seus 
amigos e admiradores lhe 
teem sido feitas. 

Não podemos deixar de 
frisar a simpática nota que 
foi a visita dos seus amigos 
ao gabinete de trabalho de 
Alberto Bessa, deixando-lho 
juncado de flores — o que 
constituiu para o homenagea-
do uma agradavel surpresa. 

Folgamos em vêr que o 
mérito e o trabalho honesto 
e probo, ainda são aprecia-
dos em Portugal. 

Meu caro camarada e ami-
go. — No numero 2196 ó<z 
sua Gazeta de Coimbra, óe 
hontem, 26, que acabo óe 
receber, quiz a sua genero-
sa amabilióaóe consagrar o 
logar óe honra óa primeira 
pagina á publicação óo meu 
letrato, acompanhaóo óe al-
guns traços biographicos e 
òe palavras assaz lisonjei-
ras e amigas, que muito me 
penhoram, assim augmen-
tanòo os obséquios òe que 
lhe sou óeveóor, com mais 
um, sobremoóo saliente. 

Muito e muito obrigado 
lhe fico por esta sua genti-
lesa, como já o era pelas 
anteriores com que não tem 
siòo parco em óistinguir-me. 

Entre aquellas palavras, 
que acompanham o meu re-
trato, òiz o meu caro amigo 
que eu nunca esqueci as mi-
nhas origens e para ellas me 
tenho voltado em atitudes no-
bilitantes. Precisamente por 
isso, eu sinto a necessiòaòe 
òe rectificar aquela parte òo 
artigo encomiástico em que 
me òá como filho de uma fa-
milia de militares illustres da 
causa da Liberdade. 

Pelo que respeita aos 
meus ascenóentes, meu avô 
materno foi um simples sol-
óaóo miliciano; meu pae, 
homem egualmente simples 
e apagaóo, não foi além òe 
caçaòores N.o 5, ou N.o 2, 
não o sei hoje ao certo, pois 
óo que lhe ouvi a este res-
peito já não conservo me-
moria exacta. Só me recor-
òo bem òe que foi camarada 
e homem òe confiança óo 
general conóe óas Antas, 
tenóo siòo quem, com as la-

grimas nos olhos, teve óe 
entregar a espaòa òo seu 
general, no acto óo oprisio-
namento óa eppeóição que, 
sob o seu comanóo, se diri-
gia para Lisboa, o que a es-
quadra inglesa impediu na 
barra do Porto, como consta 
da historia das nossas luc-
tas civis no século passado. 

Estes são os pergaminhos 
da minha ascender.cia. Para 
illustres falta-lhes muito. A 
não ser que a palavra illus-
tres queira tomar se na acep-
ção de homens sem macula 
na sua honra e isso, sim. 
que o foram, no seu viver 
moóesto. Meu avô e meu 
pae, morreram òe velhos, 
tendo trabalhaóo óurante to-
òa a sua vióa. Minha mãe 
— uma pobre óona óe casa, 
cuja memoria não posso in-
vocar sem que as lagrimas 
me escalóem a face — mor-
reu a trabalhar, quanóo me 
preparava um frugal almo-
ço . . . 

Sempre me tenho esfor-
çaóo por seguir os exemplos 
que me legaram, óeòicanóo-
me ao trabalho e á pratica 
óas boas acções, na meóióa 
óas minhas possibilióaòes. 
A minha consciência sente-
se satisfeita neste particu-
lar, e as manifestações ago-
ra recebióas, por motivo óo 
meu jubileu jornalístico, to-
mo-as como a prova inequí-
voca óe que a consciência 
me não engana. 

Se isto é vaióaòe, terá 
òe achar-se, até certo ponto 
bem justificada, concedendo-
-se-me as devidas desculpas. 

Aqui tem, meu caro Ar-
robas, o que me pareceu de-
ver rectificar no artigo com 
que a sua amisade e bella 
camaradagem quiz honrar-
me, a proposito do cincoen-
tenario do meu trabalho na 
imprensa jornaiislica, e pelo 
qual lhe reitero os meus 
agradecim en tos. 

Lisboa, 27 de Maio òe 
1928. 

Alberto Bessa. 

Adivinhas 
r ^ E C I F R A Ç A O da ante-

rior — Anzol. 
Dou sempre sinal de mim 
Nas festas e romarias ; 
Causo prazer e desgosto, 
Causo maguas e alegrias. 

Tenho grande utilidade 
Para os outros governar: 
A' minha voz obedecem 
Muitos que me ouvem falar. 
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Crónica facinha 
Por Severo Faria 

O FIM DO MUNDO 
A TE que enfim conse-

gui alisar o cabelo 
arrepiado, ôesòe que aquele 
sábio óas óuzias predisse o 
fim òo mundo e outras coi-
sas mais. 

Pois o homem, desta fita, 
achatou o béque e a Terra 
que é uma bola, lá continua 
a rebolar sem ter ido de en-
contro a ninguém, e a con-
sentir que se ande em pé 
enquanto os nossos desgra-
çadinhos antipodos andam 
òe cabeça para baipo, com 
grave risco òe voltarem o 
buxo. 

O munòo não acabou! 
Cheguei a esta consolaòora 
certeza quanòo vi passar o 
praso inòicaòo, e nem veiu 
a cauda dum cometa, nem 
se chocou uma estrela, nem 
um diluvio, nem linguas de 
fogo, nem chuva de picare-
tas, nem nada, a não ser 
alguns cerebros fracos que 
atascavam a magua ern vi-
nho e que queriam morrer 
óe caixão á cova. 

Pois tive pena. Se eu até 
iá tinha óito para os meus 
botões: 

— Se o mundo acabar, 
que bela « crónica » que eu 
escrevo para o jornal... 

A Vida começa áu»anhã, é 
o titulo óo romance óo escri-
tor italiano Guiòo Verona. 

O munóo acabou ontem! 
Acabou para aquela rapa-
riga que casou e que eu vi 
passar muito comprometiòa 
na tipóia ao laòo óo mariòo. 

Olhava não sei que vago 
ponto no horisonte, as faces 
afogueavam-se òe febre, sen-
tia ruir tuóo em torno, um 
sonho, um amôr talvez, a 
sua carne óe virgem levol-
tava se perante o contrato, 
enquanto o homem que o 
óestino malevolamente colo-
cára a seu laòo ria alarve-
mente e ameaçava rebentar 
com as grossas manapulas 
as luvas óe pelica, contente 
por ter compraóo um corpo, 
julganòo poòer subjugar uma 
alma... 

O munóo acabou para 
aquele rapaz que nas faces 
cavaóas só Unha uns olhos 
muito tristes e que ontem foi 
a enterrar coberto ót flores 
e óe lagrimas óe mulher. 
Vi o ainóa. O IOSÍO palióo 
parecia pétalas óe rosa 
branca, o cabelo encaraco-
lava-se numa ultima garri-
dice, e os lábios, levemente 
franzióos, pareciam sauóo-
sos óos beijos que óera, nu-
ma vióa tão curta, numa vi-
da tão negra ... 

O munóo acabou para 
aquela mãe a quem morreu 
o filho e que gritando a sua 
òôr, sem lhe poòer valer, viu 
a morte avançar, sentiu o 
corpinho aóoraòo arrefecer 
a pouco e pouco, num ligeiro 
estremeção óe liberòaòe pa-
ra afivelar umas asas bran-
cas e ir para o ceu brincar 
com outros anjos da mesma 
ióaòe... 

O munóo acabou para 
aquele homem austero e jus-
to que roubou uma vez e 
que poz um ponto final tra-
çaóo com a detonação óuma 
bala ou para aquela óesgra-
çaóa que foi expulsa óe casa 
por ter manchaòo a honra 
óuma familia e que anóa 
agora por essa cióaóe ba-

tenòo com os tacões no es-
falto e mostranóo as faces 
pintaóas... 

O munòo não acaba nun-
ca. Diz a Bibilia que ha in-
ferno e eu creio-o. Aqui é 
que é o veróaóeiro inferno, 
aqui é que se sofre, que se 
chora, que se curva os om-
bros com óesalentos, que se 
range os óentes, que se es-
maga ou se é esmagaóo, que 
se mata ou se oprime, nesta 
miserável bola amassaóa 
com sangue e lôòo, prisão 
perpétua óe tanta alma, cár-
cere hostil óe tanta aspira-
ção ... 

Que eu, não me importa-
va que acabasse o munòo. 

Sempre queria vêr a ca-
ra òa minha sogra quando 
descobrisse que eu, nessa 
noite, não tinha dormido em 
casa. 

Progressos de Coimbra 

INICIATIVAS LOCAIS 
RECEBEMOS a seguin-

te carta, a que gos-
tosamente ciamos publicidade 
por a acharmos interessante 
e muito oportuna : 

Sr. Director. — Não sou de Coim-
bra, mas resido nesla cidade ha al-
gum tempo, interessando-me tanto pe 

Jos s e u s j r ^ e ^ s *iyn0 aqueles tujg 
aqui nasceram, e por estas razoes 
permita que, 110 seu jornal, faça algu-
mas ligeiras considerações que julgo 
oportunas e proveitosas para o futuro 
progresso desta linda terra. 

Quero muito especialmente refe-
rir-me á romaria do Espirito Santo, 
que anualmente se realiza em Sanio 
Antonio dos Olivais, e que, bem apro-
veitada, poderia ter para Coimbra os 
benefícios económicos das festas da 
Rainha Santa, principalmente nos 
nnos em que estas se não efectuas-
sem. 

A romaria, como sabe, é inteira-
mente falha de atralivos, e o local 
onde ela se efectua, falho é tambem 
de condições de comodidades e con-
fortos que o recomendem. Todavia, 
uma grande multidão de romeiros ali 
se dirige todos os anos durante qua-
tro dias consecutivos, animando a 
cidade e os seus (actores económicos, 
que são a base fundamenial de todo 
o seu progresso e engrandecimento. 

Ora, se assim é, pregunto eu: 
porque é que não se tem tratado de 
dar mais brilho e de tornar mais 
atraente essa romaria, que facilmente 
podia ser para Coimbra uma outra 
festa da Rainha Santa ? 

O comércio de Coimbra parece-
me que só teria interesse em olhar 
para este assunto com olhos de vêr, 
e bem assim a Camara que, nos refe-
ridos dias, tão grandes rendimentos 
colhe do serviço da viação eiectrica. 

A Comissão de Turismo anda a 
lazer em Val-de-Canas uma obra de 
vulto que poderosamente pode con-
tribuir, no futuro, para que a romaria 
do Espirito Santo venha a ser o que 
é preciso que seja, e a Camara não o 
pode nem o deve esquecer, porque 
no dia cm que a linha dos Olivais 
seja ampliada até Val-de-Canas, esta 
Estancia de turismo, ainda em cons-
trução, tornar-se-ha para Coimbra e 
para o Município uma das suas pri-
meiras fontes de receita e um dos 
maiores factores do progresso local. 

Durante todo o ano, e não só du-
rante a romaria, ali iriam multidões 
de pessoas, porque em Val-de-Canas 
ha altitude, horisontes, paisagens, 
sombras agradabilíssimas e grandes 
terrenos-por onde as multidões se 
poderão á vontade espalhar e perma-
necer sem constrangimento, o que 
não acontece nos Olivais, onde nem 
espaço e sombra ha para uma pessoa 
merendar á vontade, aprazivelmente. 

Corao V., sr. Director, tanto se 
interessa, no seu jornal, pelos pro-
gressos de Coimbra, lembrei-me de 
escrever esta carta, afim de chamar 
para tão interessante assunto a aten-
ção da3 entidades a quem cumpre 
estudá-lo e levar á prática as inicia-
tivas atinentes ao engrandecimento 
presente e futuro de Coimbra. 

E faço-o pelo muito que estimo o 
piestigio e o bom nome desta terra, 
que considero a mais linda de Portu-
gal, e não com o intuito simplesmente 
de escrever para matar o tempo, que 
todo é pouco para o bom desempe-
nho das minhas ocupações. 

Seu assiduo leitor, etc., Leunam. 

Empréstimo s o s r e penhores 
Juro mensal 1 °/o e 2 o/o 

[MI OE CREDITO POPULAR 
Avenida Navarro-COIMBRA 

lima ar t i s ta N ã o é d e m a i s 
lembrar ainda a 

gloriosa artista, Lucinda Si-
mões. que a morte levou na 
semana ultima. 

Além da admiração pala 
sua requintada Arte, Coimbra 
deve-lhe a grande gestileza 
de ter escolhido esta cidade 
para a estreia artística de sua 
filha Lucilia. 

Com a morte de Lucinda, 
perde o teatro português uma 
das suas mais gloriosas artis-
tas, e, sobretudo, uma extraor-
dinária directora dc scena, 
sabendo disciplinar c impor 
princípios com a sua autori-
dade de artista, e educar com 
os seus hábitos de senhora de 
sociedade. 

No seu livro de memórias, 
ha tempo publicado, ha pági-
nas intimas e páginas de tea-
tro, reveladoras do seu espi-
rito superior e da sua alta 
cultura artística, que bem me-
recem ser lidas por todos os 
que servem ou se. interessam 
pela vida teatral. 

# 
f p i a l i t t e s 
cias desta cidade, tiveram a 
patriótica lembrança de se 
reunir afim de, constituída 
uma comissão, se abeirarem 
dos médicos que por aí fa-
zem clinica, pedindo-lhes a 
supressão, quanto possível, 
das especialidades oriundas 
do estrangeiro. 

Não sabemos se a empre-
za foi bem ou será bem su-
cedida. 

O gesto é patriotico, dizía-
mos, sabido que por esta for-
ma xgaal^pev jb,^ t fod^ jic^-
sa moeda para o estrangeiro. 

Será tambem uma lorma 
de protecção á farmacia por-
tuguesa . . . 

Mas quasi todos os médi-
cos das varia* partes do nos-
so país, parece apostados em 
transformar os farmacêuticos 
em simples caixeiros, limitan-
do-os a trazer ao balcão esta 
e aquela especialidade, de 
bom reclame e de efeitos ga-
rantidos a diversas doenças. 

Bem sabemos que os her-
banarios já fizeram a sua épo-
ca e que o formulário vai 
perdendo tambem de moda. 
Mas o que se verifica c que 
no nosso país tambem se pre-
param especialidades, talvez 
com aparência inferior em 
embalagem e recepientes, mas, 
certamente, com efeitos iguais 
aqueles que usam lilulos es-
trangeiros. 

Isto dizemos nós que não 
somos da arte de Esculápio 
mas que conhecemos os seus 
efeitos porque a bolsá nos 
vem acusando a gravidade do 
ma l . . . 

# 
Lê-se na secção 
«Instrução», dos 

vários diários : « No ministé-
rio de Instrução, vai proceder-
se a uma limpeza geral". 

Esta noticia, e nesta hora, 
deve ter alarmado alguns es-
píritos e muitos funcionários 
daquele ministério. 

Deve, porém, tralar-se de 
simples obras para dar me-
lhor aparência aquela repar 
tição publica, 

ta escandala £ 
ram presos pela policia dos 
costumes, o antiqo deputada 
sir Leo Money c- Miss Irene 
Savage, sob a acusação de, 
naquele local, faltaram ao que-
deviam á moralidade e boa 
decencia. 

O local é, segundo a tra-
dição do Parh, própria a st fi-
nas de uma certa libertina-
gem. 

A policia que não esteve 
desta vez para fechar c" cílio;, 
em nome dos bons cosiumes, 
mandou arrulhar aquele casal 
de pombos para uma esquadi J. 

O caso levantou escandalo 
na Camara dos Comum-, so-
bretudo porque para obter a 
confissão da Miss, que não 

liíUllíillllllllllll 
esteve para trocar a gratifica-
ção choruda a sua liberdade, 
estiveram a interrogá-la du-
rante cinco horas, o que tudo 
deu caso a dois inquéritos. 

Única moralidade do ca-
so: — parques, «pombos» e 
policias, internacionalizaram 
costumes e processos . .. 

Dito k fim 
niftea esta coisa de Olimpía-
das, que se está realizando 
lá na Holanda? 

— Essa a g o r a ! . . . A pró-
pria palavra o indica. Basta 
dividi-la. Olim — alem; piadas 
— piadas. Alemdaspiadas. 

Quere dizer—coisa a sé-
í io . 

— Ah! . . . 

Uma noticia 

l i 
S jornais andaram a 

noticiar durante mui-
to tempo que o fim do mun-
do acabaria no dia deste 
mês. 

Não filiou quem se preo-
cupasse com isto e sem razão, 
porque se tal acontecesse mor-
reriam todos e ninguém teria 
de chorar a perda de mortos. 

Houve terras, e o Porto 
foi urna chias, onde afirmam 
ter visto sinais no céu, que 
supozeram ser o inicio do 
grande fenomeno que ia dar 
se. Afinal o dia 29 passou 
sem novidade em sua impor-
tante saúde, e o mundo cá 
continua na sua constante 
marcha. 

Um astronomo vei dizer 

qui a muitos milhos de anos! 
E nós que nunca tivemos es-
tudado astronomia, temos a 
opinião do que o rnundo nun-
ca acabará pela simples razão 
de que quem fez este não es-
tá para ter a maçada da fa-
zer outro. 

Em todo o caso é bem me-
lhor não meter estas patra-
nhas ao povo para que ele 
durma descançado e sem pen-
sar em morte próxima pelo 
fim do mundo! 

O mundo foi feito em 6 
dias, mas hoje levaria muito 
mais tempo, porque há muitas 
descobertas que complicariam 
e dificultariam a construcção 
dum novo mundo. 

Descancem que o mundo 
só acaba para os que morrem. 

-- — - •"« 

NAO é a fonte cuja á j u a 
, .,. _ .„ v e n e n o s a adormece 

^ - ^ i a g o dum jardim : é a fonte 

Portugal íi Jogos O l i m 
OS jogos olímpicos que 

se estão reali3ando 
em Amstardão, a équipe por-
tuquesa de football teem hon-
rado nobremente as tradições 
de Portugal, derrotando os 
g r u p o s representativos do 
Chile e da Jugo Eslavia. 

O sport nacional, tão dig-
namente representado na Ho-
landa, tem tr unfado brilhan-
temente, e acarretado para 
Porhigcd os mais honrosas e 
lisongeiras referencias feitas 
na imprensa de quasi todo o 
mundo, que ern Amstardão 
teem os seus representantes. 

A academia de Coimbra 
enviou ontem pava Amster-
dão um telegrama de sauda-
ção ao grupo representativo 
de Portugal. 

[ m N H r á i m i i a 
NO projdmo ano realisa-

s>e nesta cidade, o IV' 
Congresso Nacional de Medi-
cina como foi determinado no 
Congresso que em princípios 
deste iilês te electuou ern 
Lisboa. 

A comissão executiva des-
se Congresso já foi nomeada 
e é ftssim constituída : 

Presidente, Dr. João Ser-
ras e Silva; secretario geral, 
dr. Alberto C-upp.itino Pessoa; 
secretários adjuntos, drs. Lu-
cio de Almeida, Mário 1 rincão 
e Eduardo Santos; tesourei-
ro, dr. Cid de Oliveira; vo-
gai*, drs. Carlos Dias, Costa 

; Mola e Mário Barros e Cunha. 

Îlllllllliilillllllllllllillliilllllllillllllllllilllillltililiillli|||||n 

í : D o í a Tripeira: 
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Por Ernesto do Castro, liilio 

0 fim do Umk 
ELA centéssimajdécima 

terceira vez falou-se 
no fim do Mundo. 

A noticia é velhíssima e 
andou sempre de boca em 
boca desde que nos conhece-
mos, desde que vimos a luz 
do sol. Não quero de maneira 
nenhuma dizer, que certa oca-
sião a profecia não saia certa. 
Pode muito naturalmente, e, 
dum momento para o outro 
isto tudo dar um estoiro e 
acabarmos para sempre. 

E' uma finalidade justa, 
admissível e bem aceite como 
tudo tern nesta vida. 

Um fato não dura mais 
que uns tantos anos e um par 
de botas ou sapatos por muito 
bem tratadinhos que sejam, 
tem tambem os seus dias con-
tados. 

Não ha nada eterno; não 
ha nada que se não gaste, 
que não desapareça na vora-
gem quasi constante da nossa 
pequena existência. 

O Mundo hade ter o seu 
fim. Quando? Não sabemos. 

E' um grande mistério, um 
grande ponto de interrogação 
que nunca ninguém poderá 
desvendar. 

E' certo que a Astronomia 
pode dizer alguma coisa, os 
homens que se dedicam a 
esse estudo tambem podem 
prever todos os fenómenos 
metereológicos com mais ou 
menos exactidão. Ma?, dai 
até dizer que no dia tal ás 
tantas horas o Universo dei-
xará de existir, vai uma gran-
de distancia. E' uma alirma-
ção muito a ponderar — duma 

"Queima das rifas,, 
Faculdade de Letras 

menda 
0 que se passa agora com 

o astronomo americano que 
afirmou que ante ontem tudo 
cessaria de viver é um erro, 
porque nada se passou de 
anormal e só porque serviu 
para assustar muito gentinha 
que não confiava na resistên-
cia dos materiais do nosso 
planeta. 

A censura devia olhar um 
pouco para estas noticias. Não 
ha o direito de alarmar uma 
população duma terra, com as 
leviandades dum pseudo-sábio 
com conhecimentos de meia 
tijela e, que, por vaidades to-
las ou para se tornar conhe-
cido se lembrou de dizer as-
neiras daquele espécie. Mes-
mo que fosse verdade um tal 
acontecimento, era nosso de-
ver não o dar a conhecer. 
0 momento chegaria. Seria 
uma surpreza; a morte seria 
rápida, fulminante, e, não per-
mitiria fazer antecipadamente 
as despedidas afectuosas e 
comoventes . . . 

Porém, nada disto hade 
acontecer. Dos observatórios 
scientificos dizem que não ha 
nada a receiar. 

O sr. Frederico Oorn afir-
mou que o Mundo acabará 
daqui a 500 milhões de anos! 

Como vêem, ha muito ain-
da para viver. 

Não te assustes, pois, caro 
leitor! 

Deijca para aí dizer o que 
quizerem. Não acredites nes-
sas tolices. Lembra-te daquele 
ditado que diz que: «vozes 
de burro não chegam ao ceu...» 

Afixação de cartazes 
p NECESSÁRIO que a 

Camara escolha lo-
cais para a a f i a ç ã o de car-
tazes e anúncios e que só ali 
seja permitido colocá-los. 

As paredes estão para ali 
cheias de papeis rotos, esfar-
rapados e sujos, dando um 
péssimo aspecto de porcaria. 

A Camara bem podia tirar 
receita deste serviço permi-
tindo a afinação de cartazes 
em quadros próprios, pagando 
os interessados uma determi-
nada tajía, conforme o espaço 
ocupado, 

E já que falamos em pare-
des exteriores cias casas, 
bem lembrar que estamos na 
época própria para a caiação 
dos prédios. 

D. Benvinda do Patrocínio Neves 
èi Santos 

<j Que neves serão benvinóas ? 
6 Que neves têm mais encantos, 
que as neves das faces lindas 
da Dona Benvinda Santos '? 

Bran. a e loira, quando passa, 
arrasta, seduz, encanta. 
Sobre o andor da sua graça, 
é dos Santos e é uma Santo. 

Resamos, sob o domínio 
doí seus olhos — dois claiões: 
— ! Sob o vosso Patrocínio, 
guardai nossos corações I 

Ribeiro 
E' muito dado à conquista 
êste nosso camarada. 
Não ha mulher que resista 
íi ponta da sua espaóa... 

Filho de Vénus e Marle. 
o Rodolfo Valentino 
!•, sem rival, Bonaparte 
do coração feminino. 

Olhnm-no os paia, com medonha 
e turbada compostura, 
no terror de que êle imponha 
às filhas a... óita... óura... 

iÍ-1'. 

tusit» jftí&é 
Edição da Livraria Atlânti-

da, òe Coimbra 

que se encontra à beira dum 
caminho para nos mr-,tar a sê-
de, sem outros atractivos do 
que o reflexo, na sua limpidez, 
da ufitural poesi:i ambiente. 
Há quanto tempo ela canta 
ali ? Desde que nasceu e se for-
mou a alma lírica portugue-
sa. Mas sendo, pelo seu sa-
bor, o lirismo portuyuês o 
seio donde brota, a sua n úsi-
ca agrada aos ouvidos espon-
tes de hoje. 

Não sao, pois, as ninfis 
que lhe vão bailar à vt li . é 
a ronda das almas, q : , MIUI 
vôo de silfos, a vi_:to. 

A aluía do ;>..•- ta, mode-
lada numa ã icia yival, ua 
ância de subir sempre mais 
alto, a p e n a s tenta reve la i -nos 
os mai> íntimos promenores, 
ou sugerir o sentido oculto e 
superior dus coisas. Pieocupa-
da com tudo o que a penetra 
em torrente suave, apagam-
se-lhe os co: ! rnos precisos, 
as nuances que nos ferem a 
vista. 

E Fausto José é mais pes-
soal—o poder expressivo dos 
seus versos revelando-nos a 
cada passo novos horizontes 
— quando nos fala com a sim-
plicidade dum zagal, ou o 
sentimente dum troveiro, só 
com a força da emoção. 

Oh horas breves de amor, 
Quando nos lábios a fala 
E' morta ! . . . 
Quando uma luz no peito resplandece, 
Luz que tudo aquece 
Ao derredor . .. 

Quando minha alma vinha. 
Lembrando uma velhinha, 
Que vai tomar o Sol á sua porta. 
Da beira dos meus olhos adorá-la! 

a liberdade dos seus 
a espontaneidade e 

Daí 
ritmos, 
diluído misticismo da sua ins-
piração. Assim ele nos apare-
ce, exceptuando duas ou trez 
poesias antigas, despido de in-
fluencias, deitando apenas 
advinhar 03 poetas que con-
tribuíram, por naturais afini-
dades, para a sua formação 
espiritual. 

São exemplos deatft prin-
cipal maneira do poeta as 
poesias : Fonte Branca, *dr> 
ração, e, de concepção 
bólica. Sugestão òe uma ma-
nhã òe Maio. 

Mas a sua personalidade 
surge-nos mais rica e com-
pleta, ao vê-lo triunfar em al-
gumas poesias de maior fun-
do intelectual, de composição 
mais medida e mais friamen-
te concebidas. Entre estas 

destaco O Milagre óe Santa 
Isabel, e o sonetilho Os fan-
tasmas. 

São ainda das que mais 
satisfazem ao gosto moderno, 
as poesias de lirismo amoro-
so, de um vago carácter ele-
gíaco, tão português, como Os 
lirios, e Um sonho òe amor, 
e as poesias introspectivas, 
como Hora incerta e Reco-
lhimento. 

Nelas o poeta atinge um 
ritmo e uma belesa expressi-
va, de uma originalidade tão 
vincada, que são como que a 
própria emoção, cristaUsada 
na sua fase aguda. Como as 
estrelas atravez da noite, é 
com a dôr que muitas vezes 
os sonhos nascem em nós, e 
o poeta, aspirando a um dia 
eterno, sente melancolias de 
exilado. Certo lado brutaV da 
vida projecta sobre ele a sua 
sombra, e ele hesita entre es 
impotencias e as torturas, 
criadas pela sua séde espiri-
tual, e as doçuras do refugio 
na sua própria alma. 

Merecem tambem referen-
cia csptcial as poesias Uma 
noite em Meóina, e De via-
gem, as que mostram maior 
aproveitamento dos valores 
das sensações. 

Por todas essas qualida-
des que vão expostas, Fonte 
Bianca é um livro que torna 
o seu autor algti-rn entre os 
poetas portugueses de hoje. 

Alepanóre óe Aragão. 

João Thomaz Cardoso 
Filho, Socrs., Lda 

Fabricantes dos verdadeiros 
cofres á prova de fogo e de 
fogões circulares, m o d e l o 

Coimbra. 
Séde: Rua de Sá da Bandei' 

ra, 92 — Porto. 
Fábricas : Vila Nova de Gaia. 

Agente em Coimbra: 

Goncalves Martins & c . a L.da 

Conferencias 
O DISTINTO assistente 

da Faculdade de 
Medicina, sr. dr. Augusto Vaz 
Serra, realiza no próximo sa-
bado, ás 21 horas e meia, na 
Associação clo> Médicos, uma 
conferencia subordinada ao 
tema Os sanatórios moriu-
mos nas suas relações com 
a profilaxia e a terapeutica 
óa Universióaóe. 

Esie numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 de Maio de 1928 

M O O N MOTO-CAR C O M P A N Y 
AUTOMOVEIS 

Moon 
E 

Notável qui lometragem por litro de gasol ina. 

Como a sua ace l e r ação é marav i lhosa ( d e 8 a 40 qui lómetros á 
ho ra em 7 3 /4 s e h u n d o s ) , permi te domina-lo per fe i tamente n a s r u a s de 
g r a n d e movimento. 

REPRESENTANTES PÁRA 0 DISTRITO DE COIMBRÃ E MIRAS: 

>cflro§-lriiiis-lliil 
RUA DA SOFIA, 141. - COIMBRA 

Refresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazoaa de sabor agradavel 

Evita 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

Cura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinão de todos os médicos, o mais 
poderoso desinfectante interno. 

Ins i s t a n ' e s t a e m p a c o t a m e n t o or iginal S c h e r i n g . 

o 

Ecos 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
O menino Eduardo de Sousa Cam-

pos, filho do sr. Eurico de Campos. 
A'manh3: 
D. Corália Ramos de Vasconcelos 
Cesar da Mota 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro de 

Vascorcelos 
Mauuel Vieira de Carvalho. 

CASA HAVANESA 
CARDOSO $ C.a, SUCESSORES 

Tem sempre as melhores novida-
des em artigos da sua especialidade 
a saber : 

OBJECTOS de fino gosto proprios 
para brindes. 

Artigos para pintura, desenho e 
arte aplicada. 

PERFUMES DOS MELHORES 
fabricantes csli~r.gciros. 

Malas, pastas e carteiras. 
MOLDURAS e estampas para 

quadros. 
ESTUDOS para pintura. 
Papelaria e objectos de escritorio. 
TABACARIA—as melhores mar-

cas de cigarros e charutos nacionais e 
estrangeiros. 

IMPRESSÃO rápida cm bilhetes 
de visita, participações de casamen-
to, etc. 

ssfíia^ 

m ú M i m d o Amaial 
Cabral Saraiva de Vale vazares 

Por acordão dos juizes de 
Celorico da Beira, Trancoso 
e Méda, foi este individuo 
condenado, pelos crimes de 
injuria e difamação, nos três 
primeiros processos, em pri-
são correcional quatro meses, 
e na indemnisação de trinta 
contos, que vão ser entregues 
á instituição de beneficencia. 

O 

1 5 , 1 6 . 1 7 . 1 8 e 19 fio lanho 
de 1828 

MAJOR comandante 
do batalhão de ca-

çadores 12, Francisco Xavier 
da Silva Pereira, depois con-
de das Antas, derrota no dia 
15 de Junho uma porção de 
guerrilhas miguelistas na pon-
te do Espinhal. 

A junta do Porto, tendo 
conhecimento de que vários 
empregados da Universidade 
haviam desamparado os seus 
lugares, depois do dia 22 de 
Maio, em que se fizera a re-
volução em Coimbra, demi-
tiu-os em portaria da mesma 
data. 

Os demitidos foram Luiz 
de Almeida Fernandes, guar-
da do real colégio das Artes; 
José Henriques da Silva, ofi-
cial supranumerário da junta 
da directoria geral dos estu-
dos: José Luiz Supico, oficial 
da mesma junta; Luiz dos 
Santos Morais e Sá, oficial 
papelista da contadoria da 
junta da real fazenda da Uni-
versidade; José Maria de Melo 
e Assa, meirinho serventuário 
da conservatória da Universi-
dade; Antonio Nogueira, Ma-
nuel de Jesus de Andrade, 
Manuel Joaquim Brandão e 
Luiz Inácio Pinto, todos ho-
mens da vara da Universi-
dade. 

— No dia 16 de Junho prin-
cipiam a abrir fossos ao cimo 
do Museu, na rua dos Pene-
dos z no Marco da Feiro. 

Entram para o depóiiío dt 
S. Jerónimo muitas canadas 
de bacalhau, arroz, e pipas de 
vinho. 

Sai um piquete de cavala-

ria e infantaria a observar as 
estradas de Vizeu e Mucela. 

Chegam presos, vindo de 
Castelo Viegas, no meio de 
uma escolta, dois filhos do 
dr. Antonio Augusto das Ne-
ves e Melo. 

— No dia 17 de Julho saem 
do colégio dos Militares os 
colegiais Mauuel José Fernan-
des Cicouro e Candido Rodri-
gues Alvares de Figueiredo e 
Lima; e entram para o mes-
mo colégio os voluntários aca-
démicos. 

O referido Candido Rodri-
gues Alvares de Figueiredo e 
Lima veiu a ser no ano de 
1846 o presidente da junta 
miguelista de Guimarães. 

—• Continuam no dia 18 
de Junho a abrir-se fossos ao 
cimo da rua dos Anjos e na 
rua Larga (hoj°; do Infante 
D. Auguste), judio aporta do 
colégio dos Paulistas. 

As 5 horas e meia da tar-
de sai um esquadrão de ca-
valaria com uma bandeira, a 
esperar uma ddegrção da 
junta do Porto, que se espe-
rava. 

tómbem de tarde 
IÍÕÍÍU ria, duas pecas 
oficiais de infante-

írc; 
alguma ir 
e mui los 
rit: 

Fui a musica do regimen-
to de infantevia 6, com uma 
guarda, para o Paço do Bis-
po- quartel destinado para os 
membros da junta. 

No mesmo Peço os esta-
vam esperando o vice-reitor, 
o dr. Joaquim Maria de An-
drade; e o vice-consewador, 
O dr. Francisco Antonio Fer-
nandes da Silva Ferrão. 

Na Calçada (ho j í íua de 
Ferreira Borges) e outras 
ruas, havia cobertores a or-
narem as casas. 

Não chegaram, porém, nes-
te dia os membros da junta. 

— No dia 19 de Junho os 
engenheiros tornam a tirar a 
planta da cidade alta. com 
plancheta e légua. 

A's 6 horas da tarde che-
ga a esta cidade a delegação 
da junta do Porto. Era com-
posta de Duarte Guilherme 
Ferreri, Francisco da Gama 
Lobo Botelho e José Joaquim 
Gerardo de Sampaio. Vinham 
mais os tres secretários Joa-
quim Antonio de Magalhães, 
Joaquim José de Queiroz e 
José Baptista da Silva Lopes. 

Tinham sido esperados fó-
ra da cidade por todas as au-
toridades, um esquadrão de 
cavalaria, uma força de in-
fanteria e muitos oficiais. Fo-
ram recebidos com grandes 
aclamações pelos habitantes. 

A' sua chegada deram-se 
21 tiros de artilheria. 

Foram hospedar-se no Pa-
ço Episcopal. 

Joaquim Martins òe Car-
valho. 

TRIBUNAIS 
RELAÇÃO 
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Anadia — Lourenço Alves da Sil-
va e mulher, contra Manuel Ramc-
lheira. 

Passou para o sr. dr. Pires Soa-
res. 

Guarda—José Miguel e mulher, 
contra Manuel da Rocha Araujo e 
mulher. 

Passou para o sr. dr. Borges Oli-
veira. 

Aveiro — D. Celia de Almeida 
Leite, contra Manuel Cardadeiro e 
muflher. 

Passou para o sr, dr. Borges Oli-
veira. 

Anadia — Mehuel Nunes Alejan-

dre, contra Antonio Fontes dos San-
tos. 

Passou para o sr. dr. J. Magrassó. 
JULGAMENTOS 

Figueira da Foz — A Camara Mu-
nicipal da Figueira da Foz, contra a 
Companhia Industrial e Mineira de 
Portugal. 

Revogada a sentença. 
Oliveira de Frades — O M. P„ 

contra Silvério Pereira Arêde. 
Confirmada a sentença. 
Vila Nova de Ourem—João Ro-

drigues da Silva Vieira, conlra Celes-
tino Augusto Pimenta. 

Negado provimento. 
V izeu—José Augusto de Olivei-

ra e esposa, contra Miquelina de 
Jesus 

Confirmada a sentença. 
Aveiro — Manuel Sobreira, con-

tra o M. P. 
Absolvido o reu. 
Coimbra (Juízo Criminal) — Abel 

de Magalhães Castela e outros, con-
tra o M. P. 

Anulado o processo desde a quei-
ma do M. P. 

Pombal—João Antunes, contra 
o M. P. 

Substituída a pena para dois me-
ses de prisco correcional. 

Figueira da Foz — Dr. Antonio de 
Carvalho Lucas, contra José Fonseca 
Agostinho e outros. 

Provido. 

CÍVEL E COMERCIAL 
A u d i ê n c i a ' de 28-V-92G 

Distribuição 
PRIMEIRA VARA 

Ao escrivão Campos: Divorcio, 
Maria Augusta, doméstica, desta ci-
dade, contra seu marido Joaquim Di-
niz, também de Coimbra. — Adv , dr. 
José Paredes. 

Ao escrivão Faria: Acção ordiná-
ria comercial, Oliveira iy Companhia, 
de Coimbra, conlra Virgilio Rosma-
ninho, de / guiin. — Adv., dr. José 
Paredes. 

SEGUNDA VARA 
Ao escrivão Carvalho: Acção nos 

termos do Dec. de 29 de Maio de 
1907, Julio de Carvalho, comerciante, 
desta cidade .contra Teolindo Pais 
Coelho, casado, comerciante cm Fer-
reira do Alenitejo, comarca de Beja. 
— Adv., dr. João Bacelar. 

Acção de letra, Armazém de Te-
cidos de Coimbra, L,da, contra Fran-
cisco Henriques Baeta. — Adv., dr. 
José Paredes. 

l oaoe: 

COMPANHIA DE SEGUROS 
C a p i t a i 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

M u n k e l i e r 1 G . 
Depilai coni fundo de reserva, mais de 18.000:00 

fie marcos ouro, equivalente a mais 
de ÉSC. 8a.009.G0ã$0Q 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MENNHEIMER V. G., 
ga r an t e em absoluto todas as obr igações , 
podendo to rna r f i rme e a p rémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & C J j a c r s . : CASA HAVANEZA 

Insecticida Ideal 
s casas mm m iieneficlo ,5 úò 
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EIIA FERÍ2EÍRS B O M 
— COIRIBRA — 

ii-y mm i mmm dos neilsns autores 
Manes, Papiã , Peilcolas 

o 
UU) 
© © 

Produtos anímicos. ® © © © © 
Traba lhos de amadores . 

Revelagens, Impre s são de p rovas e Ampl iações 
Laboratório fotográfico. 

Expedição p a r a a província. 

Lotaria le 26-5-
2.° prémio, t)0 conto 

uma vês vend do na 
s, mais 

rua do Visconde da Luz, 12. 
Sempre grande variedade 

de números em vigéssimos t-
cautelas para todas as lota-
rias. .» 1 

~mmm 
O «SPETON» é o mais 

energico e rápido regulador 
da menstruação, sej-i qual fôr 
a causa. Caij<a 15$00. 

A' venda em Coimbra no 
depósito exclusivo, Centro Co-
mercial de Drogai, Lda Pra-
ça do Comercio, 27, l.o. 

Dá-se de empreitada, o 
aparelho em pedra de Outil 
na quantidade de quarenta 
metros cúbicos aproximada-
mente, para mais ejíclarici-
mentos e vêr planta, na rua 
da Sofia, ri.° 94-2.o. 

Accita propostas em car-
ta fechada, até ás 10 horas, 
do dialOdeJunhoprojcimo.no 
mesmo local. 2 

cons-
A preços abaixo de toda a 

a concorrência, vende a Com-
panhia Ind Resinas e Produ-
tos Químicos. 

Pampilhosa do Botão. 2-q 

A CAMARA, a instan-
cias da Comissão 

de Turismo, pediu ao sr. Co-
mandante da Região Militar 
para ordenar que a Banda do 
Batalhão de Metralhadoras 2, 
passe a tocar a partir do.pro-
jeimo domingo, no cotêío do 
Parque da Cidade, das 20 ás 
22 horas. 

O Parque está nos seus 
dias de maior encanto, com 
toda a sua floração viçosíssi-
ma e esplendida de colora-
ção, sendo muito acertado 
que os concertos ali se reali-
sem, tornando assim ainda 
mais agradavel ao grande pu-
blico que o frequenta. 

Estamos, pois, convenci-
dos que o Comandante da 
Região Militar, o coronel sr. 
Reis bisher, se dignará aten-
der á solicitação que acaba 
de lhe ser feita. 

' H I S M A S T E R S V O I C E " 

S&gãltâ &S, 

Í&â1&S3 gi&ffSS* 
úmãç&^s 

ISCOITã! 
' p i l 

ESPECIAIS PARA REVENDA 
Ern deposito, nos agentes 

PINTURA FINA PARA E M P R E G A » 5 C - R , ,nri!»* k̂ r-r,, -
de venda 

MADEIRA .í>.5», METJk!_ PÍDR yr \ -

'JB3HOE3S 

DE SEU DONO 
6 meliiar grafsnola sa mundo. 

A única asa repradoz neimenie a uos natural. 
i É l l 

NA CASA DE s 

Julio la Mi Piile 8 1 1 9 i 
AVENIDA N A V A R R O I 

Billietes e fraccOss ú vgstsfa I 
p r a os 400 contos j 

0 2 !íe IisoUo I 

^ ^ l i l l l l L Í V 
enanle e acrediloda de ooiniera 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

: íii, Terracota. 
Expor tação p a r a o Paiz, Ul t ramar 

Estranieiro 

ALV E h 
ADVOGADO 

R. Uisesnsie do Luz, 8<r-coiaiDpa 

Ejcecuta-se de momento ou 
quer receita médica na 

y p i i i f i im 
Lunetas ou OCHIGS 

em poucas horas, qual-

C O s S i 

Adolfo Pinte de Sousa, Praça 
mercial 

do Comercio, Coimbra 

" C A S A I M A U S V 3 A I M N „ 
RUA FERREIRA BORGES, 1 

( E M FRENTE AS E S C A D A S DE S. TIAGO) 

Sempre um colossal sortido em discos e todas as 
ultimas novidades desta marco. 

Grafonolas em lindas cores e moveis de Iujto dos 
últimos modelos. 

Odeon, Goiumuio e outros i w e a s ue opâlonolas 
desde iso$oo 

uni Col; Jtsai sor tido e;n discos destas 
Peças soltas para todos os gramofones. 

Sempre 
marcas. 
Diafragmas His Master sVoice, Coiumbia, Oòeon, 
OFICINA bem montada para concertos em todos' 

os gramofones e grandes descontos nos 
vendidos nesta casa. 

m\m uy. Eii.es a niaís fiem fnonims casa m 
género em colmara 8 a onica que mais garantias 

da OGS oiíonies. 

Mil 
Rua Corpo de Deus, 40 
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